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Desmascarados em Moscou os 16 agentes poloneses do- fascismo alemão
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fifirma Eisenhower perante
o Congresso dos EE. UU

Prestes entre os empregados no comercio hoteleiro

Os sabotadores poloneses
confessam seus crimes

• • •
SENSACIONAIS REVELAÇÕES PERANTE A

CORTE DE JUSTIÇA MILITAR DE MOSCOU

Operavam na retaguarda do Exército Vermelho —

Rtivioniavcis pelo extermínio de 594 oficiais russos
— Provada a ligação dos pseudo
delegados com o exército alemão

Uma explanação sobre o capitalismo colonizador
Os dentes do imperialismo estão quebrados
0 candidato do P. C B. só poderá ser um

candidato de União Nacional — Não têm os co-
muniitai agora nenhuma reivindicação socialista

A coragem e o denodo

\ dos guerreiros soviéticos,
motivo de grandes emo*

ções • Exaltado o iicrtfí»
cio dos paises ocupados

WASU1KGTON. II (AstOCla-
tal Psest» — O general »:#•
:.)'..--¦:. falando peraaie o Om-
,:;.-¦. du» K.iatlo» Culdu*, mt-
nldo cm •-'¦¦ •-'-.u conjunta para
:rt.¦•>.-•;... <:.--• c ao» k*tr Udotts
« a todo* os cidadãos do pais
qu» **o toldado tssr.-trar.o aors-
dita" cm qu* "todo* o* proeia-
ma» da pas podem t dcvrm acr
resolvido*."

1*1 enbotrcr fatra paraat» o
I Congresso • os |ul**i da ("¦:*.«
' Supirnia. «tu* o ouviam no Ca-

pltollo,
:;-.;. -.-.r: c ,-..-. -. aua ora-

çfto, pelo r:-,:: > aberto a amplo
aos combatentes norte amerlca-

Bor sugeria a resis-
tencia armada con-
tra o Exército
Vermelho

MOSCOU, IS (De Mryef
S. Hanillrr. da D. P») —

 No p-ro-ceaao contra o*
di.arw.el» polone*ea acusa*
dou, Jaaukovtra foi o prl*
melro a aerr tnteiroirmlo,
...i.rirmni.ili, a dcclnrnÇAO
frita no Interrogatório nn»
tcrlor. O promotor pftbll-
eo pcdln quo elo dl»se«»o
e<imo, por que melo» o por
que motivo» Apolnrnm b
organliação do exército
clandestino polonês contra
• Exército Vermelho.

O acuando m o n I festou
que "na prlmBvera de
1044, r e e cbcrnm Instru»
çSc» de Iionrtre» par» «1*-
por aa armas. A» Instru»
ções de 1/ondrcs fornm dia-
cutidas nn reunlfio do Oo-
verno clandestino polonfa
em maio do 1044. Por au-
geatfio do general Dor de-
cldlu-se que aa unldndcs
do exército clandestino de-
veriam oferecer rcalstcn-
d» amada ao E x 6 relto
Vermelho, que então Bvnn-
cata pnrt» o oesto.

MOSCOU, IS (A. P.) — O Jul»
gamento doa IS poloncsca acusa-
dos de atlvldcdes de qulnta-co-
luna por trAs das Unha» do Exér-
cito Veron-lho na Polônia tev»
Inicio na sede da Unl&o Sindical
de Moscou — cena dos Julj-amen-
toa doe trotskysttui em 1937.

Pouco depois das 11 horas da
n.anlifi. IS dos 16 acusados pe.
netrarum na grande ssla, cada
qual co ma sua guarda do Exér-
cito Vermelho. O general Oku-
llokl, réu principal, entrou em
primeiro lugnr. Todos usavom
trajes civis. Os fotógrafos bate-
ram chapas. A maior; -. dos po-
loneses parecia de homens vc-
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O general Bor, eufo nome 4
citado no processo dos sabo-

tadores poloneses

Promovida pelo Cen.ro Demo*
cratlco doi J_npreg*dca no Co-
mérclo Hoteleiro, reallrou-e on-
tem i tarde, na rua Conde d»
Ug», 2S. uma grande BMcniblíl*
para homenagear Lula Cario*
Preete» e debater com o dlrlgen*
te máximo do Partido Comunli*
ta, ca problemas atuais dn Bra*
sll e do mundo.

A exemplo do que vem real!-
suido em reuniões semelhante»,
na* quais procura elucidar e
educar o proletariado o o povo.
Preste* mal» uma vez expresrou
nas suas teses Justas, as dlretrl-
aes do Partido do qual é chefe, e
que funcionando hoje legalmen-
te é a mato rgaranila dc ordem c
tranqullldado do pais.

A significativa concentração
da numerosa mossa de emprega-
doa do ocmírclo hctclelro, teve
tombem como objetivo sgradecer
a Prestes o apoio que cate pres-
tou A Diretoria do seu Slnaica-
to na questão des ataques leitos
recentemente centra a autonu-
mia desse orgfto de classe.

Prestes dirjeorreu longamente
sobre os mais variados problemas

"Terminada a sua dts.ertaçta.
que a todo Instante era Interrom-
plda pelas arlamatftcs entvtlas-
tlcsa da aasIstAncla, pas: lt a
atender ao «niestlonarlo que lhe
apresentaram os trabalhadores.
Individual e coletivamente. An-
tes, haviam dUcumdo o» sta.
Joio Francisco da Rocha e Car-
los Abrrmchcs Filho, rejprcllva-
mente prril:^:-.te do Sindicato e
presldçnte cio Centro Democràtl-

no Comírclocojlo*r grnprcgndos
Hr.teléTro.

ÕÜH GOMO I GRANDE ACB1-
MENTO NOS EE. UD. A LIBERDADE DE PRKTES

Serão cercadas de
arvores as fabricas

MOSCOU, 18 (Pelo radio para
a TRIBUNA POPULAR) - No
pais dos sovlets procura-se plnn-
tnr em torno das grandes fabrl-
eas um clnturflo de arvores para
urbanizar as ruas adjacentes,
estredas e terrenos baldios

, Por exemplo, nos fundos da
fabrica moscovita "Borets" fio-
resecram ne-^ta primavera 400
Pis de acaclrs num lugar em
quo no ano pnssndo se deposl-
tavrim os resíduos do mineral
Bnroveltndo na fabrica. No Jar-
dim da pollcllnlca gratuito da
fnbrlca, foi construído um r.udl-
torium no ar livre para 600 es-
pertridoros. Todos os caminhos
quo conduzem & fabrlrti estilo
(ir-faltados e cercados de arvo-
res.

VAI ORGANIZAR
A SECC.Ã0 DO PAR-
TIDO COMUNISTA
DO BRASIL NO PARÁ

BELÉM, 18 (Do correspondeu-
te) - O líder comunista Hcnri-
t|ue Felipe Snntlago, que esteve
recentemente, no Rio, em confr*-
rencla com Luís Carlos Prestes
* outros membros do Covilé
Oiitrr.l do Partido Comunista
do Brnsll. chegou, ontem, a es-
tn. capital, como interprete do
Pensamento do dlitaente mnxt-
uic do Partido, lunto nos seus
Ca-Trclirrinjinfios ti0 cxtremo nor-
•* do pais.

UM MONUMENTO
AOGAL.VATÜTIN

E a outros heróis russos
MOSCOU, IS (Via radio,

paro a TRIBUNA POPULAR)
— O potio íOüfdfíco guarda
grata lembrança dos herói-
cos combatentes que deram a
tilda na defesa de seu direi-
to a uma vida livre e fells.
Cs mais destacados esculto-
res soviéticos como Mukhl-
na, Manlzer e outros estão,
agora, se dedicando a criar
¦monumentos aos heróis da
guerra patriótica.

Será erigido um monumen-
to ao gzneral Vatutln, em
Ktcv, cidade libertada pelas
tropas sob o comando daque.
le famoso cabo de guerra.
Outro monumento será le-
vantado ao general Chernia-
kovsky, em Vilna, capital da
Lituânia soviética, libertada
por esse chefe militar.

Trabalham ainda os escul-
tores nos bustos de vinte e
dois soldados e oficiais do
Exército Vermelho, duas ve-
zes heróis áa Unlfio Soviética,
que serfio colocados nas res-
pectivas cidades natais. Um
monumento em bronze será
levantado em Tambov, na
Rússia Central, como home-
nagem i guerrilheira Zoia
Kosmondcmianslcaia, barba-
ramente assassinada pelos
alemães. Tambem estão sen-
do projetados inúmeros mo-
numí-níns aos grandes heróis
ãa Rússia: ao almirante Na-
khjimov, herói da defesa de
Scbastopol em 1S54-S5; ao
cotnposilor Tchalkowski; ao

grande meta soviético Vladi-
mir Mayãknvskt e ao escri-
tor Alexel Tolstoi, recente-
mente fuhcido.

OS AMERICANOS ENCARAM COM
VIVA SIMPATIA A NOSSA SITUAÇÃO
Fala á "Tribuna Popular", o sr. Irwmg Sandbank

CAPITAI, COLONIZADOR

Perguntaram a Prestes o sig-
nlflcado da expressão "capital
colonizador". A resposta vclu
pronta. Sob a atenção e curlosl-
dade geral. Prestes fez uma rápl-
da analise da história do capl-
tal. Mostrou a evcluçfio que so-
freu no século passado, quando
passou de Industrial e bancitrlo a
financeiro, passando A sua últl-
m actapa, que é o Imperialismo.

Os excedentes do Capital sfto
aplicados nos palsca atrazodos,
cm empresas do exploraçüo do»
povos e do escravlzaçao das mas-
sas. A corrida A sfontes de mn-
térla prima e aos mercades. pro-
voca o snnvamcnto dns con-
tradições Internas do capital. Ai
crises se sucedem, detcrmlnndo»
Imperlallsmos disputam entre st
a hescmonla sobre os vários pai-
ses dependentes e coltnlals. Mu-
da mdo dono, por assim dizer.
Prestes cita o cns odo Brasil, de-
monstra que. atlgomcnte, mermo
os governantes que o dcírejnsscm,
nfio pcderlam promover a llber-
tnçfio nacional. Passa a exnml-
nar a atuaçilo da Aliança Nnclo-
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As relações comerciais e cul-
t u r a 1 s brasllelro-amerlcanos
técm um ativo servidor na pes-
soa do Industrial e comerelan-
te sr. Irwlng Sandbank, ligado
ao norso pais h& mais de vinte
anos, lncluílve por laços senti-
mentais, pois são brasileiras sua
esposa e sua filha. Espirito
culto, aDaixonado colecionador
de objetos de arte, cm dia com
o nosso movimento Intelectual e
sempre a par dos aconteclircn-
tos de relevo em nossas esferas
cconomlons e políticas, sua pa-
lestra adquire um colorido espe-
olal, e o leve sotaque estrangel-
ro constltue apenas uma nota
pitoresca no Idioma que doml-
na, condimentrdo com as ex-
p-essões mais típicas e mais em
voga entre nós.

Regressando agora de uma vi-
sita de meses aos Estados Uni-
dos, nonde o levaram Interesses
da Companhia Gll'ete do Brasil,
que dlrlpe, o sr. Sandbnnk nfto
se negou a dar-nos tuas lmpres-
soes do que viu na terra de Tio
Sam. Encontramo-lo numa
grande roda de n.r.lgos comuns,
jornalistas, Intelectuais, homens
de negócios e, no pedirmos que
ínlasse pnra os leitores da TR1-
BUNA POPULAR o ilustre "bu-
slness mnn" começou por uma
observação que snbla interei-sur
vivamente ao nosso povo:

— Quer saber como os norte-
americanos receberam a noticia
da nnlstla no Brasil e da llber-
cinde de Luiz Carlos Prestes ?
Com demonstrações que só te-
riam sido ultrapassrdns pelas
com que festejaram o derrmbnr-
que nllndo na Europa e a rendi-
çfio Incondicional dn Alemanha.

Esse ê, a seu ver, um dor as-
peetos mnls nobres do Interesse
que o povo americano tem pelo
Brasil.

Sou norto r.rcrlcano — co
menta — e conheço bem o Bra-
sll. Jamais vi, no meu pais, In-
te; esse Igual ao que hoje se ma-
nlfesta ali pelo conhecimento
dessa grande naçfio do sul. VI-
vo no mundo dos negócios c lm-
presslonou-me a curiosidade rei-
nante agora — maior do que
nunca — pelas condições de pro-
duçfto e possibilidades de merca-
dos brasileiros,
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nos que tiveram que entrmtar
um trümlso ¦..•:•.. r..-3. Dtua
que, quando a America entrou
na guerra, a arrogante mtqul-
na •"uurJita estava rm «eu apo-
geu de poderio

i: n 1940, Jfc esta maquina ha-
via conquistado praticamente,
quase toda a Europa Ocidental,
enquanto, para leste, havia Jà
repelido o grande Exercito
Vermelho para multo a dentro
dc «cu próprio território Oa alia-
do» forrm ao encontro deite de-
saflo. com plena vlsfio, com »
máxima resolução, e com a ma-
xtma compreensão da enorml-
drde da tarefa que tinham de
enfrentar."Graça» a sua unlflcacfio ta-
tlca e rstrcteglctt — disse o ge-
ncrat Elsenhower — os aliados
emprcendrrsm com sucesro as
mais notáveis operações de de-
«embarque Jumal» tentadas em
qualquer operação de guerra.

O rrsultado — pn-Me**rue El-
senhower — foi a rendtc*o In-
condicional do Inimigo arrogen-
ta

ItOOSF.VELT E CIIL*RCIIIIX
Em sua oroç&o, o comandante

chefe aliado dls-e adiante:
— "Realmente tudo Uso co-

meçou pnra nós em dezembro de
1941, quando o nosso falcofdo e
grande "lcadcr", o presidente
Rooícvelt. em «eu encontro com
seu amigo e participante, o prl-
rrclro ministro Churchill. defl-
nlu a organização aliada e os
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metodot de *-rra«*»-iiln-.»n»o da
guerra.

Durante a maior parte da
meus três ano» dc guerra na
Europa, esses dois homens —•
enviados de Deus — forsm meus
comandantes-chef es.

Sua Inslí tencia em fsser d*
caurn comum a "chave da VI-
torta", foi a ehave da vitoria
na Europa.

A tsse* dol», todos nós deve-
mo» o nosso reconhecimento du-
radouro.

Nfto hft nenhuma palavra ml-

nha confiança na sotuçfto d»
maus próprios problema».

No senhor Churchill tMre «1»
sempre um digno co-partlclpan-
te, que havia conduzido c •*¦ i
pai*, nas mal» sombrias horas a»
1940. Sua resolução Inquibrnu-
tavel, seu espirito de combate •
sua unldsde de objetivos foram
semnre um Incentivo A açfto.

Nfto foi nma pequena experl-
encla de hospitalidade* e de nt-
ncosa compTernsão por parte do
povo britânico, receber deis rol-
lhões de estrangeiro», em meio
de suas proprlss dlfculdadcs, JA

ATRAVÉS
DO MUNDO

Sob e titulo acima Inicia-
mos hoje, na oitava pagina,
nma nova sessão destinada a
registar, em resumo, as ul-
tlmas noticias do exterior,
que não podemos publicar,
na Integro, cin virlilue da
falta de espaço.

INTEIRA PROTEÇÃO Á IGREJA
CATÓLICA NA POLÔNIA

DECLARAÇÕES DE UM BISPO CATÓLICO

Acrescentou que a confus&o
a lCONC:un NA 2* PAG i

nhn que posra aumentar de -,„_„„„,.*.
qualquer maneira o vosto reco- ^*__&°J»*^^.
nheclmcnto a um homem que.
até A sua trágica morte, dlrl-
gtu a America na guerra. Acres-
cento mais que de nada mais
que de seu espirito Indomável e
de sus força, pude eu sempre
obter o apoio constante e a mt-

VARSOVIA, 18 (Especlol para
a TRIBUNA POPULAR) — O
bispo dr Stanlslaw Adanskl, em
uma entrevista concedida ao cor-
rerpondente da "Polpress" de-
clarou:"Na diocese slleslana, a Igre-
Ja Católica goza de pleno apoio
e proteção por parte dns auto-
rldadcs regionais. Os bens da
Inreja nos foram restltuldos e
algumas das Igrejas abandona-
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REPRESENTANTES DA COMISSÃO DE RECEPÇÃO E AJUDA A F.E.D. DO CLUBE MILITAR
— Uma Comissão composta do tte.-cel. da Aeronáutica Francisco Teixeira, comandante da base
do Galeão e dos majores do Exército Artstidr.s Corrêa Leal c Pericles Vieira de Azevedo, esteve
cm visita á nossa redação. Durante a visita, a Comissão do Clube Militar teve ocasião de trocar
idéias co ma direção da TRIBUNA POPULAR sobre o prosseguimento da campanha cm que 1&
vem se empenhando este jornal para o maior brilhantismo da recepção dos nossos heróicos ex-
pcdiclnnnrios e para levar á prática a doação de uma^casa â

invalidado cm combate.
família do "pracinha" morto ou

O clichê acima fixa um flagrante tomado em nossa redação.

das e devastadas pelos alemfies,
durante a guerra, fornm restai!-
radas e postas A nossa dlsposl-
çfto, afim de possibilitar A Igre-
Ja Católica o exercício de suas
funções.

Esta aluda do Governo Provi-
rorlo Pr>lonís é preciosa «obre-
tudo nas cidades onde rs lcre-
Jas católicas foram d-struldas.

A admlnlstraçllo regional nos
auxilia ativamente na restaura-
cfto da igreja "Przomyenlenln
Polzklego", de Katowlce, estnn-
do tambem disposta a ajtidnr-
nos nn restauraçfio de outros
templos católicos.

Todos os mosteiros, todos os
bens dn Igreja Cntollca da Dlo-
cese slleslpna foram confiscados
pelos olemftes que. em «uas ações
sistemáticas dlrleldas contra a
Igreja CRtolIca, chegaram a pon-
to de trensferlr rm ntoi hlpote-
onrlos, o» títulos de pronrledn-
de pnra o nome do Estado ale-
mfto. O seminário eclesiástico
slleslnno foi ocupado pela poli-
cia nlemft.

As novns autoridades polone-
sas regional.» da Silvia re-rula-
mentrram o problema dos bens
eclesiásticos saouendos pelos ale-
mães, ordenando sua restituição
A Trrrela, bem cen-o de todos os
bens moveis ou Imóveis que te-
nham sido conflr-cndos.

Como se sabe o clero cntoll-
co polonís sofreu terrivelmente
sob a ocupac*o nlemS. Sonien-
te nnorn podemos resnlrnr; n
Imn-ensn católica eoze atual-
ment" de plena llberdnde. .Tn
circula um lornnl cafoUeo na SI-
lesln. Na lmurensa entoPcn de
Katowlce estSo rendo prepara-
dos manuais narn o ensino cato-
llco nns eecolas.

O Gow-rrn Provisório PolonSs
t;re'n com perfeita compreensão
e bon lis*
Uglosas."

MORTE DO GAL.
BERZARIN
Recebeu altas honras da
União Soviética

LONDRES. 18 (U. P.*> — A
BBC Informou hoje que a ra-
dlo de Berlim anunciara n mor-
te do general Berznrln. comsn-
dante da guarnlção mllltai so~
vlctlca da capltnl alcn.ft. ern
conseqüência de um desastre. A
emissora alemã descreveu o ge-
neral Berznrln como ura dos 11-
deres do Exercito Vermelho, em

j cujas fileiras Iniciou sua car-
rclrn ao-- 14 anos de ldnde. O
gcnernl Bcrzrrln nnsceu em 1901,
tendo sido aprendiz mima fa-
brlca, qunndo tinha 10 anos e»
ldnde.

Como comnndante da frenta
neroeste, ele foi ferido numa b»-
tnlha e, em setruldn, foi nomefc*
do comnndnnte cm chefe do 8,q
Exercito Soviético. Em agosto
de 1944, seu exercito quebrou as
defesns alemãs no Dnlestei e U-

(Co-icliie na 2.» páglr.a)

\M Máf/câ\fáan
\\M dos nossos maluVnpS,

avoíindo um artigo rée.enté
do "Diário de Ia Marina", (fs
Cwbn. eonfrn a Un'fio SovléHca,
rtava Lombardo Toledano come
um dos "maloraís'' comunistai
americanos qne "recebem instru-
ções" de StaVn.

Lombardo Toledano i comu-
nista, realmente ?

Todos sabem que ele não per-
fnce no P. C. do México: qut
ele é, acima de. tudo, o lider da
Confederação dos Trabalhador et
Mexicanos e da Confederação
dos Trabalhadores da América
Latina, nas nuals atuam ifnrff-
catrs c operários de todas as
tcndenc'as democráticas. E a
prova disso é que, antes da
guerra, socialistas que então
nada queriam com os comunls-
tas colaboravam com ele. E. se
há um partido ao qual se pode
dizer que esteja ligado é o Par-
tido da Revolução Mexicana, o
partido de Cá~r'cnas e de Ávila
Camacho, o partido que surgiu
• (CONCLUE NA 2." PAG I
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».»>¦ i.i _ w,,. „. .**oiQ"tow%ü*Witim>A*m*>m0*-*-* ttt ¦ >,...***i«.*M*i««..««»"»-««**«-.-*«-»-»*»*«-» «aawiaimiwn* .u1M.I94S

Todos OS problemas da paz p **km e devem ser resolvidos
a ifOVff.f-SIfi A4 |* 1*401

ta.**»» ***«• ******* # • at*
taê*»t*a 4* tm mute wttüt.
M r**«t«*t» rim nm ai»ert»
ra^i» *a**wsj»a»l(*ai a **«**a **m<
fwvflP "**P^** 

"4*r*^»*4 ""ff^rfl *.

f 1"? *T**P *»? "¦¦t.-TW-t vrr»*-*,,*,"VeiW ^a^ír*!**»?

tf'«ii4f* ***##*«**' at s**fia i
t* í isUíKWM á«í ttfrftJí o> *?*,

lata) M«M «imlMla awt-.art»<»
f f if »«S&.. •RelpÇeW W»5^t W*ítS •íwSwS™"

rt» «tuttr* t*m *u twrtaa »*****«
•a niiMi*» tMrm,

O «ri| *f*M !«»f*»|lt*44 «tf»
«,,«11:14* **|M«-«!l.S 6-4 t«»p*«*ii*,
«u* t>h-k »|iif*r*t> * a mi arai.
»»«ir tm l«Aa» ft» rw»-*»*»» *«*_ia»
tr»* - tt***** ««fa f«mr raia* 4a*
«pa».* «« «i;.!.. í« u »«i tftr |JN>>
|*rS-.'..lJ'.i>

rt'*«IU*4 UI MIM» »l«*|>l?«0»a.»-IAj» t* rn . .¦••
ÇHTU* HAtiONAW «—

Im tom timm *-«** ****Ma»
d. vtul 1*4 ts •"» •**•*» **»«» *m
prirta do ati «ow* *» •».•»»-*»
üdad** t"t* i*J»ti4B» ttm mt»
pttiitiiM.«.i «»Mi».»n4»nia« • *m
av-* »^«*iia atttler. Maaai •
imi*.*•«•«***-*»**« «=»l*«*l»»» a»
tu»» rHtrVpuUfai 4» iwtai*»» •
a_ajt__as - o tre**®* t*%t p»«. ¦

Iliai-.,-:*, <«» it#a «4.4a» "**? IW
f...t «jajja | ««»!¦ aiia «.a»**.»
a.i.u *¦« § «ui*.* ia*-«tfi» »
í*í» i.!!.iiai tom um ** bm»*.
»«?•**» l*i*l«l » *»», I «... i«»i-
inalar l*»"«»t# a •*»-**#• •»**»»«=««'*
a-»_*__L a tma **mtMstt Si
rwtaa t*!»**»'-»! 4a ar- àa Ia»
«laieil» |t« Mam.iia H«« ;..
hmila 4* Afr4*» 4a ffe*t*\ 4»f
**r1«1!At t*!M4B««t». UrJit, H» ft»
ttmtt 4» Afrtn trtiiwittj.rM»»
inflar tt» «m rru*iia*fiíi »¦)»»<»
d* waií» ma t» a* fítatr».

__f*J -rr t«l-.*»-u*»K «4 *»»«U**
ao..«*í«» «at. ipM tytpt* -4_. *«i
«**•* tt »Ulw*«* «ja» t**H*4>J

f| ;-. . • «.=» att:v |í« . tdlit .» .- .
«... ii.ct «••««li.**.' «a* »*** («fl»,

. •¦-» »«»»» .'..».•*«!« tat_« p»
.:: » fc.r«U.lr 4+ «U«M.« ft*»

j*tl«Ío» «I* bl* ti.fi*** » ,_,
.«aiitU * ti'»* !.<--«* • *.«ila,
¦i«.»liHa»* t-»«~S4»4« SM «tia»
tai** * 4* »:ts*ta .ri* !..,:¦!**«
A» H'»l«.<!» !»«-"-• Ia*"!*» *l«-
Anuí»* «, l«t-.»|it*«T.I« tr>»K*c.
«It «*rl.-|.» ,--*_* • l.f» H-..Í-
«ttxai. Ir,'ri»l*..«» «*l llt*** (jtWialSS
«,frFU!t«« l>, •« |LU«||«M 1... Ul

*ra*.-i»n» * •*.»**«*_, s a«atM» a»J
Sfll

OW o 1,,, i§,
»**»4 -*3»*_ ¦,^„.,_»^.

o »**-»*,-_ «*t».i* »_»aj»_r«<fat **»
«*?« trai if»«<,u»« tu*!» !,„««,«
a»n« ilwrteti « t»i*^«rM ».t:«H.-
4* u.Siaat |u «JítfatH» *i**l
«-t^aaittciii* a»j#. c_ttt * *»».«-
a*» i.i». ... ..««-.ui» a assa a*a_ssst atsxÈltnsM (tmm ratas
Olá* . . a-:«fct|r**au •>* »4M»h»» Mfatt** .;•*, t*.*4«4»i« *»ni»**r 0
ir*- »m* r«s»|4H«-dà . «Httw uí.,
ii«.i » O* - rií« t|» ».,»* « ** :Oa»*aa*MB*«*»i a rsst««»SatSB« ¦

Ura» 0 raí-UIM 4* »MtfSSt4 4*« **» ¦ *--| f" K f«,»fl «*«• I !. .'
Itatiaia*. a«t» «»rt*4r«it** « ei» f *r*l*,í'*»* 4» 414» t« *_aTr_H da' ¦¦» f 4*v*r*i SSi *t«wA*4a«.

4to t». I a-ittl 4* H-i* tajsMSaa, # *»-*»| 
J* f_f,s M -l*1*"* vm%"

HM «« |r|«tr»4» «r-tto a> M*4 rr****** te* loét. t*tN*>T»i 'w,!* •***'?* «« tu**»»* 4«
Ijí«*« *0»*t__a*MS * t«'**-' '-í*i *»**'-'»»>''» «-"*> ***•••-•*« I »;i*J ¦- ..» '

panas r*sr>aai ** btaas dsslilsi*ã sjiisssal, n* ui*»'* •*»'.«•
i-ti» * 4a |»wintn l»Xa«_M «}»»»|,|t* VmM tmm *»u»riu»*'ií»
M«i}M« fo«m*!*i«i « Itwas 4«t|4» »«rvUt»4*,,«**i»*» »«rt*ftn*w fei
iiraiilii «<* w* msmsm 1 *«»e4»d» psta ..u 4» Arrtiea

a**» ti* «*!» ijêliharit»

II IMIMM,,, 4 »MI ». »
A tintniitt»». ¦ .,.„,, -.-

«mt-**!» n»fi«m»,.* - «rn «a>tj j etM|«ti*ii»n» dot etMto* »»»i«!l»
4»**M»»».fc»r» a raça ttttm m*\tm, a t«>*»í<tn • o d»i»4o 4«

I r-jj a*!im*tre«i - h»m«i_ * ma*

aaaaaaaaaMHi v»*» »«*• »»«• *i.».*ti "lVtrTWiièlial*» » :«.» aTBfftSj 4t»»
.,,,,. •,..... ¦ , ,k|pn Mtnwnttt, oa :*•-¦ ra-if* «*» a s»t*t*»l »_|*»*ímmsii.t TaWJ.ll.lMlP pi.Jaf», **nit«**»tS l»«l«tll»l Vt. - "O tw-a • o twatail» 4»*fau«iani«\ *• nmcAtili** 4»jui 4» <•.»«» «a* n.ts,'»» <_,* j Am«ti«a. t*m m il* «« » »tt»»

Ktietllltí fBfiBaafiaaj «*W*«*ri4s «i,»* !»*»,!_« «mir.fv» A .t«* «tUHIiuiaia »»*• •»,«««« ai
|jt}« » »««tn«*vft* • Ih>*. SS» ' -
tr«i<«(.!i..•»•», um f»>p*| daartitte
n» it.iíwi* 4* âWMtlIati A

L QÜATRONI«f *

I'inna eipecialtiada em

OBRAS DE PAVIMENTAÇÃOI

RIO: Av. Nilo Pera.,1,,. 26, .alai 212 • 214

Ponr• 42*5295

PíCTROPOÜS Rita Arar-tqüara, 518
cooe: 4583

Celebrada como um grande aconteciment
» temei uma H4 »? cm

PRESTES ENTRE OS EMPREGADOS
NO COMERCIO HOTELEIRO

MM \StSmSm tSmtMSê ** i*l»«»4*4« »** l»l»# JMls » K'.««. A*» .i*knlnala*ta-o .*. J., r..,«... fAnf-a....-».r__f*_aj «iiftwtie* 4m -i«t4er*'ii** a asa otoptu ttuitm* Us saootadores poioneies coníesíaram...
:. i» !f •'.' .1 f-T.» O l*ff| »»¦'.-I.! ?... , AUad» M •..-"» afr-r»- -. a _ ' ].:* .-.!•..! d*« »•*..•, »».i v.ti*. j «t»*rie(»4a ro |**í!t-e*> «mot a***•--•-¦ 'H •.»«»« -.r.:t-.\nr a f * !***« t>.-.• a tarf ;.:..,¦ |*J*J*_|

• (co.vei.üirio 04 i* r*ai
Mt IJ-xüjdtM*. dr.,'«ier»4j m»'»
tan» »rs a ronl-iaSo aot o f*»-
elMAo MllTtlIfrTI » • ••« a» •¦¦.'--
«;»»-» nr..!« motimiriio. De.r!*r*
qu*» no et-.o 4* *«r iliotle-a a
Alianta leria 4» **» ttutot com
m f«.tt«* «__»*__! da »m**m*il»«
mo. o,a» «»i • ».i'.r:.v eitr!t*i'am o
peto braaiMto • **» Imolar tn
t-aír.» O* aotãctlUIU a UVíkpert*
cl* dt PAU'».

tt ,'r. r¦ :¦ :•:-.•:» dtttttdó O 114**
f.«'.;:.'.'a. » »:'..;»;_. «»'A «om-
j»:r»i|j;r;itr tn-xtitlcail* An!í* ft
I- ' - - t ft r- :: ::-.:» do* ,-»>•«!
«V» llpo do ii-ai». «:*m d«prrt.
iv .'s di» ;»•'<-:.».*¦«* tntii» •
canett ir/rrnjfíoruU S3«« «H-
n • ;*i aua Cftutt-o* piantar otfS,
a nca, r-.»<.,-. % Utei«*-mot m»l*
te' rt»a«* par tstmplo, no traiu-
vo da irljto. etame** obtic».**»» »
tf,: ¦¦-,»? pianlando cal». E *»-
»-rt. por dltnia. Outro* etemplo»
»:¦• •- uüio» «So «p:fti*r,!j»do».
r r > rísima * »tençio d» m»»>
M tobra o fenômeno da* «mpre-
**» coniiiiuidta eom nplul a*>
Irartftlro. que «mbri» tendo um
faior de prosrcauo nacional, aáo
sr. mí.-.nio Scruj», ver4»delr»»- i>.mbi«» dt *tií**o". oo «piorar
o paro a a rarfo.

17 o verdadeiro atriao pro-
(revivo" como chamivam o»•.;•.» iMi.-i-.f-.!.-;-.!.». pot» cada
vei é rr.f. r .. !:!.;*-tmi o !':«"•
r¦' 'o rtalunl» desviam pan o»
*eu* paire» de ortsem a rtqura
dn pa'». Pre»'.es «tlrm». a aa*
atuir*, que "o* dentes do Imperla-
II mo '¦•'.¦» quebndo»". A «liua-
çjo »>• modlflecu depola da Car*
ia do Atlântico, de Teen • da
Crlmf. a • .-1 «Ao ••'» m gran-
dr* nar ¦ indiMtrikl*. que tam-
fc*m »So ir.'-, democncl»*. An»*
lixa «tnd» o dlrlienle do Parti-
do Comunista, o e»nter des*»»
Ire» ..,-..-.. i<-. dua» capltallt*
tis e uma «oelallita, • declara
piii Um que enquanto perdura-
r.m gevemo» democntlco», a
dtapeito de tudo qutnto po««»m
tramar de dentro e de for» de»
me«mos tqucle» que pretendem
ainda impedir o progresso do
mundo, nad» tjcmsegulráo. JA
a.iura nSo contam ocm aa eaqua-
dras e o» exército» dos teu» pai-
«"S. Tudo í ¦:.'.-., entretanto, pa-
ro que os r, ¦¦••¦•¦: ¦¦¦ tnlam o» I
a>it* ptvos, ma* *s possibilidade*
dn Bi", para ele* sáo mínima» e
a? desfazem diante d» unidade
mundial*

A massa d» trabalhadorea
acompanha a analise dus ponto*
de vista, det-env:lvltíos por Pres-
tes A simples pergunta sobre••caplial colcnlsador", dá-lhe en-
eejo para a mais fecunda HcJo
de economia política à luz da
doutrina marxlsta-icnlnlsta. Ao
conclui-la, refere-se ele ainda ao
problema agrário, à necessidade
de dar terra a quem possa e de-
va cultivá-la, E cita números,
cifras, o caso dos lavradores de
fumo, e termina mostrando queo parlamento do p:vo terá como
principal tarefa a soluçáo desso
problema, soluçáo que beneficia-
rá toda a nacionalidade, porqueé um faior decisivo para o pro-
grc&so do nosso povo,

A ESPANHA FRANQUISTA
Um dos presentes indaga, a se-

gulr, qual o pensamento do Pres-
tes a respeito da Espanha e de
Franco. Rcdorgulndo, o dlrlgen-
te comunista diz que a posiçáo
do seu Partido nesse sentido 6
conhecida. O Partido Comunls-
ts do Brasil propugna pelo rom-
pimento de relações entre o Bra-
ali e o Governo fascista de Fran-
co e da Falange. Sobre a ma-
nelra dos espanhóis residentes
no Brasil ajudarem o sou povoescravizado, declara Prestes, que
6 por Intermédio doi organismos
patrióticos, palltlccs e de classe
do proletariado e do povo que
eles poderfio dar uma ajuda sem-

Íire 
crescente aoa que lutam pelaIbertaçfio do heróico povo cape-

nhol. Para Isso contario como
sempre com o Partido Comunls-
ta do Brasil.

Est.a renprsta merece vibrantes
aclamações dos assistentes. Ou-
vem-se vivas entusiásticos á
Junta Suprema de Unláo Naclo-
nal, ao Partido Comunista Espa-
nhol e A Grande líder do povo
espanhol, Dolores Ibarrurl, "La
Passionarla",

A8 CANDIDATURAS A'
PRESIDÊNCIA DA REPU-
BLICA 

Outra questáo, suscitada por
Um dos presentes, é a que so re-
fere A poslçáo do Partido a res-
peito das candidaturas, O tra-
balhador Inaiste dizendo qu e o
Partido Comunista Brasileiro de-
ve apresentar um candidato, que
náo seja A ou B, Já apresentades,
ao que Prestes responde que o
candidato do Partido sd pode ser
um candidato de União Naclo-
nal. "Queremos marchar com u
maioria da naçfio". A sema de
reivindicações apresentadas pelo
proletariado e pelo povo, através
dos seus organismos de classe è
sobretudo por Intermédio dos cc-
mltés populares democráticos, a
síntese dessas reivindicações ofe-
recerá o programa de unlfto ne-
cessárlo 6. democracia e ao pro-

gf*«*n na pat* O ear.iitftaio qu*
i»l m«it«*r o »ptla i peti»nii»,
ii«*a»)ad<» t>«>» tomunl.ta* 4o P.
O ¦'•!. da '¦•.: A ftlton 4» mi*-
.1» * cumprir. t»!t» 4, 4» Imr è
.•-¦.:««'-. r,.r - -.-: »m« d»
unilo n*íton»t Tem qu* tt
uma fliw* de dritioei*!» eentve.
rido • :.---.'•• --»;-».* d», mtr*<*r
» tK-.!i».--t» do» >.í»¦*¦»•.!»«<:¦-'.-<¦.» •
ee peto, Kta deva *«r, na rn-
Mal», IM1 .---:*!:¦'.» Otl f«!--i! '¦•

U, p. !> ='«!* ll-.a-.rita. podCft»
f.tn rn ut. ffttor de untdad* pa-
r» !.-'.»-- •* força» cttnet-fâilt»»
prliMipttrr.en'* para a iwrfitt-il»
;• r ílri..:a'.a O* COmunlt!»*. qUt
nlo Um. no momento, nenhum»
reiundtraçâo torUlui!*. wbordl.
n»m ioda* a* qut-!»*»»» ao tupre-
mt. ':.''?<-».-*• dt unt&o naetontl a
da m*rtha pan a tttd*4*tra dt»
tnoetotUt etn no»i» PS! ri*.

Boato o* candidata» do Parti-
do. ao Parlamento • » t-mlro»
:*'•¦<- f»ta »•'*•-. !'.-•'-» dl*
tendo qua o Partido. »pret«nt*rA
•» cuu chapai to proltiariado •
ao povo. cam o* nome* qu» re-
comenda ao *eu •.'.- \r, • fferio
m-t-ne* d» cldadle» que deíendt-
rio, per cima de -¦:•-¦• o* Interet-
asa • •* *»p!r«ç.j*» do protetft-
rl»4o • do pova.

r. «m r ¦-.-:¦:.«->. ftMlntlft d*
m*nt!r» üntet» • rortnho*» que

o Partido Comunuu ••-•:- o«
defeito* • •» qu»lld»de* do pro-
.•...-1 -. :¦¦>¦'. pol* que. *»indo dele.-endo *,>»:•* «•!». como tua va.-.-
fu*rd» política que é exprema os
a«us !r.'.'r*-.r» e »t»k!o* m»l»'!.'.:.'.- O •.:•-•:'••.. político do
protet»rla4o bnullelro, • o revi-

tit-.-.u da a*l*!K» i.» tm
i*>m «j**j ¦ • i rta» • "i-r ti'
do d» |mpa«i»ivi» tVclitr»,**

o parrt. noa paism m«
niaTiiMi» i

P»lf«t4« patStl htjmfRi » mu
ilt«r«« ratwi* *mritf»rt*i qti« o
«« a imr» 4* .»-¦;»«, t*i twn

a iCO!tei.VSAO OA f» P40I
(tm»» ou d» m*i» i«U4». mas um
s***** !¦»"•>» irr SO au *** orm.
tMHyt* ll» I,«:.»'.;:-. fa» SH*J 1*4'
pna »w ifan-. dai r*»«» 4o t*.
¦•-. direito d* «_*_ 4o iiMiir.il o

«tu a («uni* 4«» ar»«t»ttai»* «*r«ti
.-.ptitttiar »«!*<«» — # a-r«4a»|«
Ct BO.a.ilf rt»» l:'.«nr-..'..i 4* «tt*
. .jüij|-a UU» rtiacv.ii<.ait!u a«r| («ti*.
<-r.-:»|a»a n-lr 00 tOHt O* »l-

: .-.» dOI rts»i«!à* «odíe * Ale.
Da_»_aV ¦ ln«*f»irrt» rt«*tti faj«<i* ala* «1,1.*, ».»». ,.««.». « " w.i»i.» •—> —,—. w- ;*'.—*_"; 

" n.atim, ¦ BSBMftãTC "rs-rii* |í,.',
!__ .iü. __ ,, ^ t*nlw 0 »"»» J»i*»i4»nir trrnrt»! tt» K»*t-1 r.,r um Men SdTrTrtS mãN

t*Ki*4o 4* nrMir, ftufit, qu*
tuiienlmi o ttm ttt mirdtar
ptn a frtnt*» d* r»..»n>t roo-
llnutt* » Itumtnar rtto rwçSo
d«ir»nt» a* ptrovartVr* d» *>»'••
th* fina »tn4a mre*t qu» t-fl.
rrvniar. r- • ¦¦-. . -»:,......
com a r**>ti*> » •- par» Junto
4. nat»t*-it tn!*»* qttr-td:*, »«ta»
mo* rtí.ritf»». ee«nf» «empre *••*.¦• r-i* » rumorír o ruvio 4«*
»~ par* com • noua Pttrla
te)» »t» riu»| far

rvitro d*o*t «*p'ií|a d» rt-
«-.'.utlo. ttttotwmm O |>-!ir<r»
de ¦.-•-. ra*l*i/r» ao nento etv
mtndinle-ehefe. o ¦ ¦--¦ •.-¦•r
*l>t-m»n. 'ot» eu'» *!---¦• 41-
r»»*»» •»••¦:. que a vttorl» ê
eeri»."

M*u »dt»ni». »m »«u dut-uf**¦1 _« ittia-nhrmer-
«— "O* patte* tit**t«*rti»i d*

aturopt i*mt>r*r de*«mpa-n!iAr*m
um papel 4e dMUqut na «lio-
via.

1 • • > «;•'¦: a .•-.».* ItnuAo pa
Nornundi*. t«i»4« t tftito no
ritao :-.¦¦:¦• 4*u*t» a .•-•-•'.
çio dt rnaier p*rt* 4» r-a.¦-. -. a
qu» deu • ".- «;¦•••- povo »

' :-.'!-.I. ¦•.- '<• d» !:'(»: ft **M
!>:«•'. n moda dr *:¦:* A* l'« ¦••
: » 4» ii'- -'¦ ¦•» da 1'niaça a
»!fum»i ¦'• ium n •>! *et 4*
t .-..t»!* iiria-tr-petihanm ttm
par-M notai»! na r«pu!íêo da
::!¦¦•!.;» .-'lifio

NSo hâ um aoldado nart#-
—¦¦'•.. it . qu» nio tenh» »"• •
:• : ll * rair.n. o que * ffUrrra \-¦-¦•: 4 *rYança. Cld»dr» fe-
ram deiiru ' - - r ¦-• am**- [da». 1'.!' -.::-.-•::¦. o trorupotie I
fertovlarto. rodovtarto e flitvt*! jA império*» :-.»-/•• •!'.¦ v 4e I
:.¦¦¦•» expenaio pan o !•- :¦
no* lorn» tmpo*irrl !-••¦ iodo
mtanto dereJiiUiiO*, par» «re-
:--¦ -r »* <¦•••---•-. de provsçio
e privarão em que tire o r -*
frarteèi.

?-»¦- ttaom «arnlimenio tbnn-
ta tambetn » Deli te». » Holanda
a o !.¦:»'- 1:-. ¦ qua (Ofrenm
per quatro ano* a Itrrnta ai**
mi e *po!*nm rempr» o* i«ntt
r-r ::'. •-. movimento* de resi*.
tenci».

Na Holanda, mste* ulllmo*
m»*e.« d* eonHüo e luta real.
havi» a fome em «leurn** re- Em Janeiro de 1»«. o marechal
-•'.''• ende a« «•:»?:•.-•-• at*. Stftlln expediu uma ordem do
mia re recuMvrm a dar qual- 41a dirigida ao general Berxartn
quer eipfcie de a*st«lencl« 4 po-' nn«ndo a» força» deste e*mai?c-

KSc"^ í *_____^Í2_* át ¦ rruhçâo Exriiou.»e. com Uno. nm u ímiflcacOe* alt.ris no

que açor» «tt* dita- (rim V. V Utitfh * Ml *»*l««i-"NI» ha «m ne*»** rr»*nif*|i«* peneiraram n* «»l»
tmmftmts <«w»ç«V« » ma». 1 oimlia-ai «rviarwi «i-.r |»rta a
rs** auvtd» dr mt o «srniito 4e »u* pionit* 4»ir«»i. rtw tiavi»

MOVEIS
ttt r«Tti.o

1'i.f Una» — Taprla.
Paatadalrai

Ot-UpO* r-|r-!*.t..t

A III M-l I SI. \

C«l*t>. SS. ST • St

Morte do general
Berzarin

te ¦-.•:>..•.'.. da .* * peg.)
bertou t Moldaria e Kiihlnev.

cl«**e, que *e obterv». refletem-
sa sobre (tia viniaiard», fortale-
etndo-a. Quanto mtlt potento »
ciasso openrla, quanto mal* po-
deroao o .•«--.. deüacamento »v»n-
çado, 0 Partido Comunista.

11 notaa rtrrpatla. e varia* lone<
lada* de aenero» »!lment!eioi fo-
nm lançada» em paraquedas
pan tllvtar o* «ofrimentos des-
a» nnnuUçSo.

Todos esres pslses «Ird» ne-

_tíTl_r»í:A'_r^KVÍ^I^^

*»aT

DENTAL HTLRS
aEMEaaa roa RiEramotao — c postai uta - ata

Vi«tu!». «.. su! de Varrovla.
O general Berurin foi um do»

primeiro* comandantes sevletl-
cos a atingir o Odrr a a estabe-
tecer uma cabeça de ponte na
dlrerfto de Berlim. Ap&a a ca-
p-.ura de Kue trin, em março de
1045, aeu exereüo iniciou a
ofensiva «obre Berlim, tendo es-
re comandante haiteodo a ban-
deira soviética, na capital alemft
após o '¦.'.¦"¦:- mento da* força*
naititaa.

O comunicado oficial ru««o, a
retpelto dn sua morle dtebra

I que a URSS concedeu altas hon-
1 rai ao generol B'rzar!n e que o
marechal st.-lln, npé.s de»it*na-!o
ocmandanle dn 5.° Exercito So-

! virtieo, o nomeou comandante
1 do Berilm.

»*l«. a.-»,.«».ti» »..\',í:\.» Jimto»'* latttanf»»**. p«-» ttttm tem-
.-i:'.*.!r.» rter llét. BS n«»fif«*»ito

Ot »eu*adt-»i leram o* Itian-
undo * diiiamlo -«Jm" * m«t»lfi»
Cia* O Jlll* prt*|ftrtll» r,. , !.a ::-,-
«a p*lo oom» * l!i»-« t>*f»riini*v*
««» naviam rvcetrirt»» e*»i* 4*«
»""»:'« t-fU» v-:.;* elei ,*••»».¦>»>

O r-:-r--: ii. .::-1' dl«)«» t*n>
>io. que ilnh* un* tuu 4e •*».
iwnunh»» qu* rm*» " que tas*'•m triitdM. inclu»!»* olin»i»
um de'-* rom % mli*4o bnian'.-
n em Me«ou O Jui* ülil-h<ilt»e que o pedido teti* ron»l-
d*r«d» pela *emHrio do Jurt.

t.-'- ictuid*. o )ui* '«••:•!-«'.»•
.- -i M ar'!»»r A-«. conir* u» POtO-
ne*e* lne!u»t«* • rtoilrl» de vma
rruniAo »m l*ndre«, enira o* te-
neral» t». -> ;.*•*•. (««itnkitartlil e".¦Vi' aoOre o eu» devi* *rr
feito quando o Exérrtto Verm"-'hf» r>*n»:r»M* na Polônia. O
«irreiArlo do ¦::•¦-: dl»**» qne
aliruma* d*« actisacõ** te ba--¦.•r:i na pròpri» eonfi*.»Ao de
0**«ill*-lrt De re-»rdo rom a amta.
cio flo*n".*oa-»kl e Oxullfkl eon-
rordtram em nu» «rm»*, tipo*
grafias e eslaeAe* de rádio oe-
«Iam ter nre-ervada* oara real»-
«Ir eo Exénrl'0 Vermelho e para
manter rorulanlt» ecntaclo t-otn
o foirrnn emlcrado de Londre*.
o srupo de actuade* levou á pro-'ira atividade* anll.*t-nieilca.« a
tonira o Rtereito Vermelho: os
rvtsos decifraram uma ordem do
roverno de Londre*. rm codltro.
rf*'?da de 14 de deiembro de
IS44. em que ot potone-irs reee-
i-i-i-n ordem de ocultar o «eu Ei-
tado Maior e de criar uma or-
*snUaçAo llural nan» esconder¦-:.-,.-.¦ o genentl Okulleki — en-
tre outras cotias, acusado de cs-
nlonatrem — dec!»rou mie m po-•¦:..¦ tinham Instruções do tto.
vemo de Londre* e do seu E«-
lado Maior para ae organlrsrem
— depois da derrota do Exército
Mibterraneo do general Bor —
numa sociedade chamada NE. is-
to é. independente: entre os ata*
do rrnipo de Olfillrkl contra o
Ev'rclto Vermelho, contam-se
dois incidentes, num dos qunls
277 oficiais russos morreram e
04 ficaram feridos e, no oufo,
317 oficiais morreram e 125 ft*
coram feridos.

O secretário do Coileglum Ml-
litar da Corte Supremo declarou
etw Julres que o general Okuli-
ckl e os outros lideres poloneses
confessaram uma longa lista de
crime contra a segurança do
Exército Verme'lio, inclusive o
a*sas--l!!:.*-i de 594 oficiais rus-
sos, espionagem antl-soidétlca
e entendimentos com 01 nlcmáes.

O general Okullckl •- que ou-

» fim a* aaSaaitSf *»4 ru»«»> Ht*
«* bltvo d«ivil»m ««lar » AÍ*»*
rmfha 1» a iviai-i* o ««vi*!»-
IIO lio l»i'».l!-,»l .!r*|«..-.| q»^ Qfcu.
! ru tortir:.».a ler m*it4»4« a•"finaerfli tttot o titero eiiro»
!-**u per um» 4»* muiit* «•«».-Am ite t i.u.. qtn» ti Exercito Ver*
itttihe rapiuiou 4e*»e* II |-oto*- ¦«» Rm» rem1*»*'--» dlt:

-No r*»« d* vtiO l» d» URJí-S
f«4»ie a Atrmani.», nio 't-»m<-n.
mrnie o* nn-i*«** ü* ineUterra.
n1»» o* d» itãttr • t: •* • ei*!».
iào nmMtade* .. Cenuífiando
m «ajtt» inieir***»* ;.* «tiiiop» o
liitt^erra ler* de tr»»m«-»r a
cri>'!.•.•? a* f«•^*, di Purtrp*
ronir* a UltfVl E* el*ro «ni»?-:*~nu» na prtmet a linha de*.
«a» t»4ero aiiil.ttnléilro, ma* iam-
t»*m «<»«» b!e»ro ti.« oode tt con-
rrb!f*o i**m • •vr*lri»»*i-4o 4»
Aleminh». A AS-manha ttt*.
r«ntro!*4a pele* in-lr***".

O a» neral Ottiitlekt Umtteffl tt».
rt» e»cftio que o Excrriio »tib-
irrr»nto peltuif* devfri» aar In-
fluido n**i* bloio »nU-*otifilro,
enrinlMt!'» peiw lni!e««*

tirir::- » u'::;.-v o teu .-. 1.
xltio matetlat" — leri* dito o
ceneríl polonfti numa dlreilra ao
r. m*n.fai.«e do .!l".t.'o tvldent»!
do Etérrlto «ubierraneo. coro-
n?l K«iw».

Desde fi!» a miutldio «e nti--Ira dianie ds Onlio Slndir*!,
nar» *c»-»mr»»nh»r o Jultnmenio.
Miltclsno* atmsdo* f**t»m .«etitl-
nela e ledas m i f»- do etlifl.
"t e n••• Mia» tnlerlom.

O Julgamenlo foi ermdundo na
mesma sala .1.-1 da' Unláo Stn-
•l'cal em qu reallrcu o pree**?o
dos Irotskvstat em 1637 e o juli
m o mesmo Vawlly Ulrlch

Um listrma de alto-falante e
radio foi «ifibeH ,!do na mia.
nsra a tninsmli.-lo do Julsamen
to.

•au «a t» B»>i«.m a 4*>t*ia *«
Mii#iàèHi<#«## 4* a**»!»**» *«.
^.(«.4-» 4# u-.:.t«.» «**.** »».;.*.
4» ssmst rwsn têt» «... -ui».
?*4» raiiai* (•*»«*, t^tva* m-
pmm

t*c«ar|)». .ta U»a4-lltilr «M|i|
.um rarati mr**ít>u a ttmi»,
<*«» aatil m, tttvfU. 4» laWtí*.-
ntÂttOS 0 «WiiftftrriMfll»» 4a»
iitflfttdsa .jt «ifi«-'-.»H.* av 4*.
i*afti!|t*4£* ,,jvKn,u.« ti. I*
.*,,n r,-> rm "ftta*" um <i>*
Hi»ta*ff * mau iu»uu.-..- rü.ie
i.-rüf.tí.lw. 4* ti".- V«l* ft*
|Ktn,*|»»H .uimi* nt» *|»r»»««Mi!titi
k-4*» W»»li.|i*r im *IH»!"«l*
11 .!.::«,!!. tí.lli-r t» ItCtÍAs

p**, »»n* •» a ¦saTatV*» r*»j -
«# m m mmtmt*m,'''ü».

\ mm m mkwmmHo *,!«'*a*a»*ss » aUtatrin »?«, .. - .*m M »»•«•' Hm*u •..-.!., .'-•*•*>{*«, i*tt*^*mttiitt
«¦ QmitjM a ii*imí »,-,¦• 1. .

4** tfta.ttiit». t.:„4t)
- A ***ii**»rt'a *4*p* mm. ¦

tr»»» #i*4a »«t |um. l,i..t 1da "*«4»m«# tm tutu. n,
tm am tmimâmoo m« ...;
iam* rrt** irmiainan. 4» ...
*Mtm m* r-^uuxiu» m«.i.i.uii-n.u 4*1 p*» ,-...
«*ii*r»>r#a f*aw» a tatr-i
d»»» pi-iuitat a a Nu----; -
fl«tn»4« isaviu

O iMitimil. rtíante*.
*«| qu* l-.*r. |H* to**!»»*». „«**ti »-;¦«<.* - n|)«4»i Aí Itl*»

«41, r*f*«i»|tHti,!í otíeittiídasftui.i'!!» |v|aí stuuiiio*»-;.- . -.,
por JT - « «i»t«=n it»!»»»»*» dt rwr*t!i»», r**.»«i«« ,í* j*«....,.,
ttMUre dia» «MIS!*» 4o tttma »*i*«4i»1I* 4» r*ltiias tttmim m,

m etma «...«•»itit»m m nat' «vati«»*,|i»« i#f nm UUrno r«|,
u *mti;rai.-« o ilraailiulllaiiu I *«jn«*r tm fila ii*rta» p.,,*
le 4a Miuatia t^ltra no Ura
SBt

¦_ cam mt*-?»*!* «tio » mmi*
.-*;; !».!. A ''¦¦:'=¦ t 4* t ¦'¦
ra •.. Japão ««r-ltintieu a rem*
tu'.. -, ... Iinit» >'r »**-<i-t4uia 4*
pA*Utr« «tiaifi* 4a i«»««» tnotar
r mentor •.'*<•-> ne e«n,ue*ei«
»ví!.ti..i.»l Jà tn* f»tri «Ia pajé*
tv,!' p*»|» «itui'4 cem a ftirait-.j
í ** »«!'-> f*IISO eeottt» fe«*li:i!»t M
¦ ¦ !», relaitta» ae r**Tr»-t.ie 4a
pat» » (Mil»»* 4* itrmr*-a t* tt-
ptf«r»T||»l|U,

O tr. RaimtMhk Marrl » M»
«rtniie num t»itni*«Mi

NSo «i |wits»r que Hià !»•
Undo cem um polliire 8ou uni.
nimenia um Induitrtal. um ho-
mim 40 r *».r-r!<»

IM t.»» UnH» Man., da n.-»-
«U, a ne» th» pedimo* qua «tm*
de»** {«mbtir 4 aram*.» «trio.
•!4»de 4o povo brarJltlro para
com a rtatr* rmu»4a alwd». ¦
Amctlra de Narta.

—i O fju» me tmoriimou a —
porque nin ronfrafarl — m*
»urw»*<ndt-u *o thttisr »o» SxH-
la4oi Unidw, foi a vertltraçto
de r pi Ue dr ««criftcio 4» lodo
um pore qu* te »rc*-duman »o
m»*ttmo de conterie. E* preel-
to t»ber qu» hi f»!la dr mull»
celt» no» E'i»do» Unido*, em

•r-f r»«-¦ at4 rnal* «raniuad»
4o >i--r »';.!. Pala nio ie eu»*'
um» quttx». r qutn4n e Itemem
de pove ahid» 4 ertta 4 pan
!¦•»¦:. cemo motivo de ant-dot»,
sempre ollmltta.

-i-*r-iTbtm hi (Uaa pan a
ctiw 7

Nio; nio hi fitas pan a
«me.

Nefíe ponto «empre etiio
meli-mres...

Stelhera* 7 Dito-lhe qut
n*o hi nt»». nem Mr* hi. per-
r,-.ir e tlto é o pior. nio hi nr-
na, Na* grandes ridad** • fal-
ta de nrne é multe m«t* ten*
tlvcl do que no ISrasil Estáo
«ba-lecido» de peixe, todo* o*
mercados. Prut»* e lemime».
*nb ri^Crrcao eonirole de preço»,
lio *bundanie*. Manttiara e
acucar eonstlluem verdrdelraa
preciatldade*. O aumento da

l-rociir.» ertimula o mercado ne-

Restaurante A CABAÇA GRANDE

( im_.- /-_
lt,»tm^\ \

Â\m^9cm*\ m irf

CABA DAS PE IXADAI
RrrfhemiH wlxf* da» rráo* do* petcado-
rr* e rirsrado* n... barro* da no*a ra«a,
<omn «rj.im: Camarées. Me\llhfie*. O»-
Iras, Slarisce» Polto. Ova«, l.ntaa. Ame!-
Joa«, Pe-eadlnhn«, nadelatcs. Robalo. Pe*-
cada i» C.arrnps. TUI10 VH"0 "PULAN-
HO" do mar ali vttlnno para A' CABAÇA.
0« .-..••'•¦. Vlnlm* "Branrn", "P.-iIlieilnho"
e -Verde", aáo Importado* pela i.n« i
Caa.1. ruj.-i purera podcmi*. rnranilr. a*-
• Im r-.i'i.. nieitea e unir .. :ir'i..- srlrrln-
nado» nara "A CABAÇA" ptlo* lavrado-
rr* dr Portusal.
I MACHADO

RUA DO OUVIDOR N.° 8
f PERTINHO DO MAR»

TELEF. 43-2JI0 Rio de Janeire
NAO AIlItl.MOS AOS DOMINGOS

a um àjt «uiiiet-l 4* í»í»s*'*i
q*a« «*!»*» r«ma » rarri* pot% waiT*»*fi*»_B8.. M*» parqt* fa,.,•.«tu. e d«««»«•!» «Rtttiti «* W0.
ttt ir-»n.tjM«i*. E enquif.». «*,*
iliwnwii tt ttm*% fabrlí*. r*
»t|!<.£|''.»-'.. r*l*.!..K«*, a* !)-.'.,
r*#, Mtwyiísitv t,|a «pi».*,,>,,
lnla-.-alt.at.la t. Kr*:*» («K-.l.. í;
**»*mtr«*iiiteL Ittmm 4» »
lar e rvt (ar ttttt**»r& i
vn»ri!»ima*\io d* rvs.!ts
m«mi» * oa evanfúfie do paiIV1» tlie !'.!„•« -. «{ta.
Em *c,*i,» f.-fnr*.,* « ps^,
4* »U!»*4»1**fl'lrt*. «m «JfCftí* tétn.
rartimeni*. i' !<i«4* o ii;v:¦ i ura ema mintm» < Mf*
e»i* p«l* «miro a mãr* rura,
trio. pm» n* p«fe-«id*!'i* tsítstij,»
o>» i*;!».•.« UutdfM tio nwdm.
Qrautta i r»«^lna, Nt«A m*t«.
rt* dl(leuld»4r«, po» l*^**»f»
4» »nvl».U eti» n»«u»i !*r*45iH. *
leda • ne»»a fml» «*ia rm**.
nh*d» n* truern 4» l*Mít<>*.
Pm 19*4. t-niando oi bw»!»*:.*^.*
Uveram "«•«•«ritae" a 1**4.*,
i*l*ra »»»-r.ro» alrndít 4» ta.
tlrüieiVt de rta'o!m*

A raftTtrorla 4 |-u*tra p«>i at
flaier-emlt do ar, lUeupttf.k 1
exerciâo «ner»lf* e • «trat»
da e4'o que prevocAm o* **>•»-.--.
de* poltilco» # mitit*re* 4a ;*.
pot li*.

Mort» ao 4»pâe mim*!»*»
— ct-inrlu* — 4 o "•letan** dt 1*.
da a minha psirt». At trm?i«.
rt* t a» criança* norte ••-•-..
na*, como iodo o noifo pata
¦ntet lio inferno to toam,
aprenderam realmtr.t» a ed'!!.
Odl3ir.fi* a covardia, o farta»»»,
ma fMMíino. Odttmo» * trorr.
ra. a i-fuerme» rtr te rom tra
Inienro Mf^flcto de mal» ttít
eu ollo mt"» redurirr.f* *e .:•
Ie nr t«< cem * a|ud« d» tnjlaitr.
n e da* demaU SaçAr» Or-Su,
a otltm» potência da» mie t- ¦-
vivaram ot horrorr» det!» toa»
flrrracio Enlio prjderernfj» tt-
coniirulr um mundo de •*• «,
conviver «mlnv-Sieenle ram t».
do* o» povo» que respeita-n •*
direito* -'.'•'¦;• «mim • i:v--
dade e •>¦-:¦•. um» neçlo rsia
elevada de dlanidade e i!*|->
dade da própria vida.

a Muros, sob
Muitos leitores de "Cahlers du Commu-

nlsme" pediram-nos um esclarecimento ao-
tr» a .ü i.iim.-.io do 1'artldo Comuolsta do*
Estados Unidos o a criação d» Associação Po-
litlca Comunista.

Recebemos algumas Informações sobra
oste Importantíssimo acontecimento políticoe assim podemos, com Inteira liberdade, dar
nossa opiniAo a respeito das considerações
políticas Invocada* para Justificar a dissolução
uo Partido Comunista.

A razüo para dissolver o Part'do Comu-
nlsta dos Estados Unidos e para estabelecer
uma "nova roto" na atividade dos comunls-
ias norte-americanos está exposta nos do-
cuincutos otic.ais do Partido o em ulgutis dls-
cursos do sou ex-secrotario Earl Browder.

A Conferência do Tueran foi tomada porBrowder como ponto do punida para desen-
volver suas concepções favoráveis a uma mu-
dança no rumo do P. C norte-amorienuo.
Entretanto, ao mesmo tempo quo destacava,
com Justeza, a Importância da Conferência de
Tceran para a vitoria na guerra contra a
Alemanha fascista, K:ul Browder deduziu das
resoluções da Conferência conclusões erroneus
que de modo algum fluem do uma análise
marxista da nltuaç.lo. O próprio Earl Browder
tornou-se protagonista do uma falsa con-
copçfio dos caminhos da cvaluçáo social em
geral e, em primeiro lugar, da evoluçilo so-
ciai nos lCstados Unidos.

Earl Browder declarou, com efeito, qu*
em Tceran o Capitalismo e o Socialismo ti-
nliuni começado a encuntrar os meio* da coe-
xistencla e colaboração pacificas dentro da es-
trutura de um e mesmo mundo; ajuntou que
os acordos de Teeran sobro política comum
pressupunham, igualmente,' ob esforços co-
muna com vistas a reduzir ao mínimo, ou a
suprimir completamente, os métodos de luta
e a oposiçáo de forças que levassem a vlo-
lencla na soluçáo dos problemas internos de
cada pais.

Partindo das resoluções do Conferência
de Teeran, Earl Browder deduziu conclusões
pulitlciiB sobre os problemas do Mundo o, so-
ürotudo, sobre a situação Interna dos Esto-
dos Uuldos. Algumas dessas conclusões esta.
beleccm que os problemas principal* da si-
luuçâo política Interna dos Estados Unidos de-
vem, no futuro, Ber rosolvidos excluslvamen-
te por mulo do reformas, pois "a perspectiva
de conflitos Internos e limitados ameaça tam-
bem a perspectiva de unldodo nacional pos-
tuliula em Teeran". ("Teeran e os Estados
Unidos", págs. 16 e 17).

Pura Earl Browder os acordos de Teeran
significam que a maior parte da Europa o
oeste du União Soviética se reconstruirá, pro-
vnvelmente, á base de uma Democracia bur
guosa e não sobro uma base eapítallsta-fos
clsta, ou soviética.

Segundo Browder, o criação de uma vas
tu unidade nacional nos Estados Unidos preE-
supõe quo os comunistas sejam uma parle
dela. Assim, a organização comunista dove
ostaliolccer uma aliança a longo prazo com
forças muito mais importantes. Através des-
sas considerações Browder chegou A conclusão
de quo a organização comuuista dos Estadoa

IO Mira üliMi Ni ESTiM
(Jacques Dados critica a dissolução do P. C. Americano)

N. da R. — O cr.'í£»o do dirigente comunista Jacques Duelos, criticando a política preconizada porEarl Broictler e seguida pela Astoc'açuo Política Comunista do-. Hs'ados Unidos, da quale presidente, despertou um grande Interesse. Oferecemos opero acs nowos leitora cs tre-
ehos principiai do artigo da Duelos e da Introdução para ele escrita pelo propr.o Urow-
der e com a qual foi publtccdo no Daily tVerfcer", de onde o tradmlu a revista "//ot/",

de Cuba, com a fidelidade que caracteixa os seus trabalhos no gôncro. A integra do ar-
tigo, assim como outros mater:als esclarecedores, publicados i.a revista "Fundamentos", di-rígida por Blds Roca, serão mais tarde transcritos por nós.

por Jacques DUCLOS
Unidos deve mudar aeu nome, repelir a pa-lavra "partido" e adotar outro nome que re-
filia com mais exatidão o sou papel, um nome
que esteja mais de acordo, segundo ele, eom
ar tradições políticas dos Estados Unidos.

Earl Browdor propôs como titulo ila no-
va organização "Associação Política Comunls-
ta", a qual, dentro da tradição norte-amerl-
cana do Blstema bl-partldlsta, não IntervIrA
como "partido", isto é, não nprcsentnrá can-
didntos nos eleições, nem entrará no Partido
Democrático ou no Republicano, mas sim tra-
lialhará para unificar o amplo movimento pro-
gresslsta e democrático dentro de todos os
partidos,

A nova orientação política delineada por
Browder poucos adversários encontrou no selo
dos militantes destacados do P.C.U.S.A. Numa
reunião ampliada do Burõ Político, os que so
expressaram violentamento c o n.tra Browder
foram Wllllam Fostor, prosldente do P. C.
U. 8. A., e Darcy, membro do Comitê Cen-
trai e secretario do Distrito Oriental do Es-
tado do Pennsylvanla.

Fostor expôs suas diferenças do pontos
do vista com Browder em dois documentos:
numa carta ao Comitê Nacional do P. C. U.
S. A. e no seu discurso Inaugural da sessão
extraordinária do Comitê Nacional do 8 de
fevereiro de 1944.

Mas em nenhum desse documentos Fos.
ter tomou uma posição aberta contra a disso-
lução do Partido Comunista."No seu informe, o camarada Browder,
— disse Foster, — no tentar aplicar rs roso-
luçõos do Tceran no* Estados Unidos, deilu-
xiu perspectivas do umn unidade nacional que
funcionaria suavemente, Incluindo os setores
decisivos do capital financeiro nortc-amcrlcn-
no, náo sé durante n guerra, nins tnmliem no
npos-guorrn; uma unltlndo quo (citando cm
ciimprovnçiio "Vitoria o A p (1 s-guerra" (1),
conduziria n "umn rápida cura das terríveis
feridas dn guerra" e quo so prolongaria Indc-
fluidamente cm umn colaboração pacífica do
todas as classes, durante um "largo pertodo
.Io anos". Neste quadro o Imperialismo norte-
,'iincrlcano desaparece virtualmente, qua». não
.'ica sinal da luta de classe e o socialismo não
lesempcnlin praticamente nenhum papel".
íCarta de Foster aos membros do Comitê No-
ional).

Foster critica violentamente Browder por-
que esto, ao dollneor a nova rota nn atlvl-
dade do P. C, norte-americano, perdera de
vista alguns dos princípios mais fundamentais
do marxlsmo-leninlsmo."Parece-me que a perspectiva algo rôsea

de Browder a respeito do Capitalismo se fun-
da cm dois erros. O primeiro dolcs é a subes-
tlmação do nguçamento da erlso do Capitnlls-
mo mundial causado pela guerra. A umn per-
gunta direta, durante uma discussão nn Burõ
1'clltlco, o camarada Browder concordou om
quo o Capitalismo fora seriamente debilitado
pela guerra, mas o seu Informe tenderia a
implicar no contrario. Fica a Impressão de
que o Capitalismo so rejuvenesceu em alguma
coisa e do quo agora ontra em um novo perlo-
do do expansão e crescimento". (Ibid.j.

"O caráter de ciasso do Capitalismo Im-
perlalista", afirmou Foster é reacionário, E'
por Isso quo a unidade nucionnl com ele é
impossível. Não dão uma prova convincente
disso oa ataques furiosos desses círculos con-
tra o governo democrático do Uonsevclt? Pode
alguom duvidar, depois disso, que o8 setores

«monopolistas dos Estados Unidos são os Inl-
mlgos e náo os amigos das resoluções de
Teeran, como pensa Earl Browder?

"O perigo de todo esse ponto do vista reside
em quo, na nossa anslo por conseguir o apoio
11 Teeran, podemos cair na armadilha do pro-
curar cooperar com os Inimigos de Teeran
ou, inclusive, cair sob sua Influencia. Mar-
cliar a reboque da grando burguesia é o orro
histórico da soclai-democracla o devemos man-
ter-nos om guarda de modo vigilante contra
ele". (Carta do Foster aog membros do Co-
mlté Nacional).

Sem anallzar nos pormenores a poslçáo
plena de Browder em torno á dissolução do
P. C. A. e a criação da A. P. A., e sem
fazer uma critica desenvolvida dessa posição,'pode-se, não obstante, doía deduzir as se-
gulntes conclusões:

Primeira: O curso aplicado sob a direção
da Browder terminou, na prática, nu liquida-
ção do Partido Político Independente da cias-
bo operaria nos Estados Unidos.

Segunda: Poso ás declarações sobro o re-
ronheclnionto dos princípios do marxismo,
preseucla-se uma notória revisão do marxismo
por parto de Browder e de seus partidários,
rnvisáo que so expressa 11.1 concepção de uma
paz de ciasso o longo prazo nos Estados Uni.
dos, da possibilidade de suprimir a lutei de
classes no período do após-guerra e da Im-
plantação da harmonia entre o Capital o o
Trabalho.

Terceira: Ao transformar a declaração
dt- Teeran, dos governos aliados, que 6 um
documento de caráter diplomático, em plata-
forma política do paz de ciasso nos Estados
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Unidos no período do nnús-guerra, os comu-
nlstas nnrte-amerlcniios c3tfio deformando do
modo radical a significação da dcclnraçáo do'lecrnn o estão semeando perigosas Ilusões
oportunistas que exercerão umn Influencia ne-
Ri.ilva no movimento operário norte-america-
no, si no não as enfrenta com a resposta ne-
cessaria.

Quarta: De acordo cora o que se conlie-
co até agora, os Partidos Comunistas da
maioria dos países não aprovaram a posição
de Browdor e vários Partidos Comunistas (por
exemplo o da União Sul-Afrlcnna o o da Aus-
trolia) manifestaram-se abertamente contra
essa posição, enquanto os Partidos Comunls-
tes da América do Sul (Cuba, Colômbia) con-
sideraram a poFlçáo dos comunistas norte-
americanos Justa e, em geral, seguiram o
mesmo caminho.

Estes são os fatos. Estes sáo os elemen-
tos do compreensão que permitem fazer um
j.iizo sobre a dissolução do 1'artldo Comunis-
ia dos Estados Unidos. Os comunistas fran-
etses não deixarão do examinar á luz dn cri-
tica ninrxista-lcniiilsla os argumentos desen-
volvidos para Justificar a dissolução do Par-
tido Comunista dos Estados Unidos. Podemos
estar certos de que, da mesma forma que os
comunistas dn África do Sul e da Austrália,
os comunistas franceses não aprovarão u po-lltica seguida por Brow.'er, pois ele so dos-
vlou por.gosamenie iln vitoriosa doutrina mar-
x.stn-lenlnistn, cuja rigorosa aplicação bõ podeconduzir a uma conclusão: não a dissolver o
Partido Comunlfitn dos Estados Unidos, mas
a trabalhar para fortalecê-lo sob a bandeira
dn luta severa pela dorrota da Alemanha hl-
tlerlsto o a destruição do todas as ramifica-
ções do fascismo.

O fnto do que os mombros do Partido
Comunista dos Estados Unidos não tomnssom
pé automntlcnmente nn A. P. C. demonstra
quo a dissolução dn Partido provocou Inqnle-
tação, desde logo perfeitamente legitima.

Nos Estados Unldo3 os trusts onlpo-
tentes fornin objeto de violentas criticai!.
Por exemplo, sabe-so que o ex-vlco-presidentedos Estados Unidos, H. Wallace, denunciousuas torpezns o sua política antl-nnclonal. '

Também nós, na França, aomos parti-darlos decididos da unidade nacional e o de-rnonstramos em nossa atividade diária, masnossa ansiedade pela unidade nflo nos foz
perder de vistn, por um só momento, a ne-
cnssldndo do unir-nos contra os homens dostrusts.

Alem disso, pode-se observar uma certaconfusão nus declarações de Browder sobro,i nacionalização dos monopólios e o que chn-
uia a transição do Capitalismo ao Socialismo.

A nacionalização dos monopólios nftoconstitui.., de fato, om nonlium sentido, umrrealização comunista, contrariamente ao quecrias pessoas possam estar liiclliindns a acre-ditar. Náo, n nacionalização é simplesmenieuma questfto do reformas do caráter domo-orátlco, sendo Impossível Imoginor-se a rea-llzaçfin do Socialismo sem a previa conquistado poder.
1*0110 mundo compreendo que os comu-
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OLHO MÁGICO
» (CONCUtSAO fia I' •
dt reroluedo de WO. eo-. Vi.
tfero. Zapata. rancho Vtlte, tíe.

•
Q PMM. realirou ali. até cttttu prnfo, |ire/o* que noi mitmi
pçltes letino-americanen, deêe
teu desenvolvimento político, e*-.
ttlom ceber ao partido de b?t
marihta.

Lombardo Toledano é /ifo^l.ramente marxista, mat nêc> m»
llta no P. C. B t, alem tio tutt,
uno do* crandes figurai (ri
contlnrnte, sobretudo no cutar»
da cultura.

o
l/AMOS dar' aqui algumst r.j.

tlcías a respeito dei: San-,
Lombardo no Estado de PteilePertence /• geração de Preste*
Antes dos 30 anos, o P.RM. <«
o tinha frito deputado fedetele novrnador. Se quisesse, feriasido m'nittro r-lnfrai re:«.

.Vo f/nírerj/dflfff», pertencia «
um grupo 6» estudantes cha*."-
do* -os tr.te tabios". pelr «u
inteligência e erudição Anl»ff- formar-se em direito, tom-
pcu com a filosofia Ideallfa •
portanto, com seu mestre Anti.mo c<so. Conwem dlser aue,
fllosotlcimcnte falando, ideali'-mo ndo tem o mesmo srr.t-.iir
que se Ve dá na ltnaue-'"n
comum, idealistas são nt q-itnc^am que o começo de 'uât
foi vma iSéià ou uma eiisn pe-retida. Diti dessa tpoea. 1917
n eus ad"rfl.Q tn morrttmn t.nnt
devo', er.trmi nora a Cnntriifta
ç/lo R-nional Obreirn Mexicanada oval t" nlastov auanit- t
seu IMer Marines a cinrftevti"-" Instrumento dn pre',tdmttCnVc. nue estivn fiando mar.rl"t A r* nn rmolwãi.

TJM dos lemes da revolvi?v meticana, adoteto rm 19".
por Zanata, era "Pâo. Terrr «
Jit-tra". para que o povo o et-
qurnerre, nara que a reformeairnrln ndo caminhasse mnli
Calle* levantou a bai/tefra 1c
anf-rlerlpelismo. erm o que «!
conseguiu d'bttitar n pn-tMr no.
pu'a- situacionista, Tnl"itnnn,
governador de Pueols, romneutambém eim Ctiles e aiudm n
fundar a Contederaefín doi Tm-balHadorcs Afe-rfennns.

c
VOf graças, em boa parte, aoi

ecus esforços que a CT M
89 transformou numa das a'o<»des centrais sindicai* do A'"1-"
Mundo .contando com um nei.
pertino de grande tiragem —"Fl Popvlar". uma reviste com',"Fvturo" e também com uma
Universidade própria.

Grande tribuno, escritor. Inv,-
bardo Ttiedano ii famíicm ."i
dos mais insinues professareiun'vers!tprío' do México, note-
vel, sobretudo, pela sua culivm
filosófica.

MS MORADORES
W BONSiroS»n

"O Comitê Deirocratlri. Pro-
gresslsta de Bonrucesso esclare-
ce aos moradores deste l>nlr"n
que náo tem nenhuma cor ou-
tldaria e vlca apenar trabriii?'
uelas reivindicações r melhora
mentos locais, dentro do esplri-
to de ordem c unidade, Outros-
sim, nfio anoln nenhum pnrtldf)
ou organização política local ti
nome parrcldc. Faremos n ali?-
tamento eleitoral sem compro
mlssos políticos, porque aehn
mos que o alistamento é tam
bem uma reivindicação loca!

Pela Diretoria — Manoel í
beiro da Costa, 1.° secretario.'
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frente]
"í'"i'i da U O H aa ItmHli 4%
I' lOcnitiu ii.ncj.m mait . «I». il *M
tem potêwíio M nUfit] so pisiitio «
ns citi.rs i -iwil iituiçâs |«.«.»J:<* 4*9
i-• 1 * ir. icuilfutuiitli peta MfMK
1'lr.J «.Wt? O pOtO cl»5;l !l:,il|.|.
1 ¦ 1.1. cem o* dmploi j-aijcir» coaitl*
i...-.i-i po* ela >..!"• definidas em
nome 4* »-.!.-».¦*,» m; .,,1 N« «ju**
te 1.1. <.-»!» a »oiu(.o pi3ii<- .«es pi«.
blemat « 4 taids d* ei 

'se ínititutio-
uai. pet *»•••¦¦ ¦> .. * 4e NrtnmteMii
e J -a<o(.i. <• no peita, per atui^s
que suim coma • »-.;ü,»eoi apelai,
ainda, at "irnut' . aa "MBfue". «
lambem per om isío, votunlaiia eu In*
valunlaiis, te uma d«rb<j(ia J *.i.». .
hoiJo cem a id<- a da vniia naiiensl.
.ii-.innt,.,», t, muilo da paite Imil da
erjs(áe «io MtJSmxitt fdustda Come*
I é ptn*, p«i«-ue — Ji a dittcmfrt uma
«os — e cjndidato dit loiçat opoilclo*
nitlat se coloca numa poticia h«a*
»<-.. 1 tem tiai.ia. 1 ao .! -. n, .'..m, .••
ta campam..- < i t , i num c im* d«-
fíip.-r.. mutuo, Jr clc».-<!o política'•>¦-. v ¦¦-' ¦" ••- I 04,1 indicam a ditpa-
11.-.10 a um toícnc compicmltto (¦<-*.
le a f I-co na sentido d. qu. «e con-
iufucm lados at ctforçet pata a rea-
llsãclo de cl.ícêc* honettat a livres,
devenda ot contendoiet Acatar a vero*
dícfa dai um.*» a prettlglar a lecenhe-
cimenta a a peste dot poderei cont-

« »»it4{ía4 cs. e_««tkfa»« { t.tu d.»
e ej»r4e»*r««) o empmtto »;f...,

Í.OTÍCIAS DOS NOSSOS AMIGOS OS URUGUAIOS
Estará mareada para ont*m
noite, em Montevidéu, nma

. .ndo euneenlraçAo popular na
rraça pública, teaulda de um

**f!l. tu ap(.o ao governo do
ireeldealu Ara^raga a em fa-

r do um* unlAo nacional
r.!'«. t^llda, mais eompacta,
.,-; do permitir ao executivo

- IuçiV. urgente a prática
graves problemas uni*

— .!.> momento: luta eon*
, • Infl.içáo, maior desen-

¦ Irlmeoto industrial, execuçáo
: forma agraria, ele.

A 12 de outubro do 1944 Já
* havia rcalliado outra ma-'• ¦.¦¦•:'i. dessas, tendo entlo
.do organizada nma "Con-
renclón do Unldn Nacional"
para dirigir dal em dlanlo o

¦.:¦-¦•:.-. *• .i-iii ..-->.. ao es-
(ndo dos problemas a serem ro-
tolvldos Imediatamente.

PerguntsrSo: mas por qne
tudo Isso, se o governo do dr.
Améiaga foi eleito por uma
frenle de partidos alladofllo*
que contam com esmagadora
maioria sobre os "Mancos" hor-
rlitas n& Câmara e no Senado?
E se no ministério está repre-
*»n!ado o Partido Colorado Ra-
tlllsta, que levou ás urnas, sá-
«Inho. quaso & metado do elcl-
torado?

1'ols o "plvot" de tudo * «
próprio batlllsmo (eles dlicm
bajltmo), sáo as duas tenden-
das que dontro dclo so chocam,
uma unitária _ outra antl-unl-
tarla, antl-BOvIátlca, munlquls-
ta, a tondoncla dos filhos de
Ilattlo, donos de "El i)la", mas
11S0 de seu sobrinho Luís Ra-
tlle Uerres, presidente da Ca-
tnara, do ministro Berreta, etc.

¦'; que náo tinha ainda che-
gado o presidenta a governar
dois anos, nesto quatriênio quo
marca * volta do Uruguai á
democracia ampla, depois do
rolpe Torra-Horrora do 1933, e
eli quo o setor ahtl-unltarlo ds
"El Dia" começa a exigir uma
reforma constitucional para
substituir o proalilenclallsmo
pelo "coleglado" (trataremos
depois deste tema). Essa for-
rna do governo é simpática ás
Brandes massas batlllstaa. Os
próprios comunistas sfto, em
principio, favoravols tambom no"r.olegiado", achando, porom,
quo o momento náo è oportuno
para a sua Implantação, o on-
tro outros motivos porquo elo
viuva dar postos de governo aos"!.lanços"de .ui*. Alberto Iler-
rora, autentica ponta do lança tio
tiilanglsmo na América. E ,qssc
tambem é, afinal, o ponto do
vista dos setores mais popula-
ras (lo batlllsmo.

Parti desprestigiar, pois, o
liregldeuclalismo esso grupo di-
licentci bátlllstá nfto ajuda o go-
verno, náo o fartuk-ce como mi-
ria ló-rleo. Aalta uma cònijlgiia
popular como 11 do "coieglado"
b nua contra a iinliliido das [io--
tniiclas democráticas. Pede uma
democracia mais ampla o vai
coincidir, lia sua política, com
o lierroriamo fllo-íasclsta,..

"El Dia" tem feito o impôs-
ilvol para sabotar ouso movi-
':'.'-'iit(i da mililo niicldiialcm tor-
".. do dr. Amézaga, nconse-
Hiando os trabalhistas a n3o to-
laar parto nele "por sor coisa
comunista apenas".

Mas (i Inútil, pois entro 011
maiores animadores da concen-
Iraçáo ri,i ontem estavam mui-
iua dos lideres batlllstaa mnis
queridos de Montevidíu, como,
f;,r exemplo, Dahte Aqiilno',
Maria Angélica de Ia Fiicnte
Vulsraí, etc. E, cm bloco, o

Partido Nacional Independente
o Partido Colorado Ilaldoml-
rl»ta. o Partido Colorado Rlan-
eo*Aeeved!*ta. a tolalldado dos
comunistas, ele.

Ontro acontecimento d* Indo-
I» tlplcamcnto demoerâtleo-unl*
tarla, de quo nos dáo noticia os
tornais tio Uruguai, 4 a assem*
bléia popular do apoio ao go-
verno polonês de Var*ov!a. r*a-
lltada sábado nn Ateneu. Kn-
At ob oradores se destacaram
II«ktor Moyano, dirigente do
Partido Nacional Independente;
o dr. Aldo Classulto, Uder po-
pular do Partido Colorado Ra-
tlUata: o jorem Ricardo Passe!-
ro, secretario da Juventndo na-
clonallsta Independente: o ex-
deputado radical argentino Ko-
li .-¦!¦•.-. Araya, exilado ali. o o
famoso advogado, lambem ar-
gentlno o exilado, Araoz Altaro'

Dia Í2, o 4.' aniversário da
Inraaio da U.R.S.S. será lem-
brado no Ateneo Já cm plena
vitoria aliada. Falarfio o vice-
presidente Guanl, o ex-ministro
da Guerra general Rolctt, o se-
nador baldomlrlnta Canetsa e o
Uder comunlsla Eugonlo Uomez.
— U. G.

rtwstiAía. fatre&ani» lertat *. «• 1
ti,üam*mi* a ««hSí*» m«!pe«e* {i*« «•»* i# vtimyHimmm a tt* \
pterdUiU i*a*tm'aanetttt. Asm*
tttàtm
ttm
rineo Wsrt e ttmetrttktt, ptta
. ,M/.'.» *«A#«tf« *, t* pauir <| mssj
Iam t, tt fer nre*m*to, fita-
<&»« arruma te pre?* mlwmo
p»ra o js*»»4í:.?4.9 er*is.*«»ifte43
pflít gtKenett.

imita uteüfde . fopaffa pw*preífe* t a ta tttutta to lm-
pana rf# eoftnaio e te f_f« o*
(•.íwnfa* *»?»ff trota» Ittetnaa
ç># dtwat nr o neit tapita-
meatt potthei teteanhataesHi
te losoi ai . i.i'4-^r 1 anais.

Tal* metidas ttarat t pentt-ttl* t^rem tr* 4(*re{,'d*t prlaaor» jjyra. pe» fadei 01 We*if».
pe?a pcwrrrio. eftn de «jse #e/« .
apUeetat no laterme tmetWo
te atender a «¦«*#, r:¦ -- fo o
be«i ej?*r do notio p'ro.

Uma afirmação

do tr. Manrabeira

N° tru d/*c*. io do Poeaem-

ra, rm quem reconheeemot um I
sincero liberal, c -.•-.-: 1 a tr. I
Ceiulío Vargas af.rma que e*fe {"predo o comunismo que fira, l
o(4 01'em. objeto te tuas per- {
sfíwícdes".

Cumprr-n. • dizer cqui que o
fJi;i.'r • poflflco oa ndo foi bem
dsro no teu pensamento ou fn-
correu num rçiiiroco, Que slg-
nlflcs agradar o comunbmo*'
Serd agradar o comuwtmo prr-
mttlndo que ot comunltias te
organizem. Inttalem o teu par-
tido, exerçam ai tuas ativida-
des pcV.Ucat dentro da ordem J
Seri isto o que o líder liberal
entende como agrado eo comu-
nlsmo ? O popo reconhece e es-
temor certos que o tr. Otávio
itangabeira reconhece tambem,
que a legalidade obtida pelo
Partido Comunista vem de um
duro e longo processo hUtóri-
co, vem de acontecimentos múl-
.•;i.':-. de p-ofundat mcaltica-
ções sofridas peto sistema poli-
tico brasileiro, vem da luta dot
noszot pretinhas, vem do esma-
comento militar do fascismo,
vem da nova conduta do gover-
no em face ias aspircçôes de-
mocrátteas do no:to pevo.

A legalidade do Partido Co-
munista é condição normal da
democracia. Sem a participação

Nesta op!nüo leal. concordando
com at mtniíetlafõss <;uo not para*
e:m unitárias c levem palríoticamcnle,
pe o (im nho ds democracia, ao pto*
gretia da r ¦» s. bem coma at repaiet
ciuo tenhamos do laser a tudo quanto
contrario Cisa er.er.t sr ao. nos OS esler-
namet com o espirita de cerdialidadc
Indltpcntavel entre concidadãos que to
achem sinceramente dedeadot ao ter-
• co da causa pública. Netse cume
nio deforma o pensamento alheo para
qauquer exp et.-río ne^alivitta. O pro-
pótito de notta critica e. como tadot
testemunharão, impeitoal. supciior *
mesquinhas d iputat entte agrupaçõea

.ou partidos, deliberadamento comlru-
Hvo.

Insittimot na repctiçio daquele
comelho de quem mait tem acertado
politicamente. Para acertar, nio h-
rimes pol tica o fundo para Irit, mat
tim c!l'..:r.-!o para a frente. Com ot
dadot dc hoje c não com 01 do ontem
ou trat-ante-ontem.

Por que cisa obtettão do panado?
Ot erres c crimes traxidot hoje á baila,
ninguém ot combateu mait do que nót,
no devido momento, tob at mais duras

' *' * .-*'!: t" 4 li».i.i.
a tfio df Mlta tens, i(c'i«ti «a|»a
tMit (ut« «vmti o drfifuit. «aímot
tmi.U. «itla-, luliAifJ Plclltl ji O
«•;•»- Corno piítuwe* « umptt
-íiioicij «iw*. 4u M ftet*àt tam ün
«--'.. Í.Í.- e l»o»*sii»!í.ír « qtf« pata,
eu ««1 uma tteftltl tim*(»doi* le» de
ftto 4 vHeiia que asan estimo, letie-
iinda" O liêiil nla t« iiitmiiii.
O Puni longe d. Wlitlli mta
ainda paia a aibii* da t te, iumpeu
cem at ¦Ulllllloi f't<íttat. cooperou
tam at N.»..-.-» Untdil. • apswi *W
muilat falhai oIniulciénciat. apai«c««
a na »i »toi « deita ««.«•««* como • povo
latino .tmeiicano que maíi contit. uíu
pata a eimagiwçrtie d* Alemanha •*..
lilta ¦ do ir.gi.cemíco tt*á*m dc
Mutieini. Num ambionfi- de |ib*i>
dado inefatfel. estimai agora empe-
nhadet n» obra de cenfoTdáflo o sm*
pliaçjo üi« conquitlat democralicat

Ninguém m. 1 do que not padeili
etlar etíg ndo lolha ceitids de quem.
por açáo eu emiiiie. tenha, acato.
luda. menet contribuído paia impedir
o a.talie do nu ,*,¦,: .«t,:m> i nona
paliíj,

Hcj*. entretanto, o qu« not pateco
juito i ap/o.c tar «i diauci de quan*
tes to nchn.rn 4 ceepeiat para a vilo*
rio dj democracia. p.'.ia a obra de pio-
gtetto que doverarati ret_ssr, iode*
unidos. Pst itso i'.i:.'(.urci aquelat
palavrfit em que o cr. Eduatdo Comei
cc ns.',»; erm ei . •-.•.u..-Ji» de Luis
Orict r,r-..,i Quando dia confiar
no futuro, confiando tebietudo no
povo, Ciando reeemeitdi t;vc o elei*
lor.*do n.o slidique de tuat prerro*
;í!*.i*.. «indo qua .'eis defeiluotai
ponam "desfigurar 4 ilgnilicat-o do
veto" o "autoridades vicioiat delur*
; ir 4 linearidade dot pronuncia*
mentot*'.

Netsc sentido 4 po!,t ca da U.O.N.
poderá d:ten*e.'vei.te até alcançar o
terreno comum onde et forças popu-
lares e ¦ r. -..•.•¦ ¦ 1. 0 de lançar os
alicerces d ¦ uma vids nova E..:.-o.
seb o signo da unificação nacional,
inxlarcmos a seluçio dos graves pro*
b!emas econBmicas e soe'ait de que
depende o futuro do Brasil, nctla
época dc desenvolvimento pacifico,
aberta p.-.-.i o mundo inteiro peta v to-
ria dat armat a i.idct, dc notia glo-
riota F.E.B., dot marujot c aviado-
dorct brasileirot, dot patriotat quo
dentro ou fora do geverno, mait te
dcttacaram no esforço dc guerra, na
mobi!*'xação piicológica, cm Iodai at
nobres tarefas da retaguarda.

A SAÚDE PUBUCA NOS DKTOlTOt.
RURAIS SOVIÉTICOS
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rat$ a ti par ««!•»» *i »i uusmo* ¦ "WViie* m - . - .
|ettai_a diuaiiw rm até*» nsa» í tcrtpsrajta i» t ¦¦.--. ... c-»» **-
]«;«. Rtulsid*. a*» lodo, «-StO mt* | r.»} tm ene «st- --• à - 11 : tn -
i 4kws u»S*»íiiav*m rt*s i-f#*A-* «>«, »i'l?.,k.«~> «a cau»i <
ttaalor. JW* 13.901 ttpira* rrwí* ti

IXHv.niA * líttimíisi numa : tp«^. *m;»reiprtde »W p«<•tiw^i*! a a so-rr» cim e-.«j». | iHío*. isÊmtr» !r;,»l ai d? «wdl»
<MM»m rt«. «i** paü«« «t> tftudej cceusil'isnít* wi»a d» Bnrlüç?«i
dmnpaiwe'-. comjií.-ismml»', Om- j — a ».«» mMír.et *..» .to!»*.

ím iiwih». a* «iiuMUade. a.->«. uíkiCi i'.sSm_o de lello* de l«*N!»l*
ndMte» M>»_iira* mfrenuuanSefts alfltí?» * ag*M m'»lst* re-

Uma lEnría «ílflcU. _»o tototnte »¦« B»a*r.
; . •:...:..« a* unhUd*. meuír**
i dtsoreanUadas. snn dtmera, ma*
i .*«:i:»!úr « -rui;» «ie t««»ie pa*ra a'.lnctr e nrotrser outhAc» C<
j cicspotirnr!. Pol r.«* .nart» ex-
I llrpar antlxas lontc* dc Inftc-
'í • mltljrar aa flagele* ta ma-
Uri*, tu!, rrute** e «p*mç».« te.
nfr«^s. fundar maiimtWinl*» e'.-.vi.nuiçAcs para o _m-_iar da
cííftnçsb.

o centro mMIco noa) «tnda
continua tendo o principal ttl-
: :'. > da assistência ao» cm;--
:-,•-... Mas o alcance da sua att.
r.dade .*-* ampliou comttlrratd-
lücnte. Na i: -. -... Soviética, o
«.entro rwMieo rural consisto rm

A4rwsi. . r* tsiUím meilrra
ém nt**rí'<** rosai* t*ito t»tn
i::ns»«rttó«« i-.* indo u jwfc. O»
çiutíi. ratltlt qt» Ititntam «a
mat* et. «woi iws?.*oi <!o Ex-
ItíO-.a» KcrlA A tí« CÍ'Se-i-0, rio
'Vrtrno CWrale e da A .* Cen-
i?al píidfm ccniar asma rirni eli*
dente* tífTicn* de *a«dr

A* toeallíidí» pujkIm» «Ie »e-
r«n fo«. de Infteç»» **o lis «a*
«'as por eemtMâtfs tíe e^icr^ilt*-
ts*. que nlo ebam!enam o «íi**
irlto enquanto t«Ia* as MolfüilA»
náo tettnam tMo exilntas e to-
d<_ oi pacirnlts curado*. As re*
giôc* d« inlcrlo- da Uniin So.
viítita te arhasi eoropletamcnta

«arta.* insiuulçôt». A sua ml*- limpa* de praça* como tartola,
táo 6 prevenir detnça*, dilun* i eáleta c malária.

fico, o comu a limo deixou dc ser
uma atividade subterrânea para
tnczrporar-se publicamente aos
grandes movimento* vitoriosos
da democrac'0 que está joímfo
da gw.rta contra o fascismo. A
existência legal do Partido Co-
munista que te ornaní-.a e se
mobVza com os meVtoret filhos
do proletariado * do povo t um
direito comum a todos os par-
tidos quando em pleno gezo da*
liberdades democráticas. A atue-
ção dos comunista* na lu>a pi-
ciflea pela fmocrallzaçáo do
pais é um fato democrático, è
uma condição de un'ão nado-
nal e temo* motivos para náo
encarar o ato do governo que
permitiu a legalidade do P.C.
como simples manobra. O Par-
tido Comunista conquistou o sua
leialidade como foi conquista-
di a anistia, como foram con-
qulstados e estúo sendo conso-
lidados pacificimente os primei-
ros direitos democráticos do nos-
so povo que agora se organiza c
caminha para eleições livres c

Acístíq das paixões políticas

dos comunistas náo pode haver I honestas, para c unidade c para
um verdadeiro regime democrá- > melhores condições i'.'cies de efíe.

Sob a presidência do ministro
Jojó Llnhcres. reunlu-sc, ontem.
o Tribunal Suptrlor Eleitoral.
O pr.-íHcnte comunicou, de Inl-
cio que |á se acham Inttalado*
os Tribunal. Regionais dos dl-
rersos Eitütlcs.

A propósito, o mlnlrtro José
Linhares dirigiu um tct*Rrnmn-
cl-cular nos presidente dos dl-
verroa Tribunais Rctrionals, con-
ftratulando-sc pela o.twtltuIçSo
c Instalação dos referidos Trl-
bunris, louvando o seu erforco c
declarando que. dnqul por dlan-
te, multo mais delicada terá o
tarefa da Justiça Eleitoral.

Acrescenta a circular que "ha-
vemos de executa-la. bem cum-
prlndo com o no*ro dever, colo*
cando-nes t»cl>ra dos partidos c
das palxôrs políticas, para que a
Justiça Eleitoral corresponda á
confiança do povo brasileiro, os-
segurando a absoluta liberdade
no alistamento c soberano direi-
to do cxrrclclo do voto".

J* forem distribuídos os btuI*
«os dc Instruções reguladoras do
armamento eleitoral em todo o
pais. As listas teráo recebidos
até o dia 30 do corrente, quanto
A quiillíj.»açâc ex-oíleto. A par-
tlr de 2 de Julho, deverfio tstar
cm pleno funcionamento os car*
torlos elcliorala pera a Inseri*
çáo requerido.

O Tribunal Superior lnldou.
ontem, a dlscursfto e volaçAo do
seu Rertlm-nto lntrrno, que de-
verá ficar pronto ate o fim da
semana.

Tambem esteve reunido o Trl-
bunal Regional Eleitoral desta
capital, tendo o seu presidente
desembargador Afranlo Costa
comunlcrdo haver recebido nl-
gumas listas de nllrtamcnto ex-
oficio e que a sua dlstribulçáo
dependia ainda do Regimento
Interno .i ser elaborado pelo Trl-
bunal Superior.

O Tribunal Regional continua-
rá n reallrar as sues reuniões
pela manha.

£cdeM4h*f/6C
CONVENÇÃO POPULAR

A Lis» de Defesa Nacional to* | cm face da tua oportunidade. Os
mou uma Iniciativa por todos os problemas esiáo at á vista tle to-
títulos meritcrla e oportuna. Tra- dos, e nas queixas dc cada um,
ta-se da organlzaçfto da Orando atrevi* da imprensa. Camo rei-
Convcnçfto Popular do Distrito vindlcaçôes dc orgfio* crpeclflcos,
Pederal, a iniciar teus trabalhos' eles tím tido dirisldos speni* &
no dia 5 de Julho próximo. O te-
morlo organizado dlvldc-se em 3
partes, a saber: 1. — Questões
de caráter nacional: 2.* — a *?.
E. B. fator da unidade e demo-
cratlzaçio do pais; c, 3.» — Pro-
blemaa do povo wrioes. Sfto, co-
mo se vê, questões dc caráter po-
lítlco, cultural, social c cconôml-
co. cuja especificação se encen-
tra r.a subdivisão daqueles trás
capítulos. Seria demasiado, para
a exlguldade do espaço com que
conta este pé dc coluna, a sua
enumereçáo. Dai o preferirmos
encarar a Convcnçfio do pento
dc vleta geral. Qualquer elogio
que se faça a uma iniciativa des-
sa natureza toma-se superlluo,

A CONTROVÉRSIA SE O Iffl_i_ llilSl l1 I»
{CONCLUSÃO DA 2. PAG.)

nlstas do* Ettndos Unidos desejam trabalhar
para realizar a unidade em teu paia. Maa
náo é menos compreensível quo eles enqua-
dram a soluç.lo do problema da unidade na-
cional com a boa vontade dos homciuj doa
trusts e sob condiçõea iiuneo Idílicas, como so
o regime capitalista tlvesso sido cupur do mu-
ilar o sou caráter por algum mlllgro dc.cu-
nhecldo,

N'a verdade, nada Justifica a dissolução
do 1'artido Comunista doa Estados Unidos.
A analiso do Browdor sobro o Capitalismo nor-
le-amerlcano não se dlstlnguo por uma Judi-
ciosa aplicação do marxlsmo-lenlnlsmo. As
prodlções sobro uma espécie de desaparlçáo
das contradições de classe noa Estados Uni-
dos não correspondem, do forma alguma, a
um critério inarxlsta-lcnlnlsta do interpretar
a situação.

Quanto ao argumento consistente cm Jus-
tlflcar a dissolução do Partido pela necessl-
dade do não tomar parto dlretamento nas olol-
!.õcs pre.ildonelals, Isso não resisto a um uxa-
mo sorio. Nada Impedo ao Partido Comu-
nlsta adaptar sua tática eleitoral ás oxlgoll-
cias de uma situação política dada. K' claro
(iue os comunistas norte-americanos tinham
tazáo em apoiar a candidatura do presidente
Roosovelt naa últimim eleições, ma» não era
de forma alguma necessário para Isso dlsaol-
v.r o Partido Comunista.

K' fora. do toda dúvida que ni, um ven
do dissolver o Partido Comunista dos Estados
Unidos, so tlvesso feito tudo pura Intensificar
a ni ni' atividade no sentido de dosmjvolver
iin>..>. nrdeuta..política nacional -e-jftntl-rásclHta,
pcidor-se-ia multo bem ter consolidado a sua
posição o ampliado consideravelmente u sua
influencia política. Ao coni.rarlo, a formação
do A. P. C no mínimo havorla do psrtur-
bar "a conclenoias o obscurecor as por.peutl-

.•ins olhos das massas trabalhadoras.
Na França, sob o disfarço da unldndo da

Bistencla. circularam cortas sugestões de
liquidação dos partidos, com maior ou menor
dlsorofifi. durante os últimos meses, maa en-
tre nôs ninguém pensou slqiier em levar a hh-
rio tais sugestõoa. Não seria liquidando o
Partido Comunista que serviríamos á uuidado
nacional. Ao contrario, estarao-ln servindo
mediante o fortalecimento do nosso Partido.
B no que concerne nos comunistas doa Esta-
dós Unidos, é duro quo o seu desejo de ser-
vir á unldndo de seu pais f. & causa do pro-
grosso humano apresenta-lhes tarefas qua
pressupõem a existência do um poderoso par-
tulo comunista.

Depois dns resoluções do Toeran
do Yalta, oue expressaram

vas

tci

II s
três eruiido. do lhiultlar o ías.clsmo na

vieram
vontade du*

Ale-

manha o dc njudsr 03 povos libertados a II-
cuidarem os vestígios do fascismo nos pro-
prios países.

Náo 6 propriamento preciso recordar quo
es bases materiais do fascismo residem nos
trusts, e o grande objetivo (lcr.tü guerra, o
niilqullaniento do fascismo, sõ podo lograr-so
r.a medida cm que as forças da democracia o
do progresso não fechem os olhos ás clreuns-
landas econômicas o políticas quo engrondram
o fascismo.

Os comunistas norte-americanos tím um
papel uspeclalniento Importante a desempe-
1'ltnr na luta atual entro as forças progret-
•listas da terra o a barbaria fascista.

Sem dúvida alguma estariam em melhor
posição para desempenhar esso papel em be-
neflclo do nua palrla o do progresso liumi.no
ri, em vez de bo empenharem em dissolver o
próprio partido, tivessem feito todo o possl-
vol para fortnlecô-lo e dclo fazer um dos
elementos pnra agrupar as amplas massas de-
niocráticns dos Estados Unidos no esmagn-
mento final do fascismo, vergonha do si-
ntio XX. Fôrn Inútil ocultar o fato do que o
fascismo tem simpalizaiiles mnis ou menos
encobertos nos Estados Unidos, como os tem
ua França e cm outros poises.

O ex-vlco-ProBldente dos Estados Unidos,
11. Wallnce, atualmente Secretario do Comer-
cio. afirmou multo justamente que não so pode
combater o fascismo no estrangeiro e tolnrur
dentro do casa a atividade de grupos pode-
riiK.is quu procuram fazer da paz "uma Ire-
l-.uii entre a morto da velha tirania o o nas-
cimento de uma nova", _._...._ 

As resoluções dé"""i"álta Trustriun estes
planoa porque os Inimigos dn liberdade não so
desarmarão do motu-proprlo. Só so retira-
rãu diunte da coaüsfto atuante de todas ns for-
çiiü da liberdade o do progresso.

E ii claro que so o ciimanula llroivdür
tlvesso visto como marxlsta-lenlnlsta esse im-
portanto aspecto do problema quo so ergue
auto os povos niuantcq da liberdade neste mo-
mento do sua historia, elo teria chegado a
iviiielusãri multo diferente dn da ti is. uluçúo do
Partido Comunista dos EE. UU.

ADVERTÊNCIA EM TORNO Afl
laRTIGO Ui: JACQIJES DUCLOS

Por líiirl iti-nivdcr — Diretor
«lo "Daily Worker" o Prcsl-
il.-iite da Associação Pollllcn
Comunista.

O "Datl.v ¦ft-orltei'1' 
publica nesta edição

itii extenso artigo; acabado de receber, que
trata dn posição dos Estados Unidos em suas
relações mundiais e dc- alguns problemas tcú-

ricos suscltadospeln política seçulda pelos co-
muiilsias norte-americanos. O autor 6 um
dos principais dirigentes do Partido Comunls-
ta Francos, cuja política para seu próprio
pala ó Indiscutivelmente sã, como o demons-
iram ns notáveis êxitos alcançados nas receii-
tos eleições na .rança. Indubitavelmente,
Comunista foi dissolvida em 19-CI, não tuni
•fecques Duelos, nelo so reflete a corrento gu-
ral dos marxistas europeus relativamente á
América o assim, pois, exlgo nossa mais res-
peitoaa consideração.

Por Isso que os comunistas norto-amerl-
canos romperam suas ligações orgânicas com
a Internacional Comunista do 1910, o espe-
marxistas norte-americanos pudessem consultai-
Comunista foi dissolvida em 1913, não tem
havido uma Instituição por melo da qunl os
marxistas norte-americanos pudessem consultar
cs marxistas do outras terras .obro uma mui-
lldão do problemas quo são, essencialmente,
de caráter internacional, já so trate do pro-
blemag teóricos, já Impliquem numa apre-
ciacão da correlação mundial do forças. Iue-
vltavolmente, nestas novas condições, os mar-
"•'stas dos diferentes poises formam-se juízos
illstlntos sobre os mesmos problemas; disso
temos agora uni exemplo agudamente exprès-
so no nrtlRo do Duelos.

Por tudo Isso, estamos diante da noces-
.-idade do levar a cabo nossas discussões atrn-
vês da Imprensa, que, sob a tradição da II-
bardado do comunicações e de palavra, «5 o
principal BUcedaueo dn nossa disposição de
consulta organizada, por Inadequado que pos-
sa ser. Só [uiíietn.;- --a<i''-.*• ..—IftícfattTTr -V'

•¦•JU-tilles Duelos do utilizar esto canal de dia-
cussão Interiincionnl.

Nossos Inimigos gritarão vitoria, satls-
feitos, para saudar a discussão aberta da di-
Ic-rença do opiniões entro os comunistas dns
diferentes terras e outro os comunistas den-
Iro dos Estados Unidos. Alguns clamarão que
i"so marca a desintegração dos comunistas,
outros que se trata de renascimento da Iníer-
nacional Comunista, e todos aproveitarão u
ocasião para amontoar calúnias sobro uõs o
propagar quanta confusão seja possível.

Aprendemos, ao largo de anos do expo-
rlenclas, a- Ignorar esses ataques inimigos.
sabendo que a conclusão de nossas cliscusuõcs
ti sempre uma unidade mais sólida dos comu-
nlstas. Nisso nos diferençamos dn burguesia.
Recordamos, por exemplo, o amargo inter-
-imblo de artigos polêmicos entre a Impren*""

britânica e uorte-amerlcann no fim do ano, quo
terminou não numa solução da profunda bre-
clia assim revelada, mas em seu encobrimon-
io sem chegnr-so a resolvê-la.

Doutro da estrutura (Ia organização da
A. 1'. (J. e du acordo cem miuo, normas, a

UNIDOS DA A1R11
discussão que so Inicia com o artigo da Duelos
será livro no mais cabnl sentido. Os mem-
hros da Junta Nacional o do Comltó Nacional
participarão r.a discussão como Indivíduos, c
não como membros desses corpos dirigentes,
obrigados a falar dentro de conclusões co-
muns a quo Já go tinha chegado antes do uma
discussão ninlH ampla.

Todo o trabalho prático agora em marcha
no movimento operário o progressista dove
continuar dentro das linhas fixadas, Quo
ninguém especulo sobro as conclusões desta
discussão antes do que estas conclusões te-
nham sido registradas. E' agora a ocasião
para a prova da Integridade, da comprecn-
tão o (Ia maturidade da A. P. C. o do cada
um do seus membros.

(Traduzido do "Dal Ir Worker'», New
York, edição de 21 tíe maio de 1910).

SOBUE OS ACORDOS DE TEERAN

No diário novalorqulno "PM", edição de
i'C último, sob o título "Browder replica a
um critico francas", npnreceu uma nota em
que se diz o seguinte:

"Num discurso pronunciado na Escola de
.icffersou, Browdor rcferlu-se á critica do
Duelos, segundo a qual os comunistas amerl-
canos tinham transformado o "pacto de Te-
ernn, um documento de caráter diplomático,
cm uma plataforma politica de paz do cias-
ses nos Estados Unidos, para o período de
apds-guerra". Em conscguenei.aJ__03_caai-

- :'.i:'tii',—stii.i I-.iüdH, expressou Duelos, "estão
deformando de maneira radical, o significado
da declaração de Teerau o estãu soineando po-
rlgosas ilusões oportunlulus".

A Isso Browder replicou sexta-feira tle
noito o seguinte:

. "Os comunistas americanos Julgaram cor-
retamente, desdo os primeiros Instantes, os
acordos de Teoran, como a chovo, não somou-
l.e para a vitoria na guerra, como tnnilieni pn-
ra a pn>í e a reconstrução dn ordem mundial.
Nós jamais cometemos o erro Imperdoável dn
considerar us acordos de Tearan como uni
míro Incidente diplomático. . . Eles comi-
nuani .subsistindo como a plataforma básica
pnra todos os verdadeiros patriotas amarlen-
nos, a única plataforma possível para uniu
verdadeira unidade uacional".

II) — Texto do párentesis cm
citando ei con nprahnclón a vicfórln
(morra. Parece o pastel tipográfico
unido en coniprobaclón a "Vlctorin
giiciTit" (livro de Browder).

(Tudo traduzido de "Hoy", do
lana, Cuba, de ilu do maio du -IS;.

"Hoy*-:
j- post-
da: cl*

}' po.it -

l.a Ha-

admlr.líts-r.çáo pública. Na rea-
lldade. de conjueto, e pelo pro-
prlo povo, eles nfto foram ainda
objeta tíe debate e etelarcclmcn-
to. Dai a dispersão de esforços.
a Ineficiência di* rcclamaçõca
apresentadas aos poderes púWl-
cos. E' obvio que tudo !•-'«. de-
corre da dcsorganlzaçio cm que
vivia o povo e do regime dc se-
veras restrições & critica a quu
estava o mesma submetido. M_t
agora que o povo se organiza em
comitês populares e que aS tra-
balhrdores unificam a sua Ilnlut
de conduta por cima de suas or-
sanirsçõe» dc classe, tudo se tor-
na exeqüível e até ucce&ario.
Acreditamos que essas e outras
organlzaçõea profissionais, cultu-
rais e f>opu!:res terão na referi-
da Convenção a sua grande opor-
Umidade. Oportunidade que,
aproveitando a defera de lnte-
rev. s específicos, procederá a ar-
tlculaçáo de todos eles, o que
tende resultar num programa co-
mo nunca se viu igual: nascido
do povo. As.-,lm, cada contribui-
ção, parta dc quem partir, por
menor que.seja, unia vez aprova-

i da, Irá ocupar.seu lugar no con-
Junto. Isolada parecerá sem im-
portancia, como & pequena peça,
de um motor mas, agrada ás
demais, formará com estas o pro-
grama, o motor. Estamos conven-
ei dos, por experiência própria,
(pie aos comitês populares cabe-
rá grande responsabilidade roa
resultados da Convenção. Nénhu-
ma organização tem mais possi-
bilidades dc representar o pen-
samento e os interesses do povo,
como povo, do que esses i -.gãos resl-
dmclais e profissionais. Vcrlflca-se
assim a precisão de seu lançt.men-
to, nas bases em que o foram. Ê que
devido á simplicidade de sua es-
trutura e á contingência apar-
tldarla de quo se revestem, eles
representam realmente o povo,
que deles pede se vale'.' como ins-
trumento adequado de suas rei-
vindlcaçôes. Precisamos compre-
ender bem o alcance da Conven-
ção, para a ela dar o máximo
de nossa contribuição, Dc suas

õesTáira um programa do
mnir, altn Interefss pari o D's-
trlto Federal e a sua população.
Algo assim como a Carta Popu-
lar, pa"i aproveitar a lição di

| Conferência re Terezópclis. Que
o spu exemplo sela ssguldo pelos
Estados ü as respectivas c dades.
jc.'á não apenas um processo de-
mocratlco de auscultir n opin'So
pública quanto àquilo que cia
considera IntüspíiTivel e mini-

I ;no para n satisfação de suas as-
frações, Será tambsm, uma re-

| comendaçftò para os ídmlulsira-
j dores F.tuais i- parn quantos cnn- I»
! dldàtos re cpresentarèm ás fut.u-
ras c!i-:çce" pa"lamenteres e mu-

| ntclpals Pelo menos on ptnçra-
I mas rão precisarão mais seraro
j lmpos'.os de clmn. EIps ja exis-
tirão e serão suficiente*: para oe

i que quisrrem de fato e couse-
j quenteiíi"nte d2íendcr os lnte-

rsS.'es cia favu.
B, 3, CABELLO
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irtte t o*?*»*» c*ntar*>.

fM TODAS a* LfmmSe BANCASkMMS
¦

Pt**fíe)»,T» ho,"*". «a »**»* 1*0*»
4« ta*8t* e tuuil |>»fte.ri*tr

ilk****** da COii*.
ninj!H«iVEs

UNIDADE JUVENIL
CARTA-APRESENTAÇÃO

JOUtn < n.l.*l'i-lr-.

•Jate * em »*t*aal pam i«>a«m o» j.rtj»»». feito t*c«r
jo-rn* ttner ter eo» porte io» «te qee * >"
«»aietle aeitlte e qel**r »IIi*t. l">-rt«-»»«lo ntr aaaa -epcflr» de
. .¦•.. íiedr» *e i«*1rllt*li» a* *»»plrf»r*"«-« * ... t¦¦¦• * ln..-» 4»»*
jnite* «le le*t* i>' •

Ma» n*i. é •*'. late. i -11.1.1 i Jntreil" n*».> «-«permr*
«jar» urr... rntt» r<m»t>*i*ilirl»v, traiu» ut. wi* dlrrt r.tmo vrw-a
«lie. qual* *•>¦• a* »'¦••• itir»relrl»«lc*». o ¦)•'<¦ <•».- »uai. il- « 1*

qu*» ae rvalli*. Irrirtr.» ate »«»*'s «te a letn>r r-erl*. %ixe «ru-
1 .iii 1 prurirarem.r» o« rtet*.» «»i»«lr. »>>e* !•..-» rui.i ..1. frtí*

qa«-Blerr-n»f>» 4. «o» iolmlr* rm ijo». »¦?«** »t*ii*« e ae «lliette.
Imito* alé ao ru»-*«. oo t»e»>l.i em que torè r*tnrla, M 4
que «u-*> • .u»r-»,.i" e«lu4ar. En» totlu» et,»** los****** 8*4*
i.r. 1. ... o «ju'' t*ca prrti»* e «tl«rMilrr.mn« mm u>t*, pek»
Jurnal, n m«nelm »!* ná« ron»--*julrm,^ a* «rtl»**».

HatVnir.* qnrt vo*** nner* «lu um lirntal litu*l a «**>»«*•.
Talir* *r0CÍ »u»o «nlhn qne nlllblatln ele p«r».»a l«*r p»r* a
aua vld» e a d.- *»**«i» amlgi-». l'or l»»o. pe«llmt*a «|(**tnlpaa
i-<,m|»«»ltetn>. wa* aâo flcereni».* parailo*. ciprranilo por
»«n*. Iremrr* procurá-lo pan» r«iri»rr*nrmo». \o*»o Jornal
prvtrndi. *<-r ato po.!rT»t».» falor «te lmpnl<li<tianir»rto «lo mo*
ilmrnlo Juienil. at* hoje rwlnrldti prnllramrrrlp aoa ruiu*
«lurtjr* n|n-n«». 0 «|up hl em mntrrU 1I0 «.i-ganlmi-Ao com
o* entro* Juien*. uperarlíi», romerr-lnrln*. Itinrtntmrlt»*, e«r.,
r-nlá i,|-, 11.1» nu «miat-tjò, 0 que náo pntlo rnnllnnnr, ilu «-uo.
tniii.. uô», o Juventude. loVaremoa na rnlwva .» nfio ier<-
mu» n »lilit f.ilr. e *.->'ll« f|im «lr-,r-Jamtr*. R ». Rreall, rtasaa
tetra. Iiunbem |i-rnrá na r«b«*«*ri. 0 qur> nAo é belo.

Agiirn. algumii* mtedéaaa prlilma. l»«»*«te JA, cairo
lelttir, tiM* fira anbendo «|ttr> a» nu**a» roluna» r-atilo 4a
-.nn. ordens, iii-i-.iiiui tem > •¦.-i.i,..uin. sam .¦«>• .-.iiui.im.-ui...
S;ilr. 111.•• ií* terça* •* nn* «AhadiMi, |*or qunrrota centavo*
.-il» iiiin. oferecenrlo aindn a vaniaar-n do levarmo» cunoaco,
dc uni'. '¦ * TRIItrNA POPCLAR. Srrá mn.. vaniairum
Inhial, r..r,|iin depnff), quando vocA an oraenliar e tlrr on*
nliiitnr. aalremit* ««".alnhitii, rumo trenlr Rranilr. 11 reatii voe*
verá nn proprtn jornal. Olr-t-rviir* b.-m c verá »e aer* boa
cilea topar "l'itl»Ie«te Jmenll".

Ser* »lm. companheiro. Temo* f* qee alm.
Hauilnçue».

DEPOIS DE MUITOS CONGRESSOS DE
GUERRA E PELA VITÓRIA TERAO OS ES-
TUDANTES01. CONGRESSO PELA PAZ

O QUE SERÁ O VDI CONSELHO flACONAL DE
KTlJTJANTEa - DEVEMOS IR A ESTE CONSELHO
SEM A PREOCUPAÇÃO DE SERMOS DUTRISTA3 OU
BHiGADElHiSTAS. PORQUE LA SOMOS E DEVEMOS
SER APENAS r-STUDANTES — INTENSinCAR O
APOIO A TJNIAO NACIONAL DE ESTUDANTES"* —
DrXURAiÇÔES DE ET.OS SUCENA MARTINS TEDtE!-
RA, Prli^iTOENTE DA COMISSÃO ORGANIZADORA

VALOR DA EXPERIÊNCIA
NO MOVIMENTO JUVENIL
t4W4Ror Campos, »ecrt.° geral «Ja L. Juv. Vitoria
«* Quando um opernrlo recebe a tarefa de pôr

em funcionamento uma máquina que ele
nfto conhece, Inicialmente cometerá, forço-
samente. alguns erros. Ma», prestando aten;
çáo e observando as causas destes erros, nca-
bará dominando suo tarete. Por Isso é que
o povo dir: -Ninguém nasceu sabendo, o é
errando que so aprende."
No movimento Juvenil ie possa a mteina
coisa. Enquanto nos cutros p:lses do mundo
a Juventude so organizava c lutava pelas
suas reivindicações, o regime anti-demoerá-
tico em que vivíamos obrigava 01 Jovens brp-
íilelros a ficar atrazodos. Agora, começa-
mos de baixo e precisamos recuperar o
tempo perdido, Precisamos emparelhar com

o movimento Juvenil dos patses mais adiantados. Essa é uma ter
refa difícil, porque nossa experiência é pouca. Por Isso, temos de
ser econômicos, nio podemos dlsperdlçar nossas cr.ergt.ts. Isto
quer dizer: nfto podemos der golpes errados!

Como conseguir Isto? Sô liA um melo: utilizar a experiência
adquirida, observar com o maior cuidado aa falhas cometidas, pro-
curar suas causas, estudar os fracassos c aprender com eles a nfto
repeti-los no futuro. Ainda mais: nfio deixar que esta experiência
fique gunndada com quem a recolheu, pnra uso individual. Trazé-
Ia a público, nas reuniões ou aqui na '-Unidade Juvenil", para que
todos possam aprovcltá-la.

Já temos um vasto material recolhido 110 trabalho da funda-
çfto dos clubes Juvenis nos bairros. Temos o fracasso dos reuniões
lio cênico da cidade com elementos dos bairros, e o êxito destes
reuniões, quando realizadas nos próprios bairros. Temos o fracasso
da proposta de fusáo dos pequenos clubes Juvenis, e o sucesso da
formula que estabelece uma troca de serviços entro estes e 04
clubes cm formação, fazendo com que os pequenos clubes auxiliem
a fundar/ão dos clubes de bairro, para que estes, mais tarde, ve-
nhara em auxilio dos pequenos clubes. Temos a experiência que
ecahou por lndiour o problema da sede como sendo o problema
numero 1 na ftmdaçfio dos clubes de bairro. Cada Jovem que pos*
sulí dados de casos semelhantes c relacionados com o movimento
Juvenil, deve imediatamente escrever sobre eles c fazer comunl-
etições nós reuniões.

Dopols de elugadns as sedes e fundados 03 clubes, teremos a
tarefa de organhá-los, de dotá-los de atrações, de mqnter o tirar
balho do clubo em ritmo acelerado. Tudo Isso é coisa nova pára
todos nós. Só teremos sucesso se soubermos dar o devido valor 6
experiência adquiriu ano trabalho diário. Temos, para nos ajudar,
çt experiência dos movimentos juvenis estrangeiros, sem dúvida
multo importante. Porém, nunca devemos esquecer que, s* * èxpe-
rlencla adquirida por leitura é boa, a que se ganha no trabalho
prático é melhor.

SORRISO AMARELO

Pb! dac* A tmrrrtm*-». r»<**nte-
mente, uma nota d» •. :.•» >•;*..
pelo pi-eaidtnte d* Unlio Nicic-
nal de Ztiudanir». do VIII Cen*
.-':!•.-. Nacional dc E«'.udanie* rnie
foi fixado par* IA «te julho, ia»
um grande acotit-cimtnfo para
m estudante* brasileiros.

TRIBUNA POPULAR compre-
endtndo a tmportahela que terá
para oa estudantes em particular
a muniu para o povo tm geral,
este (*oti*-reuo, qui ter* o prl-

3ielro 
ronh.rr. .. ptl* Pa*. ..-,..

a derrota «to lhKMtiio. procurou
ouvir o estudante Em» Buter.a
Martin» Tchteira aluno da Pi«-
riililiflr de Ctencfa» Médica», tf
ttcrelarlo tnteriiK. da UNE « pre-
tldente da C*omit*fio Organlxado-
ra do VIU Conselho.

COMO rUNCIONA O
CONSELHO

Eroa Tit-telra noa declara de
inicio:

"No Conselho Nacional dc
Estudantes se fazem representar,
por Intermédio da c«uitenaa de
académlcot devidamente crtdcn-
ciados por seui colega* da Pa-
culdadcs, todos os estudante* bra-
sllelros. O Con-clbo tem por con-
seguinte poderei para traçar, no
campo nacional, as diretriz*» a
os principiou básloos do* estudan-
tes brastletros psra um ano".

ATIVIDADES PAUSADAS
Para avallcrmot suflclentcmen-

te a Importância deste próximo
Conselho. Julgamos necessário um
retro.*rpecto das atividades d» U.
N. E.. até agora Solicitemos no
entrevistado que O fizesse. Ele
atende:

"Pomos, nós diretores da U.
N. E. de varias 

'gestões, censu-
rados por termos, nesses passa-
do» anos, nos dedicado, quase
que exclusivamente. * "política"
e termoi colocldo em tet-viido
plano ditem os descontentes os
problemas verdadeiramente cshi-
dantls. Há nesse pensar uma fal-
te de esclarecimento sobre nosfo
papel e o alcance dò que foi fei*
to. Por outro lado foi Isto apro-
veitado pelos reacionários e lni-
mlgos da unidade — porqup ela
é * torça — da coletividade cs-
tudantll. com o intuito de dlvi-
dlr * nés estudantes em dois cru-
pos: os da UNE e os que nfto
pertencem i UNE; quando cm
verdade nem de direito nem de
fato isto existiu. As diretorias
nAo s&o donas da entidade, esta
pertence a todos os estudantes u
cates atuam em seu Congresso
por intermédio das represente-
ções que vem sustentando há sete
ano um prcigrama comum de luta
de libertação dos unlverslterios,
da pátria e do mundo do terror
c da oprcssAo.

Hoje todo o irrüversiteTlo so or-
gulha de nossa gloriosa PEB, toda
a coletividade desfruta de om-
pia liberdade de reivindicações
sem perseguições policiais, nosso
Brasil marcha com ás potências
democráticas .que integram o blo-
co dás Njiçõei Unidas, enfim, e
devido s isto: pqder«-mos utill-
asr o campo aberto, para reall-
zações de envergadura no tçrre-
no estudantil. Porem tudo volo
de nossa participação ardoros«i-
mente patriótica que abriu final-
mente aí possibilidades. E a UNE
~- um símbolo do patriotismo
univérstarò — suo atuação Justa
«íoiwlltué motivo de muito orgu
lho nfio só para os cstudnntes
como para todos os homens ho
pBstos da naçáo. Demonstramos
que. Já passaram os tempos das'•estiidantadas" improdutivas,

provamos «pie o inüver*lterio
IMmia 4 ao* com rerpon«abliMarte
e actruninça. rAstiica dif-nt» oot
Jovens que fizeram a Infidcn-
eja e «lo*. qtie conquistaram a
Abolição.

ATIVIDAnilS FITIRA8
Ataulmoa Ki.. aobre o» pro-

blcmas do presente e Jo futuro.
Entramos propriamente no ter-
rano do VIII Conselho-

— Vencida es ia primeira ita-
p* do movimento jmiiioiico o*.
ttidiinlil dos illtlmo*. ano», ò cia-
rò —• diz Eros Teixeira — avnn*
çaremo» para outra «t>*e Iguni-
mente de nilvidades pacificas e
riiillzaçôca decisivas.

i':. .1 ..:... notar que hoje.
igualmente tem o povo hbcrdn»
des demo.-rátic-is e pov*-i:e rtiar
»*-'.-.-".1 ¦:.!--¦ tm franca dc.*envp]»
nir.i teus partidos, tetu lideres,
seu*. Jornate este TRIRUNA PO»
PULAR que tento mo lionr.i con»
redeudo-me c-ta eiilrcvhta — aa-
ilrnta o jovem unlvcrslterii.

Portento teria ridículo é mes»
mo, para nôs estudantes, um cr»
ro, se pretendêssemos as-umit
potiçfio dc vanguardelrox das
cauaas que Já po-suem defensores
mais eficientes que nós mesmo*..
Mesmo porque nos*a partlclnarflo
nos problemas maiores só poderá
ser obtida «niando rctolvenucs
nossos próprios problemas, dcn-
tro dc um ambiente de câmara-
dagem, unidade e confiança no
futuro.

O VIU Conrelho Nacional dc
Estudantes iniciará essa nova
fase, estou certo. Poderemos, fa-
zendo uso e defendendo intrunsl-
gentemente as nrmas democrati-
cas que ajudamos a conquistar,
dgr inicio A solução dos prublc-
mas, das grandes problemas espe-
clílcnmcntc estudantis. E o prl-
melro pnra Isso será nossa utv.li-
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i-rot 6'vctno Aforflnj Teixeira

a nossa própria Unlfio, nossa, de
estudantes. Creio que este prl-
melro eongreiso pela Paz, trai*
como crtnac-quciicla um Imputai
tem ;.i — ¦•¦ Mi ao movimento
estudantil cm gerai com perfeito
entendimento desta poderosa for-
ça progrrK-lra «pie sâo os estu-
dantes.

TIlOBLEMAS JUVENIS
Porçosnmente teremoa que **en-

tllar — continua Eros — no Con-
telho problemas da Juventude
brasileira, perque antes de ser-
mos estudantes tomos Jovens c
compartilhamos dos problemas
Juvcnlr, intimamente relaciona-
tíos cem os da Universidade.
Pnrn chegarmas n uma soluçáo
satUíntortu cm nossas diíiculda-
des nfio poderemos prescindir do
apoio dos estudantes secundários,
dos jovens operários camponeses
c funcionários públicos. Eles tra-
ríio um reforço ás nossas campa-
nlios, todas cias por sua vez re-
forçando e cimentando a Uniiio
Nacional dos Estudantes.

Finalizando, sintetiza Eros Tel-
xcira, o seu pensamento a pro-
poslto do Conselho. — Devemos
Ir para este conselho sem preo-
cupações sectárias, sem a preo-
cupnçüo de sermos brigndeirlstas
011 dtttrlstas. sem aspirações de

AcadtmSa Rmüttr* da Letra*.
. hoie. *i 31 hora», potie tte ar.' R<**árteo Oiavlo Pithn.

Hoje. no tallo «te i«v.i 14»
itrarte Pettutult. paltttta «ta »»-
r-rteata Um* Ptctiruibio. íobre a

O tr Chétr Titn Kit. ara-
baixado- d* China. p.-.:...:.-:«»*.
hote. Ia II hona*. na As-ocUçAo' c*-.:* p-jr.tnlna. »tu fçtt-n-t*

; «Vt "A evoluclo d* Chio* noa
ulsrmc* •noa'*.

KA A. B. 1.
Ifteattu*»* arnanha. quarta*

feira. A* 17.30 hora*, no Atidlto»
rto da A. B. I.. a aer-io etn-f
rtaton-ailc* rjfdlreda te* BJao-
ciado» e rt*** famtt!**. eom a eat*
btcAo do Rhne "Oalten". O la-
err-iro ftr-re-A ec-n • carteira
•-* :-i. mantida a ptolblçlo da
prrs-n-a de mtrwits de des
•nos.

i:.,.-,.-:-.:.:. a tlrte de Oras-
de» Cenrettos. a Aia-xia-So Bra-
tlletra de Impreiva reallrari
hoje, no Auditório Cecar Cma-
nahartno. As 91 hora», o Ml*t*-
livat Vila l.r.N»i"' organizado
pelo Drpartamento Cultural da
A. B, I., p-ira a presente tem»
porada, e que mnslarA exchul*
remente de comp<>siço-* do fe**
tejado maestro patrício Heitor
Vila Lobos. Partlclparlo do te*-
tlvel o* c-on-agrados "vlrturecs"
Tomás Tetan, Arnaldo Estrala,
Osear Borgerth e Ibera Oomts
Oroito. Em notne da A. B. I.
o n/*to confrade Andrade Muri-
cv, saudará o homenageado.

FALECRríETJTOS

"A rRIMÜIRA HA CLAHi«,
BR4 • |]»*tertv* r*|W»*»*«wtem.

j peiaa Uitt-riaa tvar*. .v.;e. auia*
nhi « quinu-fetr* t» Pinte »
rrrrrttvjte "A ptimetr* 4* c'.*-*»**.]

r.. -. qu* «**"a'*-fter**4 «m tsite j
.:.*í»i'". O* «te qu* .!.•**¦'-• «te j
r-i,.--.! 1 n* a**» »wpet>t • ***- (
«e*a eompteí* «*«*m ti**-*»»'»* |
cie», tteita-felr*. tt. A* tt ho-
taa RIW aparenta rtu ¦»,.:•¦
*>tttnt*rc'' b aua . « - •» "An-
ftltri". na trual t***n»ni tlu-ana
Net»1 • CTrtrne "Poati** • qu* wrl
4t>t»rr»*4* e*tn ¦> *»*»»«r hriltio

-•011; ari aoi* ar?...** —
Tio numereao* lotam oa p**

Jt ••« rt,.!rr-vr,t'.- * ri'.-.;-?*-* 4o--.:... Joio 1 '.*¦ ¦-• ¦ qu* a rt-
ttata w - rei aog tu?..." vlrA

I« ter :¦..-. ¦-.-.-.»¦..>. por rtv»'-* »-'• -
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ura*;..::» o> im-jit.-u toane*41*» rte q-ia aqutir* anuixl»d«a , „, ,„, n,.^..» «s-*,, ^

XV. U. BRADLEV - Faleceu
ontem, •:•¦:.-. de oolapto cardla-
co. em sua residência, em fJop»-
cabr.na, o tn*. Watter Hlnrkley
Bradley. de Camberibge. Boston,
eatodo dc Massacinissetis, noa
Estndos Tjnldo».

O extinto, que era analista
econômico dn embaixada norte-
americana, sendo especialista em
tcxtls, contava 63 cnos de Ida-
de e deixa viuva a aenhorn Fio-
rence Bradley. Oraduarn-se na
Universidade de Hanrnt-i e dn-
rante a primeiro grande «ruerra,
servira como oficlnl da marinha
dos Estndos Unidos.

Os funerais seráo realizado»
hoje. dia 19, A* 17 hora», na
"Union Church".

t* l- ¦' ¦¦* 1.1 II*-*.-*»-*'.*. unia»- . --'• a.».*-....»»..—» -*-—. .—a--.--»--- -

caçiio nm torno <'.os mesmos. Con- facçáo ou grupo, porque ia, so
trlbulvt-mos csstei parn n União mos o devemos ser apenas estu
de todos os brasileiros, realizando | dantes.

O rapaz dlrlge-se parn a na-
morada:

Eu te adoro, querida, ou te
amo.

Então, vamo-nos casar?
Não mude de assunto que»

rida,

HA, também, nqucla a respcl-
to de um BUjeito que tinha que
Ir a um baile de fantasia, e náo
sabia o que vestir...

finalmente, vestiu-se cnm um
"•sweaters" de Latiu Turner e
foi de camelo,..

Alto! — gritou o sargento —

mos o recruta continuou a mnr
ehàr.

Hcl, Pedro, o que você fa-
zla antes cie entrar para o Exér-
cito? — perguntou o snrgento.

Eu era condutor do mulas.
Quando os soldados estavam

marchando novamente, o sar-
gento gritou:Companhia: Altol Pedro:
Uonh! 1

Noto — Acharam fracas essas
piadas? Então ánviem porá essa
secção as suas anedotas e ga-
nharfio cinco cruzeiros para ns
melhores anedotas que nos en-
vlnrem. Como vocês Já viram,

. n&o é dificll "ablscoltarem" os
nossos cinco cruzciroii..,.

Congresso Internacional
da Juventude

Realizar-se-á, no próximo dia
Í9 dc agosto, em Londres, o 2."
Congresso Internacional da Ju-
vontude, promovido pelo "World
Youtli Ceunell" (Conselho Mun-
dial da Juventude). O W. Y. O.
designou a Unlfto Nacional dos
Estudantes para organizar a de-
legaç&o brasileira, composto de
S niembroB. No próximo sabá-
do "Unidade Juvenil" publica-
rá uma entrevista com o acadé-
mico de medicina Rni Barbcsa
Melo, presidente da UNE, eobre
cate assunto.

Serviço médico gratuito
Cora apenas a apresentação do

cartfio do D. C. E. os academl-
ose de tedns a» e«colas terfio o
serviço médico inteiramente gra-
rulto.

Basto procurar do acordo com
quadro abaixo os seguintes mé-
dicos: — 2.» feira — Ruy Bayma;
3.» feira — Jorge Américo; 4.»
feira — Américo Caparica; 5."
feira — Munir Salim; 6.1* feira
— Raul Lessa; Sábado — Cio-
slo Matos.

Escreva sua carta
Todos os Jovens podcrSo par-

ticlpar da orientação c dn tel-
tura da "Unidade Juvenil".
Basta que para isso se dispo-
nh*am a dar-nos a sua opinião,
dc preferencia por melo de
uma carta, que será publicada
neste local. Qualquer J-vcm lò
o nosso jornal (quo tombem é
dele), vé o que há de errado
nele ,0 que acha que está Tal-
tendo, e depois nos diz. per es-
crlto. E' simples, n&o é? Se qui-
ser elogiar o Jornal também po-
de, Flcnremcs comovides.

EsCrevn-nos, portanto, a sua
carta, companheiro, sem se
preocupar nem mesmo com o
português, que nós aqui darc-
mos um Jeito...

Nota -- As cartas deverão ser
dirigidas ao seguinte endereço:
••Unidade Juvenil", TRIBUNA
POPULAR, rua Aporlclo Borges,

207, 13.° lindar - Rio.

Trabalho n.° 1: Organi-
-ração da Juventude

Somente a união faz a ferça.
E os jovens precisam de força
para resolvei- os seus proble-
mas. Somente a organização
produz a união. Por Isso, deve-
mos todos berrar fileiras nos
clubes Juvenis, nos grêmios, nas
associações, nos Diretórios Aca-
dêmicos, na Una Juvenil Vito-
rin.

ROUPAS USADAS
Compram-tc i vendcm-»e roa-

paa usadas a -»eço» rn*-'.lcos,
TINTCRARIA ALIADA
——— Senado, 42 ———

Telefone: 22-3520

A»»im, "«"hie rt» aoa euí_" que j
ho}« vai A cena mat» doa* •.-.-•
A noR*. • ;..r •'' <"*,»'••• de ama*
nha A tord* ter* rt?rt*-am!*ç<*wi
A praeot i*«*i-lu*i4ce.

CARTAZ
RIVAL —¦ •".'..--¦•* um* »*-

Ia", cotn Caarr*.
rtl ( iti lo — "Bonde da tal-

te". com Dejcj- CJenearva».
GINÁSTICO — *'Chtn*a** com

Dulctna e Odilon.
(-ERRADOR — -"fttlo eantan-

dn s* cigarrai", ctan Et* *r«jdor.

FEMX — "A rtrimelr* da clat-
se", cora Blbl Ferreira.

«.I.uni * — "n :* candidato»",
com Javme Oattt,

JOÃO CAETANO — "Que rtl
aou eo?...". com Aid* Oarrldo,
Jararaca e Ratinho.

001TNCA8 UA rn.ti-sirii.il»
Niitrt-it. - HlrU-íilerapte

Dr. Agostinho da Canha
l)lp pelo Initllnt» A» Mantetebn
AairroMIla. IS - Tel t 4MIS-

um "Pviuiai Viiia-U»bu»', r. _:
a e*mcm»T> «jo» **vlttt»i«** Tô*
r-ut* Teris. «ITicar H ¦•••
Arnaldo Eatetla e Ibtr* Oera*»
Orteso.

Oc-u«urSo do projr.-»:"lenda do rttiecr*.'". "d*»-*--
daa-', "Alma nranietr*'*, "P?«;*
«V> Rr4j4 n » 1" e "Trto B.» 1 .

Colônia de ferias
A c.i:.i ;. do Itetpmto »':.*•..'•

cal oplnot*. uma ve» qu* o mü:!t.
tro tte 

'i. «i-. ¦. aprove o n-tj*»*
clivo projeto. «Ja r-iricedrr:*» ae
Sindicato doa "íratateeacrtt -i
Induatri* de Piacfto * Trctla^a
de Sáo Paulo o auxilio de t»
mithlo de crti»li*o». para ur
aplicado nn ¦ ^«in-r*.. dt wm
colônia de féria» na praia «te Uo
Vicente, desde rri>e esae «mpreer**
dlmento seja destinado * todri
o» t-abalhadore* que dele qnl*>-
rtm se beneficiar, era IdhVIrtJ
condtçõc-s ás que forem »»t«U-
lecldaa parn o» aainelado» <1j
menclonnío tindlfew.

CttptemtL
OS PROGRAMAS NO CENTRO E NOS BA1RR05

PALÁCIO — "Ciir.eerto Macs»
bro", com Linda Damell e Borls
Knrloíf.

METRO — "A «éttma crus",
cem Spencer Tracy e SIgne
Basto.

VITORIA — "Brasil", com
Aurora Miranda, Tito Gulzar e
Vil-gilila Bruce-

PLAZA — "Pelo vale da» tom-
braa". com Oary Cooper e Lorai-
ne Day.

IMPÉRIO — "Santa", com Jo-
si Cibrlan e Ester Fernandez.

ODEON — "Capitão Blood",
com Errol Flyrui.

PATHE" — "Os crime» do dr.
Vemcn". e os B.° o 6.° eplsódlon
do seriado "Mistério Nórdico".

PATHE' — "Morreremos ao
amanhecer" e o» 3.* e 4.6 eplsó-
dios do seriado "Mistério Nór-
dico".

"Campanha dos
Vinte Mil Cruzeiros"

Jovens companheiros:

A Liga Juvenil Vitoria, entl-
dade destinada á defesa dos
mais sagrados Interesses da Ju-
ventude, está, trabalhando atl-
vãmente na instalação de seis
clubes juvenis no Distrito Fe-
dcr.il. Grandes despesa« nos
nfligcm, e precisamos cnírcntá-
Ins. C*mi cr.ta finalidade lança-
•nos a "Campanha des Vinte
mil cruzeiros", apelando para
todos os jovens, e para todos
aqueles quo "não envelhecem",
permanecendo na Juventude
eternamente. Envie sua contei-
bulção, hoje mesmo, que aqui a
registaremos cem prazer. En-
vlè-a para meu nome, e a Liga
Juvenil Vitoria terá seus n&-
mos no coração, e sou dinheiro
emprefrado no movimento juve-
nil. Até sábado — Rubens Oll-
veira — Tesoureiro da Liga
Juvenil Vitoria.

Diretório Central de
Estudantes da Univer-
sidade do Brasil

O D. C. E. nes informa quo
no próximo sábado circulará o
primeiro número do "D. C. E.".
órgão oficial dn Diretório Cen-
trai de Estudantes dn Unlvarsl-
darie do Brasil. O novo orgáo
terá a direção do acadêmico
José Ribamar Machado,

mas ns nossas mais sinceras sau-
dacões democráticas — Pela Co-
missão Organisadora: te.a.) Sara
Steel Washington, Emllia Ramos,
Adelaide Monteiro."

Também do D. C, E, recebe-
mos a noticia da convocação
dos representantes dos direto-
rios ácadémioos para ns elel-
ções da nova diretoria do D. C.
E. para o periodo cte IS de Ju-
nho de 1945 o IS (le junho de
1946. As eleições terão inicio ás
fl horas cio dia 15 do ccrre-ite,
quinta-feira, na sede da Relto-
ria da Universidade do Brasil.

LELLO UNIVERSAL
Grande Dicionário Enciclopédico Ilustrado
Lnio-Braslleiro cm I volumes, contendo
apraxlmudamente — 3.00(1 pisinaa, 200.000
artigos — 30.000 gravuras r mapa* a preto

o cores.
Peça folhetos Ilustrados gmtla, a

A. N. MARTINS & CIA.
Encadernação e Livraria I.USO-BRASILEIRA

RUA SÃO JOSÉ* N.° 47 Tclefona -- 42-9798
lixfi•iilitm-sc inc.-tdrriini.ócs de luxo e simples.

Movimentam-se os lavradores
de Jacarepaguá

EM TORNO DE SUA ORGANIZAÇÃO
Foi fundado, segundo nos co-

munlcam, o Diretório Político tte
Vnritem Grande, com sodo ã Es-
trnda do Guarntiba, no quilo-
metro 24, — Jacarepaguá.

A Comissão Organizadora,
composta de lavradores, convi-
da os lavradores de Caraorirn,
Vnrgem Pequena, Vargei* Grnn-
de, Plabas o Pontal, a compare-
cerem hoje, As 14 horas, no
Largo de Varirem Grande, onde
sorfio recebidos peln Comlssiíu
Organizadora da fundaç&o do
Diretório para a defesa dos
princípios democráticos, molda-
dos nas palavras do "toader"

popular, Luiz Carlos Prestes,
quo dtsBe:

"Organizai-vos para, gordos
fortes na defesa dos vossos dl-
reitos, pois qne da Unlfio nos-
ce n força das classes democrá-
tieamente ou socialmente orga-
uizadas".

Diz o comunicado quo rece-
liemos:

"Lavradores:
Atendei ao chamado da Co-

missão Organizadora dos vos-
soa direitos o da justiça, afim

do que possamos evitnr o en-
fraqueclmenlo e o ardil dos
oportunistas que são cartos po-
lfticos, que só nos conhecem na
hora dns aloições, paru mais
tardo dizei-, ao primeiro que lho
bater á poria, quo nfio está em
cnsa, para o eleitor quo votou
na sua chapa e quo o levou
Aquela poslçÜo".

£ a AoKuinto a Comissão Or-
¦ranlzadorn: Manoel José Cruz,
João Ferreira Porto, Gsvyaldo da
Silva Pires, Alexandre Sanhudo
o Antônio Pereira da Silva.

REX — -Dead* oue partlsta".
com a»udete Colbert e JeriSütr
Jonea.

CINEAC TRIANON — "De.'S*

nho»" e ""Jornais".

CINEAC O. K. — "Shorte" *
"Jornais dc guerra".

REPUBLICA — "Pelo vale du
sombras", com Gary Cooper *
Lonilne Day.

COLONIAL — "C*«ar.ova Ja-
nlor", com Gnry Cooper.

8. JOSÉ' — "O Bom Ptrter",
co mBIng Croaby e Rite Stcveus.

S. JOSÉ' — "A quadrilha d»
Hltler".

PRIMOR — "Pelo vale dl»
sombras", cora Gary Cooper a
Loralne Day.

ELDORADO — "E aa chuva!
chegaram", cora Tyroiic Portr
e Mima Loy.

FLORIA NO — "Olhos vldri*
des" e "Roselríl florido".

íris — "Alma Cl-rana", cem
Jon Bali c Maria Montcz.

NOS BAIRROS
AMERICA — "Brasil", com

Aurora Miranda.
ASTORIA - "Pelo vale dn

sombras", com Gary Cooper *
Loralne Day.

8. LUIZ — 'IBraslP, com An-
rora Miranda, Tito Gulzar e Vir-
glnla Bruce.

METROS TIJUCA e COPACA-
BANA — "Evocação", cora Ire:1.!
Dunne e Allnn Marshal.

OLINDA — "Pelo vale uai
sombras", com Gary CJoopcr »
Loralne Day.

RIAN — "Brasil", cora Amo-
ra Miranda, Tito Gulzar o Vlrgl-
nln Bruce.

ROXY — "Brasil", com Au*
rora Miranda, Tlto Gulzar c vir*
ginia Bruce.

RITZ — "Pelo vale das som*
bras", com Gary Cooper e Lors.1*
ne Day.

TIJUCA — "Asas dn Vitória*
o "O benteltor mascarado".

CARIOCA — "Uma nsa e um»
prece".

POLITEAMA — ''Irresistível

impostora" e "Herança do ódio".
Wdles.

FARMÁCIA S. JOSÉ
Citm-ilcto snrtlmenlo rir tlmciH

nacionais c cstrtmirelins.
ManlpulsçSo ráplf.» c cnit r,nU,

nuA'ENc-1'Mio nr dentKo, «¦*
 Ttil.r.FOKK. JÍ-ZíSr) ¦

MARCHANDO A PAR DO PROGRESSO

SANITÁRIA EM Pó
"MURISKO"

Substitui » ntntn snnltarln comum pnrn Invae;e.n d,
ROUPAS c LIMPEZA QBRAIi

MAIS PRATICO K EC0X6M1C0 
•(Recuso lmltnçõos)

Pedidos pura revendedores: Telefone SB>8lWa
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KtiWPâftí/tateS
> fetos V*?*nt*t remiam

ittt*t* m *«•*_**, 4* inrjli
m »v* («t«r«Éi»is, « »«*•__*•

.-.¦* #*«*__-»»*, a«»Mr«« •
.,.¦/'«.?*>*#» ft* mim**'

1, t-titm *#** mi*» uÊtÊmat,
..ii.,-. tf-, * l»|'»«,.M,|4lt.

S.:K! « ..*,_*•*__» *<_*Á**t,

,s, «ítt rttufuisi | ps» *Uu
1., **»** * a*»-***!», r -»*-.
,«»? 4**4* ttÊ$ <*%# »*•* t<-,

.HÍIIWI MjMVII **-«_*i_»**»
[¦ •»» t#*. ,«.W4!v, mu _»,.
•. m tttttfm m ttsãuus «*»
fm «iiwr»* OM/tl***, fw
,vt, •»**»*«.»- «m«*< d» <f*<
¦•.-**«. St**»* •»••*•«»•«« * 4*
•(.,'rsfípt** *>«•»»#--*» «te to,
t*í*i ÉM maa4t* • «*r«T»
p.^e*mt majeammtt Aa mtt,
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DICAÇÕES POPULARES DE BANGÚ
0 que o povo quer: - Uni Celegio Secundário, um Hospital de
Pronto Socorro e o restabelecimento da linha de enibus Guandu

tH.SH* »«*»•* IM tm»- «It L«t| AS
IM-t* >i«5,.,.ii *,**» .«Ali.**?-»,
• i«.H_M«M»e» «*_•_• «._<,**>*. tm
pHWHM _** t»«»t ttti»*a «I»*
¦Mi ««*' WWW. M -H''n*.-'''!

nSCAUZEN 10 PROBLEMA DO TKANSPOKTK
AniMliIBlp» EM COELHO NETO
OA TRIBl'NA
POPIJIAB>»*
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NOTICIÁRIO CERAL
rom te i.tMi.i nitii.."¦i:i'"'lill HA it tt \
!»<1 ..•>» t KVWtOR .  ...

*._, Ori',11* tustiauiml. Mb**
|C ,*»»->K ¦_ ***** «IfÜHIUi*
| taíiaJt «Hl J«-Jt|Uk P. Itl.

A* WMMMS ft**itt»âtee«-u «H*.
1*0* Püswte dl rr.*-?*»!**»-» • «o*
t5t ,_ -a*»h*~» «ts IHiUmU «»»
t8t|«i*<S do «Scmli* a«_r. . -.
;«e* *_» MtS tmt-ittiamniie »«>.
•*•.:-»<*_ * prrtcrtma fl» rtttUi,
lurttSM te-at» » -w- »t pro**»..
•«-tm, com a otf»i.u--tj «ts»
»si'» t-xer d*m-«-r«\*.i:u.

Ml Tf IUMOíKllK 'l
..i.P.I .1-J1-.I \ I". ( <>.

UIO UA IIIKIU -
t»,u OrniiS to! fundi-lo dl*»

«•¦»' fuf«lanando S atfle pli>*¦ :.*"•* á iu» e,m;*:->. 3.1.
r.-t eettiu r*aU_»_» d-ntn*-.

•vaio « am e-nic- cem s pr»-
RM ,:» '->if-..<.* do <Ja-ni.# d»
p-j n-Tt». lês prestada U-rJ-
.i-»'.iu Homtíiairein A PPB t-n*
U iliUi s ittuíiii- lUrtiort*:
sr-ii-roí-. Uaootl h'»t»!t*la c»
Bvaj 'tra-iimidtnt-, ThnÉItno
|'*«t dl ÜOUSS*. I* !.-.«,:
ImcM Bstbota ds «Jh»; X*
^--.itrKv Jo»* Altra Viana: I*»
r_4.ro. M»*-»«-H Joatpiim lllcar-

dlrtlor Ce prwígsnci». Jo.

í ^to? aamZWmmmTm IM^fta
o -»'t_ Ht- P•,I*•• Cario» Va!e. Ariimto A.

de Pinho e Ad-lmtr Diat Torre*
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«tttS «,•-.<_.« . , «1!»«.-,
»«..U-_» 4*|»__...« *i#*
.'«....» ». MflM A* *"
tt;»»-i|_. 4, m»m -.»-*,, mu
I-4-» at «*•-,•¦» At *»|«Ml
í Mt#»* fct«t^tli*S»*í* 4* * -.-

||Mt. t-. — »**- llt**! ¦** M'
' "l", -.-* _» «l.a-í. u,
*e_tw Át ttsim *»» pi».¦1*11.111 ,.!il-llU. «.«,
• tt, ¦-,..,;.,». . ., ,rt,
l*fci_» .. v„... «». _MM«
t-iw ,— •,- t *t'«4<« • ("»-
» .: 1'nttui Imtm «*«.<
^ • * *f ^Utata 4 Aftam* oW taet *wttm ¦»» •
«ti.* »Li-.*,«»«,..>t« . •
»•*.,_,«> . ..«(., 4« MHm
i.t.«*:»»f »*-«- t.il.uii «a»
••ttt a .ji .i.i'.-!*» **->•»
• .¦.!•«,»..>¦¦ W4*». «Kl l„

fHt »i, • -M» .'1*4. ,»»li-
s»t» „..•,,,,, ,., t> >>.•»•«.»
!-•• —a, #• bl! •«* a.">.
««j. ¦ •*-••*,... ttltf¦ !•».«•
!•_¦.¦»-¦» n» irtStMl r"
i. «UM-.,, mm» ,•>««.»«. a
t.-»»« ll.t.f.l, 1».,v..
\r.,..'. Bngat, ¦.*: it •
atei***, tttewmramé*. ftrm
.*»» a». IA St I* •-••*•>« •
*,.,.»«.{.*, 4t BNUNIíV
KiWlm I1PM,

WJÍi--á^'*. '- 
*t ¦¦ ¦ 4- .. .-. -4mM*v ¦' ¦ ¦¦ *^BB5tt ¦' * í«Riil

rmfaue 4» M t**»»!*** «## *mtmmt%m 4t CMtkâ Iflí
mstM wdstiti.

-**

et p-n^sns d»? tr*iT-**_it t*m
»_**, ft* «**« «t* *-***. s «•*»

j tt*-ü»5f4# P*t*s i*»«w «» p_f l*«*
jf-*v_.t nfPt_Bs e*-- *»v*s4tó»*
i* «..--Ir**»!» »»•*<**» (MIS Stt-
laoM fl* »»^ri-»*»«Wri *u p*«p»
ftHS*.

A •«• "fOipi»*. i***sft»»s «t*
Oostlts »tvt, çyttam * Hí-rw*
MPat-U -*í«*tw»i»» I*, ii

l«to**« pits pmtttf.tf tattm s.
i»«->-*«« \i*©ii» mu*u 6" ««-)•
I tr. '*****. •«» *«* pÉMti •*»* t*»8
|«» ir_it.tr m"*r***~ em tt»*» «**t*

¦wed***! de fle--f-! aa cíir.Jc stit--.!''-!- St tcbcéa \JHmo, teaAo.ff. tntupeAitUaisrto Itamer toptt 4a Racha. ferUo 4« merra
Contorna tatttt *r.i*neisdo,its mtilhsr ba-euenu', *, »ct»r* st;**;•_ <i.;- tAhsdo uiim.r. s r*:tind!*s(-*. locai», o* «», prcf,trazCt .uriM.e:» do Cmitt» rt* Cario» Vs!e. Artmdi, Amopto d*
dan * It-ituid!"-***** P»*?u. I»4ii», A«i-:m-f Dt*» Teiw*. «ir.

7»*,»"!> p&S,%Q,t 0

lirrt d* it-ii i. t rua «_.»:-.«_<»
Vt*_»o.-t',:*t n. Mi A r-rtuuâo fot
littt-OUla pelo» i-fjtn»» mwa
dor**: dr. Ouiüiermt P»n*,or. rv
l»rt_(nua(V» o dr. 8línnr* 1,1!»;

Dooaito 3 -v de fiem-* * dr. Ml*
futi Pedro, ema rr-*fr»tn'ante
do V."M> !>•;•.<*-•.'>•'•. di f**»
nla __íu da •¦-:*..-.. o ir. .-«»,-
rtno do* .«*:¦.•.•

Or-it,** si rrt» .raí',.-»-(*_ par

nlor: «_. Ttea Mtftlhlra, Air»
toa M_uf*i.*ri. isarn Ps-rrlnt s

«fnuti » utairliM -rf»*fr.'i*t»U».
d_» so viatto ;**¦_•. tr. lli **¦>__
As ri: * Pr*.*-***» Ccà+lho, e *«v»-
If-",» Anita To-fd-'. rm n_irs.
r«H «o plana.

n.
mo*

omiti. »_MO(-RATK u
r*Oi»Br>»l»!HTA DA PA*saifA Snott '

»_!* ortmtut. ST*»*Tt_ailo por
t rcmlt_4o «t* o-jtís-iot «ss

nHHa Am T*<___» Aiuatx rtu-
• .-»» «ksalnfo, n» na, IU_!
SnattM <vi» p-Jbltc»», em ttr-
::„» d* slnds nlo ter tido **»
csBiMB o locsl da «ede prorl-
' 

Ma rt-ntlo tal eleita « «'-
t.ti.ts dlretoris pro«.-«t_: pre--.mie. Bof-erto OUnlrs *a»r-

.-; **cTH*rio. AdAo Um»: te*
vtirriro, Jor|* PfHU-rcn: crate-- »!roa: Hermes Mecde*. Anto-
-:'. n*ino* da «Um • 8tb«tlAo
rrunçiico aulm»r«e-i.

Pira o pr-almo *«\_*do ««
t;.r»-Jid* nova rtunlío.

niMiir Pü.TI»" n*
onAJAt"  -

TW« C. ::'.'.:* TWlV 1.
na leimlto ln»-|\.*-'.
iii-wérta a ru» Vlaiv» '
ij (*r»rnp»rcc«i»m * oi
b'.m. liem do tiumir-xf,.
nâõrai do bairro, representar!
•tt do Mtor Tnib-UilMa r.a U-
t% d» Dcfetn Kaclonal e do Oru-
po dc Eitudot BoclalUtn».

Pol elellr* s «egulnie direto-
r',t provisória: presidente, wpl-
tju IjBJt dc Csttro Afilhndo. se*
r-tiirlo Leopoldo da Cotia Mn-
'.as: toourelrs, «rs. Oeny Santo»:
Ccmluto de Publicidade: Krtin-
curo Dmi-nlrie, Alfredo Priidtn-
cio do* Sihtos * Vlvenle Salus-
üwo d* Crur.

A diretoria eonvtda todo» ot
ríitiraflortt do bairro pa1" - ***
rtnqa rermllo * ter reallrada
qulnla-feira prflxlma, dia 31.

COMITÊ DBMOCItATICO
PBOr.Rr.8SIHTA T»K t*OP.-
novit, "—

».'.- Comitê reaUiou domingo.
n« »«de nrovlíêrio. & rua Itobl-
r» 631, íiu. -JB-tnbIcla de lns-
taíaçlo t elelÇ-0 da diretoria que
ficou tu_tm constituída: pretldcn-
tr âr. "Tcototilo Bartolomni dos
tantos: vice-presidente. Antônio
tie Oliveira: 1.* secTetAtio, Manoel
gtdoclc Sales; S.» tccretárlo. AI-
vsro Peixoto Pcrc.: tesoureiro,
Benedito JoíA Patronclll: Comis-
sio de Propapatida e Imprensa:
fifverlno Theodoro dc Mello. An-
tunlo Austerllanr, de Uma e Ali-
tt Barreto de Uma; Comissão
ut Aulstèncla Social: Prancltco
E_rba<,n, tcoblno Sclxns e Tran-
rtscò Monteiro: Comlssüo de Fl-
r.snçiu;: Jo-ré Vicente. Valdcmar
Joíí dl Oliveira. « José Lauren-
tino Marquei.

Para »m»nhi tol convocada
tio?, assembléia que tratar* oa
s-tmlnta ordem do dia:

Coopcraciio na Campanha de
Ajuda 4 FEB: elaboração do pro-
«rama de rclvindlcaçfies gerais
e iocal»; assunto» gerais.

A diretoria convida todos os
moradores para esla reunião, t
comunica qua as adesões poderão
rer feltns na sede do Comitê ou
i iistrldo Porto Velho. 110. con-
Miltorlo do dr. Tcotonlo BarU,-
lomeu dos Santos.

COMITÊ' Dl^CrCRATICp
POPULAR t>0 BOQUEI-
RÍO iSANTOS) 

Tio dia 8 do corrente foi fun-
fisdo, qa cidade de Santos, Sao
Paulo, o Comitê Democrático Po-
pular do Boouelrfio, com sedeft
ma AUclo Nogueira, 104. Foi
»?eoU'!da, nessa cmortmildnde.
uma Diretoria Provisória, assim
í-nnrtlp: Presidente, Joaquim F
do Rego; ' scoretnJlo, Engard
^Jnipiio Fortuna; tesoureiro,
Pcinriido Fonseca: encarregado
tle imiiinnsa, José Bento Dlciv.
con-elíielrn.; Edwrd Hardlng e
Jo-qulm X"vlcr op Barro» Ju-
nlor. Kslo Comitê fot o primei-
fO, dentro da orientação traçadi
por Prestes em seu JA famoso
«)mm rio d^ 2» dc n,a'o. ni
ddàrJa dc Santos. A' se.?f,io
iniumiral comonreceu Brande
riin'"ro de moradores do bairro
ds Piwueirfio. e. nlem dn Rl''''-
t-rln Prnvirorin, f(,rR'ii asgolhldas
r^ Fr.'U'liitcí ocnilsiOcs: Rcdnto-
ri, !i°ia o manifesto que seria,
(l°titi-o de poifco- dias. nnresen-
tado co povo de BoíiuelTito. in-
t"Tadii nploe srs. Jo-oulm F.
!>*-., José Bent'' nln» D R-'*
naidt Finiteca; F,liboraç!ova dos
ryititres. intcirrada nolos srs.
Píq-rilb PampBlo Fort.unn. Jon-
wiltn .y-nvler de T*wros Jvnior e
'iTrífi AUtlr. de PronriwiKiíi. in
tc~»dl peloi .st-s. VÍrslUÒ Bcr-
T-a-do dp oliveira, Hhlollilfes Rosa
o 'ter*! Aléifiiidíb AíeVPflo.

Cmn iip-rtvacuo de todos 03
Prç*éiile», fot-Rni dlrlnidos telc-•f"«ni»s á Oomlssfwi Democrática
tios Trnballuidnrt", rín IrrínreriSH
w, santos, a Luh navios Prestes.
i Coinls-fto de Receiclln íi FFJ1

At. Apartei. Torci-, Ar. MHruti
l-e-jro: t-s*. Msris Va!*, D_!c*
Pai» ii*:-- .j UiiHte Coüa da
Silva- DnJ«*- T«mto. Ivcne Csm-
pot, cx-lrí*Ha Prrüsi, MartMa It
ds Cufibs • "i íí_ c-i Ss-U»; ex*
pt-iU-i-:.._ :o It-n.tr LatM, da Ro-
cha; «!»:» tuallss de anaXtso;
;-^.-r3r:i-Açt"*i do Cruzc!ro P. C
do Comitê Derr.ocriU-o da Pe»
nhs. ds Sociedade Datwsnte Ron-
ti::-!. dO Cotn!t_ I".¦•••«- ¦*•':•> «'..»
Trabalhadores de H•:.,.•: do Co*
mlt* DodlOcrAtleo !'.-•:*- : • t de
Madurcira e da Igrela !..<.-.-•::<;.
C-:igrr.»cl-r;.-l dt lisa...

q*j-J»M«lhari o Ctáiu-o. 0-sia.jpj-,»-,,, fl. rwars. or. um.,;rtt-rw, •» -rne rnst. fnra-temm-1 %.itrmt p,,.^ «.^ weawfe ggSlJ!», UJ^hX^ „ie Uttam r«'_ms«_, pelo. va-i^.^ 0 h,no wlmti jp.a.u^ _2_S_5__V_5__2£ "

fOMirr i*»i*it*tu'n«>:
í-tM^tMit-strít . t«t»s Hi»,I -.'. •-.:-.!._: B| OBL.-...:* pauiis-fs S hí»
1MOM ItK PtüüO —-

A HmSO t*ar.*»_l»i|e»t. d***».
0MM pr»*.*»»» M**f-*4 *** KÉl|
MBttiM*! A* ti**** tt**» *_**- i;
ml.."* «.« e*« nu. *t lMr««:S~QWIlÍjlJÍIl|-l A- DOM Má*, nt' l
HBwMI * ¦¦-* :_»i»-i**»-
;,*.--. a*m 4at* *4Sir*"-K» t***.* I
timte* t % *.,".-,!_;* mmm**k* *
me-tal 4* mt*. ttrtv-n ttf^itKsrl
i__*. tí*m * «''M*«T***¦_« Mal
|»"«é*'hW t*4t-_lS4M p*\a (**«-,!!*.:
pHMaHtoo fapmu ps*»*»»*»-».}
t» tm C*t**t*m*t **

Cmm te amtm. a OtSÉU ***• jDMffawo P^puisr t*f«-*f»****«*»
A* <*srnpliw« IM Pi-*4i4- «tia»!
su*» t, tm mm r-afitft--». **-*?*w». ,¦
mure Oktttf**. p-t"* »#««?*•,!*»
PtOUS! MBMt »*«»*»<_« * «Jtttl' J
tter •ri'.-.':»-, át U*kit* «Aí »***!

. *!»1t^tmí«-*Uf«>S if, .«->» tf**" I
i«t**i;« r &.-, l^trTtfitiW tt» ft*.
| tu*** Ptttt, **4*i*-fi Ae tr** mt*
i pMBi P*»!* a ortít-B f• i»t» f*»-. ntn.Ti t »i**s to l»r*r**•,* trt* •#«

a-iar-ail* * f*»-t»«s; ***«**-a-s**
!-*--» m*Rf«f«*« * vrilv*»» «t«_*-i>

IBMMOI] *llmt-t'.»-A» »vll». rs»,
leU » bsisis: *»*>» i»»*». «*«»•-.«»»'
I saadaMO f**ti ** t»**-»*. t»*» «**
{ Mi»",» At ;ra*Mlrrá>: -*«***?*_ *«*fs i; r.'r*» prim«rto * f*e**tt^ar*p tr* jmt*.-; iv-Mi-t» «•i!Ki*í«,*K ._*•» çuniatm-* mx-.um *«•.,-. lM-«!a« *«iín.yu»-at toa « «_>f-mi*,âeirUUINtO mitiuUot tJWm re- i gNMt, n» *_*_!_-»¦.•. «**# Itar» i.!- P-.:*f.«» oa IUr«í-;ía * Qte»> tjfam a mu msmMMh * m ; rmrí.i», a rwi *i**#v«»i rt»1 um p. r b. a «ra*. M ««¦•* j çr,j;^-.t*-},-, ii- twtt: .t-t.-u.f.a ttt». .ja^.jjj |.-r,*-r. «mt »mí». t.m «4-**-* p-r teiwmftí!-» í» HS*J g.S i?* k_-«_i_•ttv*. »n wtorro: mMM»mmita iSta Sral nt««t-i*_»rt* d*|*«* OeabsioCiBtni. I iTtrm tnSS» «««*-<-*
t-a»s «* telrr*»»: M-id-rS. «tt cn',l-4i !»«»«-**¦!« 4f* Ptf-| D»r>*l» d* li*» o «st!-*-, <nn. | "«••••*» a iM»?ma.
r-trart-ra!!»»» |Ni-**-5*r«*» Ae <5»t,} f_,...„_ d» B. P, C. B- * 4*. ittOtt i Cjmwi * pi.mai««r» da t Cair* M tf, a r*«-i_c-_»_*!l4*4*

Alistl S P E- It í if-nisca A«s*j-lrvi-3*alr*!*, que j At* rs-rpír-at d» ír»."1»!»^!* fn»
A **«>*»_» «M-vr-tNSIs ¦**«-»*?, fsl tlt»««t.i* ap*_mlldO, * «I- r*ni* o -*fc55co nlo • ptttwn.ww»*-*» tm a*n**l_m» «>* «otw»! pott *** i*,* *%&* «^-mbmii- s | Par lato »!«•«•»_», ír*r*_v Aiurl»»

.tt.mii t» <»pbt{,. «tt m ítúe dos , Bimiiotilia do Cr*na de AJu- i auJer *!r-*le * m*m reipette
l«Tr_»uri«*. ii**td» ttí.vja. a »-• l tfa i, P R P, **«4» rta «tmot»: a.» *»¦»««, qu»? «*. sfiru,!, * ?*»_**»»
úftn d« «tia asa*, wí*,» po-t-tf, $ i>rs «3* misi*-* m»Jt*at r tmtóa» ' ra-|o í* «r «».« m«,-m ««•
nMad-m*»-. t*-»e * !*;i«m a I do w iwensds s sstemfaliu. j •}*«•*.
dltt«,*>JH. do r*»t»nlt**lo s »* ( -
apr«-mi<v4<> «tt I»-n»tt*ri_» et
lod* s E»t*s«t_ «p«- e_í»»»:'»»ui- r a tcia s t«*nw»4> unitária tt*» fr** » •**» •
mttsrt-s «i» *»-irr»t».r «im* *-*• mo jo;tia o.-drSr« r p>rin-_ jura <oA<*,

OS FERROVIMIOS
DISCUTEM OS

SEUS PROBLEMAS

Hdadàs,¦*fft«iti*» 
rw»» 4ftS»f-ai um do*

PMÍDWI, a lati* dt eam*. tia»
«jt,«!a m*t |.*m «tctVI4*»é*» «*_
it»« irir^íT!*»» â r_»irtit*»*fèV»» «rn*
m ti t*sm»4a t ptrmtr**#t tmt
a*}taw"t tm* memtjSaam ta^ftWA* W^™ »l»*tWrSa *T*Mte i-T-t» iifíts***» tni1ras*ra-. es»tm* 4* tnr-i*e*-..- tm ipmt «*»
tín**>-,» «-liar. ittò» • 4»w**ra o
it titttm atnas «tat btUim»,

At rWf*«w*'*» «4* Qtvpt SM*
taitt amarei tt-i.«,. (¦•••ti»* i*-
tn». *»a (,*f*4_t a tt**» rtr.ru»
i*rtT á* #>4i.» par fatia tt* tm»AeçÊjo, t* «rn* «_^i*rrta, strum!»
am-te, »**.-- tti9jui-«w *, *_3
rrUncai «j_* ut-«-r-fti!At>. «xs-iiíi
nesta,

l*»ta *^arfe*t*ar a *p!*««a<*. «*s*»*r*«*«»*-# «l» C**»!!**. Nua «*«li*
<ü_r_íi» « fiptrtaSa 4* lint-A
M.a_M*»1f*.|Mltrt. «!» »1»^***!.»
mitttt, ps* t*t tam tma «st*,
tjds psr «-todtí.-í a i*t*ti*«t*i-i «»i»
pram, dr fswv stineti Hnlt*,
mai. «a MU*s*io do **tr **> *»•
per*»*, am *t«Mtt o* f-r*»». rt*

»¦»•!. -_t»H»ir so earubâo n*.
tr»; aarX* ü!»**ii*4> «4«> ;>*-.-•._-

0 5_3ír_!^%^,.4: Jmm&t
t -*ft*-rttar a f«*i*4iise.o «*• OOor*»
;At p»"»;í'!,,»'4^ pneopWddl ,»»!*>
«randr l'**-*- d«>~-«r-!ir»» r !•»*».
«Vtr >r.t! f-.***««* I-tr rt**--.
P*»-lr». tm teu n,<-a>t»ra«ri t pa»I trtAiit-o „*«»--*_•-*»--. r-*n t*»'rt«». rnat

A*K*t a rs-r* fie «ne fel a sat-l S l*-r-vtt d* tribelha. af!m «te 0P»
alo t-ler-e e*s«*rr-».iA jk*-» ara ***t»!***r o |_-o ntra wi*' ele. or.

._  __--._,..__ __..-. *-«•.!•>-_/_'« _-.«rt«!«t*_ fft^rft Cilfl-

OS OKACOR1»
Abriu s .-.-.•'.• o dr. Gnllher-

me Ptitor, «tibttitutndo o «tr.
Qullherme ds Silveira Ptllio que
Ho pMe comparecer. Km segui-
d> talar-im o «tr. Apsrlcio Torely.
a pror-s-orn Luzia da Oaaia. pe-

rim fat-rtorts: imedliu trutstt
ÇA*» «!* um cjíc-:.o «,-::. ia:.. *
ttreent* BSteaalo áqncl* bairro
Ao fí-rvíca tíe Pronto Stxeno.
-_>«_ ruci-orameotoe. atui.-, co»
mo o ret*aDtl(c!mtt.!o tíe ecn-
ducio ;>_.-_ o CiuindO. r_ • cn
,,:..• pttn-ipait do Memoru!
que t-rft brevemtate ?...- --.-.ia.
do pelo cvtitro so prefeito do
«-.•frito Pr-ei-M.

A ««suada parte da proarsisa--.-.••'.'; de uma hora de «rt* em
h**mtri»-*>*n t, rm. em que to*
msram parte o prof. Franc»co
Tortte dt (ir ca * «eu« slutwt
Alice de 8ou_s, DUma Pinheiro e
Cosido Bratil, extieutindo mt*
mrrot cls*-lcot em piano e vlo-
Uno; arta. Ondlns Cardoso Ri-
beiro, em numere- de canto,
acompanhada pela «ra. Marift
Adelaide e ir. Marcai Coelho Ju*

fo-c* «üfi
••tai rr!» 11» !'--.*-.«)_.» n :r a;ttt|«-n a na»

«nit ver-1 mt**<M*t «í«f*e «ií* í*-r*wt_r;<»í.•i_tl-.tr a j O rvfrriiro msnUttco «Inds tr-
Ao* «etn t-.iiida-jor» Ae honra! *ml«--a-.o p-t.!.-» da -t*-*e! príat, a* ««vítót*-,--*» ms«*
oí«-r*ít-a natlm-nte, o Centto de í ---•«-_ «»»t»*--»iiat e ».,;•'-«*, e j «tnildi* ds ejs*»».

!l'i-*rr*r o r«»»»j tai» r* «tt-f*.! A ciiad* «-*o**m 4» «.ta smatr*
rrttla «*!. d* .ítwrd-d- p*,!* ft». alrtija. r» t-**VltaMttW»
t«e3 e !lt»a»tsd* Kix-Amica. *-» «.ar» *r mtabtn «*> Trai*».!»*',
n-n. na vrv-»-d*tJs d*m«v-_r!a. t_!kl!»»n4o ajraatwwra «to «ir
ene »: (krm-tr-, «to p-vra para o! «ticaio <9t_>
fa-í©."

t-.l'.-.-» .- !«*-- :.aí t »í.**i !*.-3*r_
rt-t de Itanai), uma *elrta m> ¦•*
Ae Aoce*. ao-J-Uíiri « _<•_:«!•_.

A' poria d. .•»:». «ti«onu*i«*.
— •-:.-. iimi <i"'ii.vu * reco»
lher n._;:.!..:;i...- dos __¦ u:r: '.*-.
ia f_mlii-a A&* é*tTH-!ei<mario«
oir_;uer-" A c__*ts «tmvou o to*
;_l de du*' :•'.¦ •» cru_ciro-.

Pin«!Lr«_-o etts r-p-ruata*.
prc-atim-« - -.»:- a opmiAo de
variai, pit-oss qce »-Miram tt
testa. T_J,» foram urunln:ct rm
-,>'_,<iir si inlciallviu. do (:.•»:•
tro ds «_idtura e Sttiiiixtlrtçt*,
iNjpular*. de n ,:-,-i. como um
do» íxpomte» das atmüTiçôcs lo-'
cala, dentro do espirito pacificode dcmacratisaçio. que «nhiia,
lioje, o r.o-sf) ptlt.

P. C, B, a*»-«ins_ q_f l«»l »-_».«••
[ d*.r»do At ursente DMSSndade,

roMITT* Por-fJtn P«a. I No dee-rr-r <em t-aHaílKH fc»
. -.«tii-_r--r a DO BAIRRO ram. pets «-J«m*-»»o Centrtí.
OA 1APA ¦ ¦ eom-nlr-dcs á ssisnihHli,

E"t* C»W «em tvt *Me p-o»
irtsons à «tamlda Men d** SA,
183, _*• andar. Su» c-.*ç«*o foi
ri*«l**d_ com a*ande t3li*fa-:*.o
ne!a ponulaçlo i*. '...:¦: «Ttie P>*
e«'A dando todo o iniot-. po<*í*
vel. I"i!'t- outra» rc!vIta!lcK_«-*.
t c .-..ut ta* as -tmj'isle*.* m»*
lhor*ir«*i!c« d»« condlcôet hl«lí

COMITfc Pori'!.AR DBBIO»
CRATICO BE KHES 

Rste ComP.A reuniu---* domingo
-Hlmo, nn rede do Edcn Futrl-o;
Clube.

Net**, a-semblítt fc! eleita e
tropos_nd* a dlretort-, cuja rotu-
tituicHO 6 a >-...,!¦.••. ;. i.', p-
ie de honro. dr. PeJro Coutlnho
Pilho; presidente. Mario Bar.to*:
vice-presidente. Joré Alfeu Ne-
vci: lecrctftrlo, Orlando de
Aguiar Cardoso; tesoureiro. Do-
mlngot dc Ollivlra. O i ¦ -parto-
mento de Propaganda ficou a
cargo dos «rs. Joií Franca, Ma-
nocl Ferreira e Luiz Assl*. e o
Departamento Feminino, sob a
direção dnísras. Alcy AmIr de
Oliveira e Dollla Pereira dc Oll-
vclrn.

Para eoordenar ts reivindica-
çôcs locais fot, lambem, criado
o Departamento de Assistência
Social.

COMITÊ DEMOCRÁTICO
TROORESSISTA DE CAS
CADURA

COMtTF DEMOCRÁTICO
POPULAR DA PENHA- B
ADJACEKCIAS 

Ette Comllí tem a tegubte
Diretoria, eleita a 18 do corren-
te. em reunlAo :.--::, ;ti,, em rua«ede. A Estrada B.az de Pi.in.
6_5: Prrr-denic dc honr., dr.
José Ponlts Rcmero: prcsldmte
Lulr. de C».«tro Torro: vlcc-pre-
sldenie, profcfsor Mendes dc
Oliveira; 1° «ecrctnrlo, Agenor
Marinho: 2o tecrctarlo, Severlno
LadliLiu dos Santa': Io tesourei-
ro, Artur Ribeiro; 2» tesoureiro.
Antônio D-mi:igu«_; Io procura-
dor, Eduardo Silva: Propaganda,
José Porílrlo doi Santos.

O Comitê dA todo seu apoio ao
Movimento Unlficudor dos Tm-
balhadores, de acordo com a
orienttçflo patriótica de Lute
Caries Preste..

COMI Tf: DEMOCRÁTICO
I

Esle Comitê estA funcionando
cm tua sede provisória, A rua

SAbndo último, As 1B horas, â Domingos I«i>es. 225. cm Cam-
nm Silva Gomes. 21. foi fun-
dado o Comitê Democrático Pro-
grossIsUi de Cascadura. Prcsjn-
tes vArlos moradores, o sr. Be-
nedlto Miranda Cardoso pro-
nunclou rftpldns pnlnvras sobre
os objeli.os do Comitê, ou se-
Ja batalhar pelas reivindicações
IocbIs c do povo brarilelro em
geral, sob a bandeira da unlflo
nacional, tranqüilidade Interno,
democratização c progresso do
pais. segundo a orientaç&o pi-
(rlótlca traçndn por Lute Carlos
Prestes em seu famoso dlsctir-
ro do dia 23 de maio. A seguir.
foi cscolhidn, por aclamação, a
seguinte Diretoria Provisória: pre-
sidente, Homero Nunes dn Si!-
velra: 1." vice-presidente, Benc-
dito Miranda Cardoso; 2.° pre-
dente, dr. Luiz de Paula Lopes:
1." secretario, Frp.nclsco Scliet-
ner; 2." secretario, Heitor Soa-
res Raposo: tesoureiro, José Fcr-
relra da Silva Júnior; serviço de
propaganda eleitoral, Heiculnno
César Osório. Entre outros, estl-
veram f):escntes os srs. Dlogo
Soares Cardoso, representante do
Comitê dc JacarepagiiA; Avelino
Mario Santo , representante do
Comitê rie Engenho rie Dentro:
Pedro Cardoso, Alberto Rodri-
mies AsDverlo. Dacia Lima da
Silveira, Eugênio Luelo da Cos-
ta, Szlpnia Icck Ocrsr.cbonlltc/.;
Toicslnlia Lima dfl Mota; Amo-
ruíe Mfiia dos Santos, Adniy
Maria dos Santos, José Tildeu,
tesé Joaquim da Cosi* Braga,
Wiildcmar Francirco Barbosa dos
Reis José F-aii-lsro Barbosa dos
Reis. Dàdti da Silva, Ely Freire
Cardoso, Cavolliia Freire Cardo-
po JeovA Cardoso, José Cornei-
ro'de Freitas. Joüo Cardoso Frei-
tas Mario Ferreira ria Silva e
Wnldcmar Jamcl. A próxima
reunião do Comitê foi miircndn
para o dia primeiro dc Julho.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA A BORDO
DO "PEDRO 1"

Este Conilt*» to! fundado a 14
do cerrent-, A ms Antunes Mt-
ciei, e3. Foi eleita a .«ogiilnie
Comlis-o Provisória: Caries Al-
ves Pereira. Manuel Fernaridcv.
Flavlo MíriJn. dc Freitai c 3i*-í
Sofia de Souza. Numc*o_os tra-
->:.-..'.¦ .-. JA rtderir*m co Ca-
mlté, que lutatA por .••;-... r;hin-
dlcnrocs mel* sentidas. *cb a
ba_delra cia tmifto r._clo-wl, Aa
trauqi'!lid:de Uiternt. pela de-
mccratir..-.c«o c pelo progresso ('o
n*ís. O Com!***, cnir»; outras, JA
lançou os seguintes reivindica-
cfjcs: higiene no local dc tra'.»-
lho: manter o regime dc t-aba-
lho olual Isto é. 9 "seni-na In-
g!e*a": InstalaçAo dc chuveiros e
banliei-n*: melhor ilumlnoçio:
rcstauraçêo do oparelho ruíiilra-

piinr.wv^itiTt nr nla» t dor dc pó. Em vbtlta dc cordla-
mv.r*. »f9««- Viumitindo-nos. allAs.''M.tl es*-_! Inlormnçóes. estiveram oi

srs. Flavlo Martins dc Freitas e
Caries Alves, membros da Co-
mlscfto Provisória Coordenadora.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
DE RIO BONITO 

de-ertup'mento dot e-tr-tos e das
-alertai de amias tilt>vlais; rt-n-i-
Wr-eimenlo do bonde n. St. PS-
trart» de Per-o-Priç» Tlradctitet:
melh"- dUt*__»lcBo de a«*Ji p»*«

,v\«rvti ti im, *» ,'l,,rr0' A Olrctorlr. nr.-.vl"*rl^1 *»tá «r*J- rornif"!*: P»ir-*« 85*"-
tr*. prefldrnt-; J**i-* Ceeta. te.
-r.!e-*o: ,*«>-* A«"">','>. t**_.'-id-
-o: Vítor Co-t". f|n«p*-i-: *nlz
Correia da Costa, propaganda.

mera* adrtAw r-íefcítía»
íorrnt-si, «ie vsria» tub-C-mt»-
tòta «ia Omlt-4o I)-m»crillc* fnr, dlfcrerii-» -*-**.-*» de trabs-t
lho. X

A t_»e:r.b!íí* aprovou, tam-
bem, um mvnifetso entí-lnteg-»-
íí.:_ que ««-ra tm&licado deoirt
tte breve* dia», i -.,. •-.- ¦ «. eu»
vlo <• tr«_« deleçasio» «.oi f«-
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COMITÊ'
PHOORSíStSTA DA FA-
BR1CA DE CALÇADO
PER.

* *¦ tl'reçao da TTtlBUNA
-ll-A-t,

PO-

Este comitê enviou ontem A
TRIBUNA, mlntltos antes da
parttdti do "Pedro I" Pf.ra a
Eürr-pa, uma tnensagciti de sou-
flarledáde a este Jorafl pela sua
orientação democrática, bem
como :i todos os Comitês do Dls-
trito Foderal 6 do pois, pelo
apoio que vêem dando ao pro-
crema do união nacional, tran-
quilldndc interna, doni-brattea-
cão e pi'ogr-B80 do Brasil, pro-
posto no povo e a todas ns cor-
••ente- ncliticas por Luiz Carlos
P o «eu famoso discurso t. ¦ ¦ •

pinho. E' dirigido no momento
por num Diretoria Provisória, que
JA criou uma auia noturna pa-rn alfabetlznçSo de adultos, no
Colér.Io OeneiT.l Manoel Rnli--
Io, A roa Agostinho Bnrbalho,
41, .-,,1, ii direção tia professora
diplomata Cellnn Santos, que en-
slnnrA Gratuitamente. O Comitê
InnugurarA nindn esto més dl-
versos cursos Internos, visando
melhor preparar os cidadãos para
o exercício democrático do voto,
O Comitê concltn todos os mo-
rodores de Camplnho a pnrticl-
parem de suas atividades, sem
compromisso nlpum, de qualnuer
credo político, relicloso ou filo-
Nôflco, com o objetivo de tra-
balhnrcm pelas rt-ivtnriicaeóes do
bairro c tio povo brasileiro em
gemi. Entre outras, o Comitê
batalha pelas seguintes rlcvliidt-
cações, proclamaria:; em recente
manifesto: Melhoramentos do
Camplnho. como sejam: Agiin,
esgoto, calçamento rias ruas. Um-
peza do rio, que é um verda-
deíro foco tie epidemias, fundar
escolas com funcionamento obrt-
gntório e gratuito, diurno o:ira
rrhnçns e noturno para adultos:
Volta dos trens, ou de uma pra-
ça no locai, onde foi iinilgas
cstaçêcs: TJrtl tio'.-to dc snnde pa*
ra no local, onde foram nntiítas
reno na run Afço.itlnho Bn''ba-
llio desde 1!)34, pára a constiii-
eflo do mesmo; Assistência Mê-
filen domiciliar, com direito a
medicamentos gratuitos! Auto-
noiih dn Distrito Fadçrnli Por"lele.nes livras p honestas: Ace-
terticao dn marohn paru Demo*
eratlzae.ão do Pais. sem r-olpes
"fin Vlfjlênólas! Orfaniw.eõ^s de
Comitês, Bairro; e Comissões,
Rues e do Fabricas. — Rtívlivdl-
cão-ès rie caráter geral: llnulda-
eão do Cainbi.i Nervo e barrttpp.-
nipnto ria eush da vida: pelasmais nmnias liberdades do lm-
nronsAi liberdade e rjarantla rio
onlavra esorita c ralada: liber-
ride e miidnrie sindical! organiza-
eõen de Pnriirtos Polit-ieos Demo-
erítlcos; direito ri,> Voto obriga-
tórlo n todos os maiores de 1(1
nnos de ambos os m:05: direi-
to do votri oo:. militares sem
dlstlnçlo de posto cnm direito
de votarem em qualquer local
onde se. encontrem.

O manifesto foi assinado pela
seguinte Con-I-sfto: Adriano A.
R. Garcia, .lofio Sarandy, Anio-
nlo Augusto, Pedro Bastos, An-
i.onio Batata, Francisco Cnttinosi
Eurlpftrtes de Oliveira, David Du-
'¦nn, FUüs Duran, Acaclo Oftnga,
MttJlOtJI MurclR, Isaae dn Rilvii.

Carlos Bustos
[do dia'23'. |e Francisco Azevedo.

O Comitê Democrático de Rio
Bonito, Estado do Rio, foi lun-
dtido a 8 do corrente, durante
uma reunlAo de moradores Io.
cais, na residência do sr. José
Vibr Filho. A rua Dr. Matos, 20.
Todos os presentes conslgrtaram
em ata a declaração de que es-
tavsni dispostos a seguir a pa-
triótlca orientação traçada porLuiz Ce rios prestes no seu ais-
curso de São Januário, e. nlnda,
niLinlfístaram seu cn'usiasmo
pelo nonreclmcnto rie TK1-UNA
POPULAR, Jornal do povo c dos
trabalhadores bvosllelròs, Os
fundadores do Comitê sfio os se-
títilntt-i: Oscar Nunes Pereira,
Wilson Abreu Santos, José Sll-
velra do Amaral, Afamor José
de Morais, José Onoíro Martins.
José Vilsr Filho, Humberto Silva
dc Ccrquelra, Neren rie Almeida
Monteiro. Ra.ntilfo Porto, Ari dt
Araujo Figueiredo, Jofto Nepo-
mixeno Duarte e Luiz Gonzaga.

O Comitê lançou, a seguir, um
manifesto ao povo dc Rio Bo-
tiito, cm que faz ns seguintes
reivindicações desta cidade flu-
mlnense! "O comitê pugnará pe-
ia reivlndicacfio democrática ime-
riintn, pela ordem c pela tran-
qiiillriiiiíe púbi'ce; uor eioicfi^i
livres e honestas: pelas e*ran.
t.ins dns liberdades conquistadas
e a reconstltucioniliy.nrgo demo-
erótica oue todes almejam, o
mais rápido possível; é nccfií.-,-,-
rio, pnra esse fim, a participar
cão de todos, sem comproml_»os
parUdnrior, u sem compreendei
fórmulas que possam vedar a to-
operação; homens e mulheres,
católicos e protestantes, o-plvi.
tas o maçônsj ennregados e em-
pregadores, operárias, mo-.oriau-.s
e feroviarios, trabalhadores ru-
rais e cowooneses, eomcfeiantf.s
e crmerclarios, profissionais li-
ber.ils e funcionários, liiierais *
conscrvdoiT.s, todos, enfim, que
rieve.iam o bem-esti,'' rrcnl den-
tvo da ordem, sem atender ti ou-
tro intuito, a não ser: eleições
•-áplria.s. Justas e honesta1, para
a vcltn do pais á comunhão dc-
moorfttloà."

O manifesto foi resinado pela
se.fiulnie Comissão: Oícsr Nunw
Pereira. Jeré Silveira do Amá-
vai, José Onof"c Martins, Jofio
Nepomuceno Duarte, Humberto
Silva de Cc-queira. Jcsé Vllar
Fillio, Nrreii de Almeida Mon-
teit-o, Wilson Abreu Santos, Ari
Araujo Figueiredo, RRnulfo Por-
to c Aznmor Jo.;é de Morais,

co^^T^e: dcmocrattco
PRO^RE^ISTA DE BES-
TO HIBEIRO —

Mcírv.polittno.
Com alu esplrti*. paarlAtlc-..

sinde mircrou o envio d* nh
ciinii.*»'"- doa ferr»»vl»rlcr| para

__HHil
Uma oendeira pela anidade — Exemplar: Cr _,_0
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OCOilüENCÍAS DIVERSAS^
Domingo último. A» 16 horas, i tjma pobre liltillicr

1.155. realirua Jofto Vlceine n
_ou~se uma rmmlfto deít- Comi-
te. tendo tomado pore sua Di-
retalia efetiva, composta des srs.
dr. Pedro Lemoi Mona. prcsl-
dcnt«>; mecânico T»ilcri Silva, vi.
ce-presldmtc; dr. Paulino Cs-ta,
l.° íceretario; funcionário públi-
co José Soares Neves, 2.° secre-
tsxio; mecânico José Rodrigues,
3.° *re_reta*»o: grafico Argemln]
Lute dos Santos. l.° tesoureiro:
contetclarlo Jcssc Lopes dc Car-
valho, procurador; marítimo Ma-
nocl Quriro- üa Roclici, Comls-
•Ao dc Finanças; operário da
const-ucâo civil Luiz Lucas Fer-
relra, Conilssílo do Arregimenta-
ç5o; maqiihilsta Manoel Sevcria-
no, Comlssfio Fiscal; íuiiclonarlo
público Salvador Gonzoloz, Co-
mlssAo d-. Propaganda; cnrpln-
teli-o Paulo Pereira Cofitn, Comls-
s5n rlc Propaganda; mecânico
Francisco Pereira Cardoso, blbllo-
tecarlo. A solenidade fo! presi-
dlda pelo nr. Antônio José Alves,
presidente do Centro Espirita
Madalena, de Bento Ribeiro. Fl-
zeram-se representar no ato os
Comitês de Mesquita, Melcr, Ro-
cha Miranda, Marechal Hermes,
Mnduroira, Centro DemocrAtico
dos Empregados no Comercio Ho-
tcleiro, Penha, bem como repre-
sentantes do MUT. da LDN e do
Departamento Juvenil da LDN,
estudante Rubsns Auto. A sede
provisória, como dissemos acima,
ê & rua Jofto Vicente n. 1.155, e
foi cedida gentilmente pelo in-
dusrtrial Jofto Ferreira, a quem,
por nosso Intermédio, o Comitê
dirige seus agradecimentos.

COMITÊ' PROGRESSISTA
DO ANDARAl 

Agrediram e balearam | Agredido a bala pelo sol- j; ^proHiXini?
dado do Exercito —

Na avenida 28 .!¦¦ Setembro, ••—
quina da rua Duque de Caxias
6- 2~0 !•»-.-..:• da madrugada de
ontem Aurclica Oomcs da Silvo,
cem S3 anos de Msde. stltelra,
moradora A rua Duque de Ca-
xlas. n.° PS. foi tuvsaltada pur
quatro indivíduos quo trajavam
sofreu um ferimento causado por
agrcdlti-a a tiros de revolver «
outro A sibre.

Segundo ,!• •¦'..->:¦ :: !'.•;'•¦ 8 vltl-
mn. regressava cia de uma festa,
quando foi abordada pelos solda-
dói, que lho fizeram propostos
lnriccororns. Tenierosa, gritou
por «ocorro, ocasi&o om que tol',¦•-..i,.:i..:,,c- • agredida.

Aurellna Gomen da Silva que
sobre nn mão do mesmo lado, tol
baia na coxa direita e outro n
snbrc nn mço de nwtr.o lado. foi
medicada na Assistência Munir
clpal.

A policia do 18." distrito ton.ou
conhecimento do fnto, tendo a
respeito aberto rigoroso lnotie-
rito.

Denunciados ao Tribunal
de Segurança 

Foram denunciados lio Tribu-
nal de Sot-urança, os negoclan-
tes Assef Hcrgc, Luiz Marioto B
Antônio Rlgrleri Marioto, por te-
rem, no que relata o inquérito
policial, praticado o mercado ne-
gro. Diz a denuncio que os
ocusaries aprovcltaudo-ae da si-
tuacíio anormal, adquiriram gran-
de quantidade dc sal, cobrando
depois pela mesma mercadoria,
exageradas somas, agindo nssim
conscientemente na pratica do
crime.

Suicidou-se o engenheiro
No decorrer do dia de ontem,

suicidou-te cm sua residência, A
rito Andrade Neves, n." 122, na
Tijuca, desfechando dois tiros de
revclver no peite, o engenheiro
civil Jityme Leite da Siiva, com
52 anos de idade, casado com D.
Marina Altalr Monteiro Leite.

Pesscns da fnmilia do suicida
declararem A policia do 17." diH-

Este Comitê, que tem sua sede
A rua Iudul_s--ú 5, apt. 301, di-
rig'u so comitê do Mulheres
pro-Dcmocracla, com rede A run
Sectiâor Dantas 27, o seguinte
oficio:"Prezadas patrícias c correu-
gionnritis — O Comitê Progrcs-
sista do Andarni, qúc JA teve
oporhmidnde dc hipotecar a sua
inteira solidariedade A iniciativa
desse Comitê de promover umn
homenagem a d. Leocadla Pres- tHtó qlIe 0 t.,nBf,nhpiro era flm.tes, mãe do querido dirigente do .,,._<..,. .,,. toèt-utritnÃn Hp A.ims
povo brasileiro Luiz Carlos Pres- -"Sr_ tiA Re'?9 

,lçf10 ,, A1BUns
tos. tem agora o prazer de fézer e Esgotos, e vinha ha multo tem-
chegar As surte mftos n impor- |PO sofrendo rie forte neUfastl
tntioia de cem cinzeiros (C-S
100,001, com o que, em sua úl-
tima reunião ria Comissão Orga-
nizado-a, deliberou auxiliar íi-
nnnceir? mente a dita homená-
rrem. Aprrn'eitnndo o earejo do
desejar a esse Comitê uma crês-
cente prosperidade e aceltecão
no meio feminino, lhe.s etivin-

PaulUtlnho". la-
«pie fugiu par»

. iSf.o Pnulo. levando s miita me-

nla. qup dia a dia mnis se agrar
vaya. Não tendo esperança de
curar-se é que se nuicif1r.il.

O tresloucnr'n nâo deixou ne-
nlmma declaração.

O c:rpo foi removido pnrn o
necrotério do Instituto Médico
Legal.

Apresentando tret ferimentos
penetrante.'*, dobt r.o peito e uni (
ne ventre, em citado grave deu j
entrada no Pasto Ceniral c cri
seguida fcl Intcrnad. no Hc-pí-
tal de Pronto Socorro, Osvnld-
de Oliveira, estivador e residente
A rua Campos da Paz. n.° 257.

Quando estava sendo medicado,
declarou o ferido, que JA ha ai*
gutn tempn abandonou a profis-
sio. para te se dedicar A corre- >
tagem do "Jogo do bicho", na jrua ende reside.

L'm s:4dado do Exército, cujo |
nome Ignora, procurava-o diária- j
menti exlglndo-thc dinheiro, sob ;
ameaça de dcnunclA-lo A pclicl»,)
caso nAo fosse prontamente'
atendido. Adiantou ainda n ri-
tima que jA -iAo estava mais di.s-
peta a fornecer dinheiro ao sol- |
dade, o quando este, ontem A ;
tarde procurou-o, rceti.rou-nr r, i
dar-lhe a imprrtanciu exigidn.

Isto foi o bastante pnra que o
militar discutisse acnloradamen-
te com a vitima, acabando por
atlngt-la com três tins dc rc-
volver.

A policia local tetnou conheci-
mento do fato, estando empe-
nhada wn Identificar o agres-
sor.

Capturado o ladrão e en-
«.regue parte do roubo —

Na madrugada do dia 14 do
corrente, audaciosos ladrões ns-
saltarem a jcallierla denomina-
da "Pêndulo de Ouro" situada
A rua Ciirolina Melçr n.° 22-A,
rnrrcgando grande quantidade de
Jóias,

As autoridades do 22.» distrito
policial, efetuando diligências em
torno tío ccorrido conseguiram
deter um dos assaltantes, Orlar,-
do Gentil, morador nn rua Mi-
guel Fernandes, nos subúrbios,
cm peder do qual, foi apiee.nrtírla
a metade do roubo, avaliado em
50.000 cruzeirca. Orlando Gen-
til. declarou ter efetuado o as-
salto em companhia do lndriio

L,<ie do produto do n.«.-sl1.,.

MAMTEAUX

. «tiVfflr* mmmt*
Qn '<nc»_v

_ ,1«ira
95 • URUGUA1ANA • 95,

ELEVADA A TAXA
O Departamento cie Prevldún-

cia Social rio CNT aprovou 8
majoração pleiteada de 20'í, no
preço das diárias do HcspitAl
Central dos Acidentados, nas tn-
„\us cobradas pelo referido hos-
pitai para intenisção dos ãesn-
ciados do Instituto áe Apnsanta-
deria e Pensões dos Mcritlmcs,

DIA DA
TCHEGOSLOVAQÜIA

o Oomité Tcheccjlovncô de
Socono As Vitimas de Guerra
realizará, amanhã, dia 20 do
corrente, sob os auspícios rio
Comitê Britânica de Socorro a
com n autcrlzação da Cruz Ver-
melha Brasileira, mais uni chá-
bi'idííe-cccl:'.ail r.o Clube Pais-
sahdú, A rua Siqueira Campos,
em beneficio <ias eriân7as p rins
vitima:-; d_s atrosláadcs nazista*
na Tclieceslováquia.

Entre outras atrações, haverá
tômbola, balróes para ventia c>
diverros artigos õ* fantanin e
dc utiliriaie, e um "buífct" frio.
Durante o chA lin< evii mu ira
tehcca e \vm nrogramti tíe ij',iin-
tícs sc-b n direção tío córeóârcifo
Vuül3v Voltchelc. tóndo feito ns
fiecõrações da saia o pintor Jar
Znch.

tle
regulamento
áfego

No Conselho Nacionrl do
Transito está rendo ultimada a
redafâo fina] dn projeto rie no-
vo rcsulnmrnl-o pnrn o trafego
do Diitiito Federal,

-,.--.---»_--•;- •*t***-»wti.*j*-Kra--i******«*-«-^ *--_*-)¦<,¦*----_

NA CASA DO JORNALISTA, 0 CAFÉ PREDILETO É 0 PREFERIDO...
TAMBÉM, NA CASA DO ARTISTA, 0 CAFÉ PREDILETO Ê 0 ESCOLHIDO...

CAFÉ' PREDILETO - AV. MARECHAL FLORIAM, 133
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Cântaro venceu brilhantemente o «Grande Prêmio» São Francisco Xavi
•y.r. - >'>*<¦* *l*a»ay.-^_»W^°y»**^»JBe»wt *¦ —¦ ."» ¦ a
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CÂNTARO E HIDALGO
Um msfnlflco triunfo eenquiitou Cântaro na «ua

te.;-:..-:* axibtÇ&O r.*i plttSS brAlil(*tr»l Sal¦!« W qtte
rram atpllndida» as «mdiç*** d» treino do pupilo de
Mario de Almeida, resultando disso a mia pa*iç*« de
Mitundo favorito na prova, com pouco manos do WQ
-vnitr» do que HldalKo.

E Cântaro Ju«tlficou pltmamsnta essa preferência
dn público. Corrido n» dspactativa, enquanto Hidalijo
se encarregava d» fatar e "train" d» carreira, o filho de
Caboclo wrsiu na reta cem ímpeto *vas«alador. pais
eonquirtar um expreadvo triunfo, como bem «te**** o
tempo flasto -pera o percurso da prova — I«W — que
fl.*» a apenas dois quintos d» segundos do recorde da
ü: . -nela.

E • vltAria ds Cântaro noa serviu r»**'» IWtlar qu»-.
»irni do vencedor do Gronda PrrHnlo Sfto Pianciico n«*
vier, e «urfe brasileiro ganhou um outro ètim oj'ate-
lhtiro. Reaimenta, o lucesso obtido pelo defetn» r da
eoudelarl» Seabra aarviu tambem para mostrar que
Hidalgo mi uma dt» grandes atrações <la temporada
elàíJÚca de 45. O filho de Ruler, »j*«sar da sua eondiçâo
de estreante na Oivea, desenvolveu uma açào que deisa
•ntever grande» exlbiçoe*. F.le nio foi um obstáculo
fácil. Ma», embora mostrando excelente dls|io«i«_.»o, foi-
tava-ihe o desembaraço necessário, que íó a nmbieitta*
ç.Vi e os disputas podem pro.a-ore.oi.iir. Isto, cm parte
já foi conseguido com a mu participaçào no Graada |
Primlo 85o Frandseo Xs*vlet, e por íüao mesm«» è bem
i**slvet qu**. • ex-vmplo do **« vencedor de ontem, a
tfgitndu esiWçio de Hidalgo M frannforme numa vitoria.

EXERCÍCIOS DE ONTErV

Hidalgo foi um obstáculo que Cântaro feve que vencer
CERRO ALTO, ELDORADO, THEUNAi ALBERDU HELENO; R. MASTEH;
MALO £ MARANCHO, OS DEMAIS GANHADORES DA TARDE BARON
DEU UM RESPEITÁVEL "BANHO" NOS APOSTADORES

»,., . **,***> ¦ ftt* * W* í&''l1*?*!*k!9f*f&$''.

foras* o» »*i»t»!*« H rm
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I* Atm&tW ít. J, M**-J*lfl».
1* Cul..*««! lt, I. MI*t»Rl.
t* Tartas lt. > )••••¦ "»•<
I* |'..«.|*r. M, |. tí-J»»
i.* ArrsBrlisdor •» '- I

C»mara.
Tempo — II**.
fiifsr*»-*»» -- 9 teta** •

trf* rorpot.
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1'lar*** — (St Crf 11 a» a

(ti Prl tt.ne.
|'r«.'-''<- *;'.• *•- laia **

flBimarS^*,
Trar»4.»i — Jarssil !»«*»-

tento •
RUMO» svcxti'»!»
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Oiret«t« ti/lt, b. L#t»
|Mes.
I-*t»W» lt, 0. Ptr»lr*.*4.=n* Carla II. A. *'?»»»
tiai--» i>. t. -4»m«.
('.triai Iii, 1.. (.I_.».í,,,
t-.í,ü,sa ?», g, CsaMlí-
oiria 1$, I. >i«*»^t!»,

SSn earrea !«»•*.
1«H»|N> •-» íl**t.*í.
Il.fcf.ss»» »» -tuta twffe» »• i» torre»
it»-« -.. . .....i i tu

Crt .*:***
Papla - tttl Crf IM*.
PU»**» - lll Cri t?.#*

r»> cn tt.ee • iii cri ..
n.ao.

P«»rr»»i»rl»» — Jlwte H.
Prialll.

TrataitMr *»- Praatlt**-» 1*#*
r»tra,

¦>,i,t... Mt».ri tt*p o n t a a
!•' I TM1M . ,

I I I^Mt •? ?» '•**,' i iturta •• ..
l * Ofel» .. y8». • u»».. »•*»•*#»

*«.
ti

sw»

mu

ri tirxa.i rij-.-rraípr »*w»tivi o*
*'tju';> ¦ -• spron**»». na m».*>IA rt*
t«:»a, aa ll!p*srw»ni d» 04v»>a:

PtA. ntleJa»! — IM* *m H.
¦Pll/W, a Pereira -*- I.M em

tt>. 3'S.
CAMOieii, llaaqulta - 1 .«o

rm »9 9

Jtlt.\U".L>. 3. Altttjo * DT
SAK1T. O«»W0 — t.4©J tm «.
V»l,v.»r fata *•*•;•'

FAMA. CU*» •• C-tMfOOLA.
níbM ~l,IM«i»l. m*thr»r pa-
ra aquele.

EMA. J. etsntn* * OOOD
niKt-H, inicio - t.SOO «tu 17...... .la-a.,».

%s\wSk mu. - t.t* »m "•^.r,-w,rí'
¦it i k l ao» *«n '.aa i**.

ni*ifrH*íEH. isntj- ia*M *•«
ler? a*».

S3t)*S«0. C, rereif» - MM tm
>¦ 3 4. > » •

rOKTAIKK. C*MIU« — t.tao
ror. M poav».

T0cu««, Omttors — l.OOO aa*
tr ss.

AltK ROTAL. Hrtfo — t-IOO
tn. 13S. l.too boi tdd «VI.

HIBEUTA. J. Ar*J*o — l.«00
err. M

no«BAPJHTIO. C. Partir» —
'.CO* #tn «» i A

•ii:'-.-!'.:'". "iiVo — |.M «-B»
***

CAJCB1. A. Uri — ler* em
st 1/&

PAUKO0U. -J^rijoao - t.100
em SS.

MAScAiuro. *n»rnr - teae
«m ea s/J. , __aANOUEKOttlf, Uat» l.ew
nu va. . __VONTADE. S. VBTttrt» — t.ioe
am !"* 3/5.

MA111X. TftàtrlB — t.WÍ «aa
J(H 3/5. ___

M.M*trr.v J. Ar»mjo — t.eoo
em ío* 3/.V

RUfrnCAHA. O. P«r»lr» • BO*
11110 DE OURO, Otraldo — Vol-
>ft fi-rlud* wn US 3/6. íeoo
nn 106 S S, mslhor para •que'.»

FUMO. Porllllto o PAYAt. lad
— 3.4C0 em-1»0, :.«00 em 103 B/5.

I*a-*tt »«>p»rui na milha » a»-
n*r.«i. _

RATAPIA!f, 1*A a VERV
r.oOD, Domlimo» — t.400 em
SH malhcr pwa «*»*»•

f*OC*ía\TEa. *ft«úu.**io Ci-
POANO. Mennilt» — 1.500 em
E7, melhor pira aq-jel*.

v- •-.::•• H. l*o*i»* * OBII-O.
a«t»»a —1.4*» »m »*) S ü. rnfiltor
para *>*'.•*'».

NA ¦ ¦!'. *-¦ '¦
BITAncTA. Cttõa — 5 400 *m

IM. !•¦¦¦- -Wl 110 3 5.
OUniItt. CaaMllo — SOO ea 83.
nsrrrjAinx. ititot-i e pa>*-

DCRO, Si-rra *~ l.aoo *m u*.;
; r.-:.-.. - para .. ¦. *t>.

KLMO. 3. VV.O% a BATA AN.
mio*, lio') *m 11; mfthnr para
sete»
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TÜRF NA FRANÇA;
PAR!»*. 1» !A_ocl**v*d Pre*J>

— -Bcmm**. o erack de proprle-
dade do Conde De Catais, ven-
cm o Grande Prrmlo anual
disputado no Jtlpodrctno de Au-
teull, terminando o difícil per-
curso d» 4 mllhaa rom 4 corpea
d» tu* sobr* o «rgundo colocado,
"Csldarium". que Iniciou a cor-
rida como franco favorito dos
spwtadorr*. Rn terceiro lugar,
«ntrou "Allno".

Mais d* St».000 pessoas en-
ehtram ontem ».» dependenria»
do Boi» par.-» asíUtlr o desonro*
lar do grande Steeple-Clmse.
noUnrjo.a» entre oa espretodo-
rn, o Sultio de Marroco». que
te «ehsv» na Tribuna de Hcn-
ra."Boimi" psso'1 »p«i*aj 14 a 10,
levantando entretanto para o
deu proprietário um* erande to-
m» em premJ<^.

l.rwi.1 »|i:t*lti>!*> — Crt ....
I.I.IMHI.IHI — (li, I..I
Eldorado II. II. 1'ralt»».
I'. "ii.:.* 53, I. M f.-ail:*.
i r.i.-.. SS, O. ütrr*.
imo 55'53, K. Uotia*
re*.
Trè* 1'iint*» 53. D. Per-
r*ira.

I." Pl«sa 53/53. 8. Caiour*.
•fim!»*! mm, $»".
11'frrt-nca» —• melo curpo »

tríi corpo».
Ha; ... — vmetdor (1)1

Crf 11,00.
Iiupla—- (IS) Cr| 13,00.
I'l»ew — (1) Crf 10.51) e

(3) Crf 14.00.
Proprietário —• Joio 9.

Qntmarâe».
Tratador — Juvtcal Loa-

ranço.
mu i..- BTfEKrOalS

P O » T A »
l"-l r.dcr»dq .... 44TT lt-0»
S»-l O.CUIUI» .. .. «1 *w»
s»i a n,0t>  iw aii*»

i » rs*»»  3» wjtts
4*f s uoiw  na «3i.ee

l 4 Ttto Poat** . IM 1^.»

Óculos
NUMONT
sem aroa folheado* a ouro

Cr$ 70,00
FILMS

6 » 9 — Cr$ 7.S0
Óculo» com grau

Cr$ 15,00
ÓTICA

B6A VISTA LTDA.
Rua Aicambléia, 111 teb.

Ent-oda pela Loja
Telefone — 22-2804

tw*i  e.J»9
DDPIill
 4818 13J»
 l.««S 1*00

, .. .. SM fi».l*>
 acs 3M4».

3T3 3SJ/0".. ','. '.'. '.. '.. 
.. 1» 1.7«!aM
 IM SSi.O
 .. 11 3441.C0

 "IAa*l

4.* rAKCO
l.OOO -.iii'.- — tv» ...

i ........... -. (ii. i.,*
.»:i.-. : it. p. Wm.vj.
Illetia 53. B. Cantlto.
»* •!¦-»*. SI, lt. I*r*lt».#.
H í l»-'i 14, A. .**:•».
Araiaati* 83/11, ». Ca*
mar*.

I * Muinm il/ST. ü. tt*!«
«r".rl.

1.* tiirl<»ai, 51. D. Fsrrilrs.
t." f*T». a a ta é s l''/41, 3,

Araejo.
I." C««IqB» SS/SI, N. LI-•flbsre».

T#mpo— 1IS**17I.
Ttatelo* — teereder t»l Ct|

4M0.
«opta -- («) Cr| IS.00.
PI»e^ -~ (3) Crf 10.00,

(S> Cr| 10.00 o (ti Crf ..
10.00.

Proprietário •— SlurI I'»*
parA.

Diferença» — prieoto * ea*
b«ça.

Trr. - «— M*rlo d« Al-
mslda.

«, .... ,. .»
«,? PAtlO

. . ¦ • -ii i il- — ttf .
IAOu.j.u.1 — (O, |M|

I.» Hm*\ >f**t»r f4. o.
ttl Ai.**¦•• ttaiaío 51, I. ra-.is-a.te»,

8." tS*.!»» I.M.Íl,., ;. ...
4.» *l»t*»ttu 13/lt. K. M»

¦aturei.
I.» TuatsiBt lt. J..Mf*»

qtttt.
t.» hriaa li II. 9«ar»*.*}.* \--U> H. (I. iv»«*.
I.* ctijo Jf. f.. ina»*-*.«.
I." Panfa 33. J, Mal*.

Ift.» »*rtt* M. tt. Ca#tUlo«
11.* um, ss, j. Manlb*.
IS.** Tamro 13. «>. »#r»*.
19.* Matiai* 13. A. Atar*}»*.
14.* tlsittl 13. II. Kllra,
15,* "4'aB»»»» »*<.*B. iSeatl-

BllPt
Teaipo — lt".
rn.' j-r.r.-• — .•.*?(* e ttm

corpo,
l;».«-... — t*acid>»r (ISi

*l»«ipl« 
— í?4) Crf »».»•.

p|a**« -" 'I3< Cri IM9,
»5| urt 46M * tm Cri ,.
lt.*»*).

Prt>t»rt*t»no —• A. J. P*l*
».«',« «,$, L*aitro.

Trat*d«>r — T3»*r*4o C»t»_
IttO.

r »»»..*- i;t»«V«»
p o a t ii

1*' I r*r*>«* ..... I3A lt'i'5
s s Ume»  •* *>,(*
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*» «• «5 ««
*• v f v . .-
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............ I tmi
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tt ít tt st . «« et l,**-***
«« 99 tt te tt *t W*1
at •• at «t $•<**• í;**^
tt tt A* tt CO tt l Í|Í.. .. .. .. ». «. iSJ
*• e* it tt tt tt **5_?
êt te e# tt tt tt *¦*•¦'¦

wZ *>* tussam itmmf» ot O- P» *"«« r»»«*»»fa Xavier:. .*--.-
?*****, *e*ní pt!» m pttimm-nu-, V, 8*tm m
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:*»,5ii
*U*BE4**emm«*m
m*Jm\wai
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TMX tSl*»

7.* FAftlO
¦4M -I» lll. - mm l I' IVIII!
iiHM'" atii t-n-i^ristit
XAVII.lt — i*it *»,w*t»,i»«

ttt. l«l
I.* Castore <*. i. Anlsi».
>• li 4.'i - 3<, »*. rriil»»,
«• l«»r* 5*. a, P»r«ira,
t.» OHallo.

.Viu tsnes n«.t»a»jr.
TVaipo — Iii".
i.'f«r*.Bt»« — ratão eetre »

| 
•;•.».'•¦• '¦»•?•»

lUtel-»* — f»stfd«r tt»
Cri «Mt.

IHpl* — iltt Crt Hi».
Pr-»prt«sit*» íí'.!*»a skatua.
Tr*»ts4íir <— Marfo da Al»

ovlda.
........ »«t*»ir*it

p r te T Art .: i* .i «....•.-  *n$ tu»\' ,».,> tn**  . !:i :t*-
; a«-a «¦•<_**,«-. .. .. i sí* «ae

»• » ir i*. • i'.— .«»•> : -•."¦

Te4*l  
"»3T*Í
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J4 »• b« •• tt te »¦ awiMnr àawP-4  tti uite

• * fARÍO
» **a MKtttiM «, n« ....

{ttiMm.(Mt — (li. 1*1
l* ítala I*. P. ?"«••Ji*»,
ti» v«ttiar*M t>/l## J.

Afttjt.
gs* NsgMltt 61. R. Pr*l.

ia».
I,* lirtat *l. L. ltis»8t.
§.* t)r»a U«!«re 4», u M*»

t*4«.
•t* UaiaaslUca M/ÍS. K.

Carttew.
?,* i*#n«Ni lt. ti, rtsrn.
••• Itatl 41. J. M*i*
».* Clwru 4t/4#, ttedatiae

rmw.
|#.» Ptsta 53/81. S". Lt»

Tempo - »9W4 >!. .
lilfnMeca» — ire» -wr?**»» »

•»*. r-'fl^.
»t*t»,«» — ««a-»**»» (»•)

Crt HA*,,
fítpi. (14) Cri tot.oo.

Ptr*^ - (II Cri li.**»». (II
Cit 1 ».*¦•' * '** Crt is.ee.

PmprfHar"»-. — li. 1*. 4s
rtaaeiicdo.

T«>i*-1 . -~ 3lí»lt4 4« Al*
mt'4«.

aiii mi» tvfstpai*
p o tt T .» t
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ISMtU tllltll* — I I»
•«-  — tll. I„<

1.* *4ar*Bffc« 10, C,
r»tr».

S.» U-ielt-fi** 41.
mar*.a,* ii»i«n ti, v. m

4,* Xasst Sf, J. Atila",.* *4»'l0«o* 44,1». «
Tttopo — tt*)'*,
l>lf>reas»« — doti

* «M»tr.i r*!»*».»*,
«.•«ll-í — rattttA- •

Cri tt.aa.
Dapla — (SM «!»» *
ptadt — r:i Crt r;

(li Crt 11.81.
ProprleUií.» ¦— -••

arqo» d» Ma*****..
Traiadcr — imv;-
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FOOT-BALL AMADO

r o a t A s

Tolil .. .. 7.CH1
3* PAREÔ

i._i»(» SIKTllOS — ("tn ....
80.000,00 — ((!• )<¦)

1.» Tliellna SC. .1. Mala.
3.* Sasslado 61, O. CHOa.

Ás chegados de domingo

l*í 1 Or»rru*a
1 3 Oarir-'» ..

IM 3 *XtU* .. ,
1 * Mutue» .,

Jif S A!Nl*4- ..
I 0 Dl| IXr ,

4''. 1 C»n»-í* .
I S Artunli»
l "C*r;«xa ..

•XV»

otiri'
liu
13
1*
•3
M
33
34
II

t»33
Mt

L4S»*«*»
1.TÍ1
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It3
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. ».«o
A t»

3J3: ••«
113*
3310

yj», w*
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17?
4*4
113

JÍ-IOO
!*.00

:-¦'¦¦

tlfO
S3SA9
J.VJ.00
»i*>

1-rj.wi-J.C»
Ú9.00*"..'«
t9.«0

1C5.W
?CPOO
1Í1//I
(W.C.

SOBREPUJADO 0 ANDARAi PELO OLARIA - IDEAL, DISTINTA, PARAMES, BENTO RIBEIRO,
GUANABARA, RIO. ALDEIA E CLUBE DOS CARIOCAS, OS VANGUARDEIROS DOS CERTAMES

AMAD0R1STAS DAS VARIAS DIVISÕES - OUTRAS NOTAS

. , >._^ - *, - t-** -ati'*!

Kí.*;.'.''... ¦ . .-¦ ..... ... . .*"-'•' ' i ¦'.«

Empossada a dlretcría da
Federação de Gnaporé

BELÉM. 18 (Asaprew) •- No-
tlcU-s proc«iléni«a do TerrtlMo
de Ouaporé, dizem que foi em-
possnda ali a diretoria da Pe-
úrraçfto de Desportcci local. In-
inentando-se apenw que a Pe-
derac&o de I^sportos amoa nBo
houvesie feito filiação.

Crrro Alto aer.hondi firme a rllnvnatnrla de potroi, depoit d:
dominar Ara^nuu

Apesar do; ètforcct de nictinha, Eldorado rence sem apanhar
o segundo pirco •«¦ -.-W/f *TX^**J..*-"~T-pill

ti-r? *"' >-• •••*!TB»'-t*--*' ^CoEmt' MtjrWc£{. ç,\a-fe-',.;''i-i*" .--'!VJ:. . ..:.;....—> -/L^i.^jylu* >--¦—M-À'4-

To-»l  ea5*.*í
5.° PAREÔ

l.Stoo MRTH4)S — Ci* • *•
10,000,00 — (H. fi.)

T7~lloleno IS, O. líllflu.*!.• PU d"nr 5r.y53, A. Nerj\
S • 1'kvadlllr 55. O. Cuntio
4.* Farinha 53. B. Cautlllo.
s." Ina 53. J. SteiquitK.
O.» ijuatlrlia SS, L. itlfiorl.

Don Fcrnaiiilo foi r..i!<ailo.
Tempo — TS" (f.;."onl>.
DlfcrcnsHs — csliev* e três

corpos.
Hatnlrm — vencedor (2)

Cr| 47,001
Hupla — (2t) Crt 117,00.
Placéa -— (S) BS.00 » (")

104,5U.
Proprietário — A. 3, Tel-

solo de Castro.
Tvntador — Tancrcdo Ooí-

lho.

Prep»rand ae para o eampt*-.-
nato da I* DiW-U da P. M r.
...-—•' ¦ b »«r liUcuda, treinaram
na urde de o i.-.t:.» o* rtqua.
¦ '.<•.-¦ «lo Olaria e do AtvUrat.
O apre-ito fcl bastante movunrn-
udo. teve a a**UU*lo enturia*-
tico público, qua atcr.ipar.hou
«.-m si»níc hvere*.* lane* por
lanc-4 de *«• J di**»-r.rc:»r. Oa ola-' ri*a»r. positivando melhor en** tendlnifnto. *'q»?r*ram o» anua-
i-iilenre* pel» rtmu-igrm úrlli
Ainda na pteltmlnar trlunf aram
o» ltcipoldliie...es iwUl*

Foram eoncorrltíea »» partida»
rtall*»ct»a pclw canipícntato* dr

j .i.T.-.K,: da s»ci,undi! e frnclra
ii-./.-:. Na ' Zona Norte" da

IdlviiSo rccundárla 'latia trí»
I lldír»*. o Ideal, o Mavlll» « o
| Cccot*. e nsorB *»!»'« um —

o Ideal, que depois de reallrar
| uma lula elettlxante com o grí-

mio :;.•.'-.. saiu-se -.!;¦•:.• -o pel»
apcrlacin . • -i... < :n de 3 x 3.
P.nqu»nlo Uto «w vttlíli-ava n»
praça dc e-port.es da **taç5o ilr
i.n h.. no csni|K> do Nova Amt-
rica, baqueani dlanle do Del
Casulo, que fcr. umn »obcrba «I-
blfio de futebol, o M.¦-.-:.: ¦ por
6 i 4. Na "Zoua Sul" o ponteiro
da tabela — o DlitlnU, levnn-
in d* vencida o Nsclonal. sus-
ttnloii-se n* i-ua lnrejsvcl poi-
çAo. N» terceira rotcsotla. o Pa-
ranie... derrotei o Modesto por
5x3. mantendo-se lnvlcio no
primeiro i>o»to da série "A". O
ponteiro da «erle "B" — o Bon-
to Ribeiro n3o participou «Ia ro-
dada. Isto é, completarA a mci-
ma medindo i na quarte-íclra.
A noltT. no campo do Rlvcr. Na
serie "O" o Ovanabar», perdeu
o primeiro ponto, ao empatar com
o Rfftlengo, por 1 x 1. A sírio
••D" tem no ,'momento tris 11-
deres, o Rio, o Clube da» Ca-
rloca.» c o Aldeio, poln. oste úl-
.Imo que re encontrava Isolwlo
r.a prinií-lra colbcaçF.o eom um

poiaO ..;»:;.-. perdido, tu.; j,.'-,j
com o S^mpolc. O »»»ul!silo sr-
tal de* J :.n r*a •.».¦'..-.. foi O
m sumir:

s«rBtvu c.i.;oir. — Wt**
*itm* — IraJA 3 x No»* Amtrl-
rica l: Juvrnl*, No»* Amrtlca
3 x I; - Del Casulo 8 t M»vt»
lt* 4: JuvenU. Del «.--.•:.. .1x0
— llut Br.rbo-% 3 x Ccmllança
3; Juvenl». 1 x 1 — Ideal 3 x
i .-. '¦•>. 3: .*..-.• (•--.'- 3x0.

/*nt «ul — Rotlta Sofia 3 x
Ortíii'* 1; Jliirnlra, Roslla Sofia
l x 0 — :.*-¦•.¦- 3 x Anchlrta
I: Juvenl*, Anehleta 4x1-
Nacional 1 x Campo ... . ¦ I;
.*,.'.. r.ir. 0X0- 0-,K.!tÇÚr, 3 X
Rlvrr 3; Juvenl* Rlvrr 3x1 —
3.» ('«tecarlai Parame* 5 x Mo-
dento 3: Juvenl». Modetto 3x1
— Xngtiilin de Dentro 3 s Pau-
Ptrro 1: Juvenis. 3x3 — Bra-
sll Nnv.» 3 x Cnldo* de Ricardo

TORNEIO INTERNO NA
SIDERÚRGICA NACIONAI

Na ¦*.:.!:'-. do campeonato tu-
terno. pr*param*»e r\* dlvrrro»
clube, de funcionários da Com*
panhla Bldrntrgtc* Nacional, n»
•rtla fUnte Ct-clUa. em Volt» Re-
donda. ' ¦:.. para o dln 13
t.•.*., marcada.» a» eílmlnatorias
doe tí.am* de vollrv. basquete e
de tiro ao alvo.

A t.irde itrfe me^mo dia, far-
se-A a selecio do» atleta» li*-*cri-
to» nas corrldrs r*.*9S t com
,-\>¦:*¦<.¦:.... salto em altura e
.-''•'..'.¦ '." (.;..:.-:!.. Ai pttfO.
dsrdo ( dl«o.

As eliminatória'» do» In.-crito*
nas privas de natsçlo. rerfio
reollzadM no protlmo d!s 34.

Haver* tambem dliputa dt lo-
rn» d* .Ti»-, estando anl.r.ndas
os parildis ds plns-poriK xa-
drés e damas. Ao clube que ob-
tlr*r maior numero de ponto-»
em prom» realizadas, Mrá ofer-
tada b taça "Csmpefio Interno
da Cia. Siderúrgica Nacrlontl".

A comlsafio onraniíadora é
constituída do» sr*. Armsndo
Soares. Jorge F. Francisco Oto-

n! e ¦!¦¦'¦ de ¦i--,,i>.i I.lma. sendo
orleniftdor da seçito cportlva o
ar. Oermano Vi.ldarce Júnior.

O» dlrerros cíul**-* ertio re*
prraentadn* Junto A comlfsSo,
pelo* «at-s. Vítor Paulo de Ollvtl*
ra, Lnls: Silveira, Jcé Lu!*
Leal Martins e Osvrnldo Naacl-
mento.

A data para a dlsputr. do H*
:¦!'.¦. .-.•*.A marenda para o dia
8 de Jti.hn.

0 Bangü jogará era
Conselheiro Galvão

O BancO estA tomando as ne-
cessaria- providencia* para o
esmpeonato d.t cidade. Ainda
ontem, o clube suburbano levou
ao conhecimento da Fedcicçio
Metropolitana de Futebol, que
disputarA o campeonrto da cl-

I dsde. no cnmpo da rua Coti*e-
j lhciio On.vAo, ou sejn no esta-
I dlo do Miidttrrira.

13: Juvenia 0x0— (¦« 5 .
| CorlnUr.1»-. 3; JuvcnU. 081: . i

— .-o-í Jos* 11 x Kosifi'. .
I vcnl». 0 x 0 — OuairolK*» ; t
! Rea'.i-m,o l — .luvenl*. Balts.

80 1 x 0 — Cnuetto 3 t tm.
cante 3; Juvenis. EiUldSRU i t
1 — Astoiia 3 x Bo» Vs "i i:
Juvenis. 1 x 1 — Cariw-a» I «
Crurelro 0: Juviml*. 1 % 1
l-trrtuirueta 1 x Valim 0; .*.>'•

|nt«. Pcrtugaeía 3x1- Saí*' pnlo t x Aldeia l; Juvrn», *¦«.*
:!o a x 1,
Amanhl. A nolt.-. .«ní *•*•

dtllda a rod«*!a da teiwtri «•
tegorla de amarion-n cr.r.i % l*i*
llraçao dos encontro.-. Mm* »
Broto Ribeiro no nun*» rt Bi*
ver e Rolai k Progrc-*!-, t» at.-
po do Parame*.

A Fedcraçfio MetropoítM!» a»
Puiebol, niorcou para i* â) to*
ra*. do qulntn-ftlra. r.o »«'* .»
do Vnsco. ti dlsputn do» 12 bI«
mito» restantes dn tcfelreim*
iraritda EnR.mho «le l>n'ra »
Ttivnrca. O discutido riabaii tf
estabelecimento do governo.

Concorreram 5 quadro, nu» ít-
romlnavum: Vusco — Btrau —
S. Crlmorfio -— Plumer.qo *• An*»
ilco. t'i»clo vencido o do íio
Crlstovtlo.
!.» rciiiicuido com a cobrai.r» í»
um "jicnrvlty" contra o Tavíit*.
Verirs o Engenho de Dentro pc:
4x3.

Só a 22 de Julho serA ríctlva-
do o préllo entre o Unidos e l
TAvares, e.dlado de í do c«*
r.*nte, em virtude do mau t<='
' °* 

O QUE FOI O TOnXEIO
ABKRTO OO CASA Dl
MOEDA F. C.

A cms Interessante certame er.*
tre proletários ria nosso Cafa d»
Moeda renllr.ido no campo d»~r'vcr Futebol Clube r-abstif ul!l»
mo. comiiareceu o dirigir dwt

Tfieífwi "enfiando" a segunda consecutiva. Sásslbdd, çtie correu
multo, forma a dupla

üin pinio extra
para os vascainos

A diretoria do Vasco, satlsfei*
ta, com o desfecho do match de
domingo ultimo, cen o» tricolo-
re», «SOlveii premiar reglanien-
te o,i plaveifi .quo atuaram r.o
quadro titular.• Ninguém desconheci que o
compromisso de domingo ultimo
representava o derradeiro obs-
titeulo par» a conquista iío tilu-
Jo de campeão do Tornulo Muni:
olpal do «irrcnto nno. Os rs-
par.es foram no campo h logra*
ram a corqnlsta de miis uma
vitoria, triunfo esse que foi con-
cmlstado de forma auspiciosa e i"lie maneira ínoll tambem-r- —T>'T.-
minado o prello, o ur. João La*
mosn. tceom-elro do clube dn cruz
do malta, cc/ipareceu ao ve.1-
tlarlo dra seus Jogadores <* eu-
munlcou- lhe.' que ft cliietoila
havia resolvido conceder o nre-
mio de mil crüielroa peis vito-
lia conseguida .«obre o seu tra-
ciiciorml adversário. Adiantou o
et'. Ju&o Lüiirosa que para a pro-
•¦ima rodada, quando a vitoria
fMBfl consemilda lobre o Ame-
rlcfl o prêmio aerio nmilo maior, i
além da graííflraçSÓ rela con- i
ciüi.-t-. dn cf.m!'AKinato.' 

hio reMa tmer.or du.ida que j
a notlclH causou .* maior sftllí*
façâo entre os Jogadores, tme |
prometeram dur o tnáxtmõ es- ¦
forço para a cor.T.iWa de nova |
«ritoría üí.k:.".eo yindouio.

Em emocionante final, Albcrdl abate, vos últimos metros, a
Eleita t Corruxa

eiBWwwiííwtís1^^^^ ¦:--;.':-¦¦:-'f»tí->'''"-'t-i-',£¦¦'"Q}i»!i^Xi.--':".-''¦'. hT.i}-.J'. '-'íái-iu.--;'
:T«dHfa^_IÍ*1u^v_r^3l-- .ai-.DéM-rí.^jf^fe.;;^,-.

toam*™'" *»¦*(*%<'*•¦fíi MitíM
¥?¦¦ • '^lA^mmí^stw^h^^-Ktmm^ ___[_»»

.i* 3Bf^ - -' L_ã_B aMBMi jlB»iaa - '  \Mt_í53*a

ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
ADVOGADO^

Luis Werneck dc Castro
A11VOGADC

Rn* do rarmo, 49 — '-•.• — S*U 11.
l)l»rinmnite, de 1J «.t II « 1« *n 1*

hiiHi. Esrctu ao.-i »Ah»a(U.
Fi.nr: ÍI-IOCI.

JlíCflfSfrof-enft! diricirio pelo "munheca elétrica", litlc.no sur-
pre.ende Fil il'0r por junto d cerca interna__. ...rt.. . „.,..¦........ ,- ¦ \> ¦'MC-y-tf'<,'W*..m4íí

W*%à! 
'" '¦'' '; •.-•..¦¦¦

O. Vllòa conquistando outra vitoria cm-oolgnnte. desta vts com
o "gramático" Roynl ttaiter. Em 2", Mv.rujo

\^*iÜitk<h4h*!>*** W@f&mmyí?

SINVAL PALMEIRA
ADVOGADO

Av. Klo nrpnco, 1»« - lü.» »nÍJt
Sala l»i- - lei. 43-3138

Francisco Chermoiit
ADVOGADO

Rua 1." do Marco, 6. 4.° and.,
Sala 4 — TelCf. 43-:i503

ÜBALDO' RAMALHETE
E CLOVL-5 RAMALHETE

AlIVtlli.tlli)-.
„UA l» ÜB ltAH(;'0. o

HELI0 WALCACER
ADVOGADO

Rua 1." de Marco, I!, 4.' and.
Sala 4 — Telef. 43-3505

LAURO FONTOURA
ADVOGADO

7 DE S15TEMÜRO, 176, AUD.

M0ESIA R0LLIM
ADVOGADO

B. DA ASSBMBÍiíIA, 104. 8AI1A 1013
 TSIjBPOKB 

'1^-7015 —

Djs lll a. 13 e «Ias !< Ss 1».

AUGUSTO SUSSEKIND
DE MORAIS REGO

ADVOGADO
Av. Jlin Branni» 117, l." «ml, r. fi».

ISI»,! 23-0913 » 3S.16-;.-,.

DEMETHIO HAMAN
A II. V OG A II O

Ttrki súii- So-ív. 1»i\.» iiníir
 Dm 2 í» S hn.— 'rni.KroNi: ¦."¦i-oic-i —

MÉDICOS
m*mf***m* »*¦-! -*¦*¦****¦ *V**»r**»'** i*i*»* **» *» —i*!'*1 * ¦**» * **a^^.^T

DR. NEST0R LEMOS
MEDICO

OrP.tTiaifl K MOI,KSTT'.S DE
8SKHOBAS

As *mblíla in, í* »nS*f
t**, li*, e ia*. — D»s I* *i M

DR. I. MANSO PEREIRA
Médico

*r. nu-rsTivo — nutrição •
SBCnKÇAO INTERNA

Í.DP». OtmfOOR*— SALA SM
Teltir. Í.I-CIJO - lllt ! Il I,

Dr. Mauro Lins e Silva
MÉDICO

Av. Oraça Ar»nha, :i'li —¦ 13.* *nd.
1ai,t f»n, t -.'AvÀt\<\yt tk'l>oi.l A,* K h-,

Dr. Roglnaldo Fomccndefl
TCBERCfLOSE

t.i. ruito Alffrro. 2* - i-aln» 30K-21II.
! 1'tinr: 23-S3ÍI

Confirmando as extraordinárias melhores, Cintura derrota o
favorito Hidalgo

•;>"v;-*:^;*;,-:;r-^

WZtfimfè ;¦: ?¦-.¦'-;;. ¦ ¦'''••'_*»**£:•¦ : ¦'-^^f^^'ijjjjfi 
We{-a ^vffiSifa^vMmmT» a,M^%.
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Evandro Lins e Silva
ADVOGADO

l.o dc Março, 17, 5.° andar
Telef. 23-0493

Halo sob a "tocada" eniralca de Pedro Simões, triunfa 110 l»
pareô. Em l", Yaguarazo

W&M_IMíMü;íWíSWiMMII:- '¦ ¦¦ *" ¦ ¦-¦ ''¦'' ç''M'^?;^S?

Nevrton Evcmqoliflta Borges
ADVOGADO

Rua Sta. I.otla. WS, h«U »ol — RI*
Tel. 43-9491

Rua Tl-e. «a Urusrul, 471, sob. --
Nllerói — Tel. 4108

"*)<• o-rfB menos se tspêra é aue vem"... Mnrnnchó tar. brilhar" 
pila primeira res a jcqueta do .r. Biifirçnc de .'íace.ío

Raul Lins e Silva Filho
ADVOGADO

Rua 1.° dc Março, 1", S.u and,
•Jelcf. 23-04C.-Í

Dr. Olavo de Souva Carvalho
GARGANTA, NARIZ <• 01 VlDOrl

Riu Gonijalres Mn?. 30-A, 3o unibr.
Sala 3R.

De I in 8 hurur.. rnnc: 4;:-3"dl.

Dr. Adalberto do Medeiros
CIRURGIA R Gl.SECnr.DOI.t
(D» A»»j»t>ncla Municipal)

I,ir." da Curi.K-a .1, 4." *nfl. «. 413.
Io ü». o »ibndii« — IS li», em' 

oinnli*. Telef, 43-311S.

^lraNARD(0~GRABOIS
OUVIDOS - NAHIZ - GAR-

GANTA - OI.HOS
CONSULTÓRIO! Rua México,

168,3o ándar,'S; 513
T«l. 4a-H;i4 • Das 14 As 11 b».

DR. CAMPOS DA PAZ F,°
Ot.MKCOi.OUIST.» CAIXA. I'. LIGIII
.».ai(.iii.|ifí Cirolr. Medicina Clr 1
Ttalumriitn ilo raííl Mfefll Mol, sp-

nli.u-Ha. OperucAi...
líilltlclo Cariara — Saiu S18.

(Tel*.: 4:i-T*i50 e 3S-3C3(;,

DR. MURILLO BELCHIOR
DE VOLTA DOS RSTADOfi UNIDOS
REASSUMIU A CLINICA — llnrn-
(il lntert.,1*.. Tratimtnto ripldo da

«irill* pel* Prnlrlllnt.
B, *nnJo 1'urto Alr-re, 70, sala C0I.

Tel».: 21-D131 e 27-0337."drTanibal 
de GOUVÊÃ

Tunrncui.osr: — hadiologia
TULMONAR

Pçi. Flnrtano, SS — 7.» — ula II.
Telef. 22-1737.

Dr. M-arij-K) Castro Pinto
VIAS IRINARIAS

Araújo Porto Alesre, 7o — s, 31.1-ic.
Te). I2-IW0. — Rt-5. SS-0U3il.

DR, AUGUSTO ROSADAS
VIAS URtNÃRIAS — ANIS II RETODiariamente, uai s-n p iias m-io lia,
Ritt-tla-Awr-n.hl-.ir.. fí ¦• t" - B, 49.

1'nno: 2 -4.111'.'.

DR. SIDNEY RESENDE
EXAMES DE SANGUE

r.iia 3. .tone. 1" — '•* »n*.i»
Eone: 43-88SU

DR. MILTON LOBATO
MOl.EStlAS DO APARELHO RES-

MRATOHIO K TI.'IIF.RCt*l.<lí!E
PCn. Mui, El.itlano M — 3°. nnd.
Das II ií ir hora.1. dlarbnient«.

1*1, 32-8127.

drTcãmpos DA PAZ M. V.

Dr. Frandseo do Sá Pires
DOCENTE DA UMVKR.S1DADR

Doença* nervo-ias e mentais.
R. Aranlo Porto Aleirre, 70, sala S13.

Diariamente. — Fone: 22-5931.

1>R. LAURO:¦Análise*
clinica*. Alert-ls.

STUDART ''•*• wAio/si cimi-
ca inedlea.

find.1-. curta» Ulfra-
violeta. Alta freriuen-
iria. Infra - vermelho.

ht,* d-i Carioca, 13, 2." —
Fone: 42-3037.

DENTISTAS
a^A^n/fJ^A/i •-> -

I. PAIVA MENEZES
CIRURGIAO-DENT1STA

Av. N. S. Copacabana, ."ii") - • **

2as., «a*, e ia». — D». 8 ís II h»»'.
]>«. c lai. — Da» 14 á« 17 hrtrt

L M. DUARTE
CIRURG1AO-DENTIST»

Rua Bolívar. SI - 2." «i"^»f-
Fone: 47-3811

Prof. Abelardo à B1"''0
ODONTOLOGI.I

i.üiiiiri.1 a. n. i. - «•' .•¦"''

LABORATÓRIO DE ANA LI.
SES DR, ATHOS HENRIQUES
EXAMES DE SANGUE, URINA. ETC.
Rim Alvi.rti Alvlm, 37, 1.» and. S. 712.

Voni-j: 42-8782 e 2.1-8118.

dhãTbertha rosen-
StÉDIOA

GlncfOl.ií!.-, — Clinica mndlci
Rua das Laranjeira.., 438-A. .

Dns 14 ín 17 lior-s — Tel. 21-11098.~DRrÕDlLiÕN~BÃPTISTA~

MÉDICO
Cirursis r. Ginecologia

AranJo Porto Vli-pte, 711 — 3» .inflai.
Teleí. IJ-2.'!(i0. - Ite8. 1Í-02M.

r>t(;DICO
Clinica seral

Urilf. Orleoii — 12 and. 121».

DR. CAMPOS MELLO
DOENÇAS DA PELU — sirii.in _

RADIOTERAPIA
r.nr. s. .i-mí, lis mi 3.» 'andar,

Fr.n<rr 42-3327.
2a»., Us. * (ia.-, de 17 ii 13 horai.

DR. JAYME DUARTE
RAIOS X

Lrjrjjii da Carioca, 13 — 1." ,-inrt.
Dn 13 ís 19 horas — Foner 2S-3600,

DR. LUIZ LÃVIGNE-
 MEDICO

Rua Mnslrn. 168-11." andar, t l.»'rt
Dc U ás li hs. e de lfi As 19 h».

DIARIAMENTE
IO>.'E: á^-S^lB — MES.: 20*4958

ENCENHEIRCtf

Coslelo Branco & C',a.
Ensenliarl-i * Arquitetura

Conilmcto
At, lilo llrancn 1-8 — ••''

- Tel. -trl-UÍÍ*.'.

Lida-

i*H

CONTADORES _^,
MUNO DE MENDONÇA

CONTADOR
Perícia» -- CoiiuhllW ¦-' ,

nna do Ouvidor, 183
Telcl*. 43-1283

DlV"ÉR5»3S~~~

LIVROS
AMARAL, C0UT1N1I0 * <•' '
Tiavetna dos liariieiiot, '* "'"__.

"*AUI.AS 
DE RUSSO

11 VllCl.I- '1'llllt.
lln.1 .\tlni--lir.' Viveiro» '1

- Al'. 41.
Telcl 47-085-

InforniaçS». de -i ;l ho'»''

LECIONA-SE RUSS0|t
SENHORA BOW^f
iníorma-ôo.-^'^;1,
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EaTk-FE.R/1, A ASSEMBLÉIA DA F M F 
A A"fmbléi* G"*1 dtt Ffde^So m'°Vei:i*fl« «Je FaUbol aeabale^T-TTc^^da^s

C. B, 0. Segundo pudcreou apurar _. iil.MM _,„•, _ 
*. 

. *pr°T? ,etxta-fe,ri». afim de tratar *obre a am.tia que foi recentemente aconselhada pela--*L-JL!.!____t__*"' ph'"' tl>,ol,"l<" no' »«atcc.n,enlo. d, roda d» dr domingo, .«-«. beneficiado* pela li».

J" 
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ALVLNECROS E RÜBRO-NECROS JOGARÃO[
LM ÁLVARO CHAVES, DOMINGO PRÓXIMO*M*4^^v_s*s: wrr' s írs r esM t«Itr,..aa, M..,H-.|,,7a. tlTiM»!..^ SÉ?*!fi __*__í_

*. r^arsVsCs-a^ •»*¦•» * »--**»••

GO E FL
O NA NOITE

»P LÃZÃRlT
mmmtlstisismmmmtmwmtmmwmtmmmmmm*m

40airt",.í!laff,aM,*',r*' W *** m a-M^mc.,.,. .1If.a»»*!.. tapo,, d, „„, a,b,4a tm we ,,,,.•:„;», _a*to
v* «J-!_ÍW.i*e M**«"e"**»'« «a »«»4»4a sio-I«4Í. w R",v. rarapa 4a 04»«s ur, „Wn mm„nu,t0 ^w rr,*--.. -,__

ptHrstft, ala oeorr#a eom e. .... -a»*ta d. 8to Umtntlm! »U_£Hdta vat-aleo boav. d. tado. ladM^pli., d*. X» » £im_

O -•;-i-»!-, da pr#llo Araert*. » Boiara*.- allrapat-ou M
iü 7.ad* _,,,i*"e'»* Oi fa.iea-ir.r*.. nm**** d»%Z d*'«9*iv*í" £_____a°__*_^?W^ "- *» •*""«"**'»•»"¦!«. tj rore «..rio Am «arvlço. r..•,¦»..>.,,..„ a nua -talar.nittas. a» ts.rs. .«a,.,,,...,.. ^^ emnmVmn!tm^**rt«,*AM**. O. baad.iriaba, i.rr»i„» acharam «"eoU***»? *.a«ia. psredro» foram ao gramado p.ra qe. a, ordtet d« ar-Miro fi-r»««m ramprida*. "«oen» ao ar*

*a»r.hílfl* f «'^.f"1 ,T* -í"* <,B» • •***"*• '*•«• »¦» f««W«
I?.!? .!»• .5. Tf••,•••M, *• •"•*•»** *¦« unia d. rtttlau.falr. pro.
. .! . p . ** •MB!**I«*,»«'»*- Ja ped*»»* .dltlnbar
t,T,«.|tar tt!.'4 

M •*"f"*<*r*« • •**•« «?ri* dífrmlldo» ftflo.
.^ Slaíll!-?-» " '..Tá "** T,,,• ¦«¦•"*«• » J«í«* Kl'**'»

rJÍ -« íi. V •**"**"',*,'*M» *»B» »»•*¦»«»». *f»l'« ran-arlti. J4*,. no 41. Mealnt. a AM*mb|/|» fjeral voiarl p*U anitil. do»4«* o» Jorador*. qua -*!<•'.--, -ofrendn paB».
«- «í!.t„"r',^,0, *m SSo Ji**"»»",<*' w»» o* Bo**o* col*aaa fo*nm tm-oime* .ra apontar e j-m r,„„, rwpooavat wi«,, êÇ0B,(»- raeolo». Como llvrmo» openanldad. da vi-lo *ia*r emi roa .nçoatro*. nio tomos peran» ficar surpreendido*. A
?*-. Janaarie eoniloa. dtrlr-lndo peleja, d* íolebol. Bl#. «MimeUalos «atro* mal. romrlbn» para qae o falebol proflMtonalef*reçs aspeticolos lameatSTel* como o do domlnco dlilmo.

IHCAnt.0 ..n:::i'.'

ÜLTIRL\S NOTÍCIAS

[0 Vasco não teve dificuldades para dei
'' x\ /''/'/ % --' '• **'.' 

'

OE SÁBADO
i—»»______________________^____. *é ?-,

para derrotar o Fluminense I

*mmWíà
O inicio ia Contagemt ao, aor* ml.ufor de jogo, Ketascochea cn uíou fracamente, t a pelota, retechetonio na trate, bafes fa*.f**ef«P*im*-il« o er-tit.ro trteofor

i . li u E AI.VAUO CON.
TltATADOS — o Olaria acaba
o contratar mal» dof* Jogado-re*. Trata-te de f-eleco, centro-
niídle o Álvaro. m<dlo enqucrdo,
ambos defenderão assim a» eo*
i** :- ;-, >ií!;i-,,-;:.-. no certame da
pMmelra divisão.

OS MlMlKüs NO CAMPF.O-
S.\TO BRASILEIRO OE TÊNIS
- A Federação Mineira de Te-

in*» acata d* toUdtar nu.i.ç-o,
para dl*pntar o ramptonato brs-
tllelro Infanto-Juvcnll de tcnl*.

4AIJIE PICOU NO NORTE —
A C. B. D, acaba de conceder a
transferencia do ponteiro etquer-
do Jaime, do América desta ca-
plUt para o Tuna, d» Fedaraçlo
Paraena ede Futebol J.ime pre-feriu esalm continuar cm Bclcm
do Pará.

0 "TORNEIO INICIO" DO
2.o CAMPEONATO INTER-
SINDICAL DE FUTEBOL

"-—¦ ¦¦¦¦¦...-_-_-_-___._______________ p saajis ....t. i

OS CRUZMALTINOS JA' SAO CAMPEÕES?^*
^itLZDO TORNEIO MUNXIPAL
domingo vindouro

-****^»f*Mt/»*»-**S ___r_______«___i___PS___________________--a_,

l'pecfo» do Torneio Inicio do Segundo Campeonato Intcr-Slnâlcal
po do S. C. Manufatura. Abaixo, o dr. Joáo Ura Filho, presidentede Foot-Ball. Acima, vi-sc parte da atslstcncla que acorru ao cam-do Conselho Nactonat dc Desportos, dá o "hick-c-ff inicial

Conforme foi noticiado, renll-
zou-se domingo o torneio inicio
do Segundo Campeonato Inter-
Bindicnl dc Futebol, prcmovldo
Pilo Serviço de Recreação Opo-
rnrla do Ministério do Trtibalho,
Indústria e Comércio. Devido no
grande número de concorrentes,
03 jogrs fornm organizados em
fiuiiH séries, dencmlnadns "Ma-
nuel Vargas Neto" o "João Lira
Pilho". Os encontros entro as
equipes concorrentes realizaram-
to eom grande éxlto, na presença

Djalma interessa
O contrnto rtn njnlma com n

Vasco termlnn no próximo mé».
Ontem o grêmio crtizmaltlrio co-
tnunloou n Federação Metropoll-
lima de Futebol que se interessa
1'fla renovação do ermpromissoden-ole "player" o.ue desse mocb
ctflitinuara cruzmnltlno.

A P. M. F. E OS "CASOS"
flmbura ainda filia tenha sltío

oficialmente marcada, snbe--.eo."'1 o Tribunal de Penas da Fu-
dciaçao Mstropclitana de Fute-to! i(>m u sua reunião assentada
Pi-ra a tardo de quinta-feira,lm "in entib si-rãn apreciados°< lamentáveis acontecimentosdi' Joga América x Botafogo, em
We fornm ex-.ulscs do gramadonada menos de sete Jogadores.S6,'ii-o incllclntlos peia auditorta'« seguintes olemsritos: Osnv•Jnriile, Amaro, Maxwell e Jor-einho, do Amérlcn: Splnell, He-leno e Tlm, do Botafogc; Mag-«enes, uo Fluminense c Bérasco-ch™. do Vasco.

Ifiinbtni devera ser chamadopara esclarecimentos, o ArbitroAntônio da Rocha Dlns. que dl-fipiii o encontro América x Bo-«logo.

de elevado número de torcederes,
obtendo cs seguintes resultados:

SERIE MANUEL VARGAS NE-
TO — 1.» jo**?: Blndlcato íla
Construção Civil "B" x C.-,rri»
Urbanos — vencedor o Carris Ur-
banos pela centagem do 3 cor-
ners a 0; 2.° Jonn: venceu o Sln-
álcato dos Trabalhadores em
Curtimento de Cruros' e Eletrlcls-
Ias por WO; 3." jogo: os Marco-
ncirns "B" derrotaram cs Esti-
vadores "A" por 2 goals o 2 çor-
r.ers n 0; 4." J030: saíram vlto-
riosos cs trabalhadores em Cal-
çados contra os c-iiferentcs por
l corner a 0: 5." Jogo: venceu n
equipe rios Estivadores centrn 11
dos Carris Urbanos por 1 goal e l
cru-ner n 0: 0." Jo-ío: o quadro
do Curtimento do Courcs derro-
bctl o tíns Trabalhadores cm Cal-
eados por 1 x 0; 7.° Jogo (final 1:
venc:d:ra a ee.ulpe dos Estivado-
rcs "A" contra a rios Trabalha-'
deres em Curtlmenlo de Couros
poi 1 corner n 0, na prorrogação.

SERIE JOÃO LIRA FILHO -
1.° Jogo: o quadro dos Estiva-
drres "B" levou n melhor contra
o dos Trabalh.-.clores cm Bebidas
pela centagem de 4 x 3; 2.° Jo-•jo: os Trabalhadores na Con.-;-
trüçúo Civir"A'' venceram os òh
Cerâmica por 1 x 0; 4,° Jogo: u
Lavanderln venceu o Fiação e
Tecelagem por 3 oorliers n 1 cor-
nfr; 5." Jogo: saíram vitorio-
sos os Estivadores "B" contra u
Pnnlílcação pela contagem de 1
corner n 0; C.° Jogo: o Lavando-
ria derrotou 0 Construção Civil
por 1 gr-nl e 1 corner a 0; 7.°
Jogo: os Estivadores venceram os
Alfaiates por 3 corners a l cer-
ner; 8.° jogo (final): venceram
os trabalhadores na Lavanderia
contra 03 Estivadores "B" por

x 1.

Depois da.» cena» ver-fonhoss»
que tiveram lu**ar no estádio de
34o Januário, o Tornolo Munlcl-
pai atinge domingo próximo a
ultima etapa. O Vasco Já te con-
sidera campeão, feito alia* con-
quUtado cem muita Justiça polo.defenssrc» da esmisa da crus de
malta. O T.-rnelo Municipal foi
ardorosamente disputada pelosteams da cidade e os detalhes ds
rodada í.e domingo último, ai es-'.'... mais abaixo, ape-sr ds* Ir-
regularidade, verificadas no de-
oorrer do prello América x Bola-
foge.

JOGO — Canto do Ro x Fia-
mengo.

LOCAL — Campo do Fluml-
nense (sábado, á noitei.

RENCA — CrO 25.S50.70.
JUIZ — Jo»é Pereira Peixoto.

(Mau).
CANTO DO RIO — Odalr:

Gualier c Hernandez; Edéaio, EU
c Careca; Nelslnho, Zé Luiz, Pau-
:cal. Pedro Nunes e Vadlnho.

FLAMENGO — DolI; Newton
e Qulrlno: Blguá. Brla e Jaime;
Adilson. Zlzinlio, Vagulnho, Tülo
e Jarbas.

Ir» TEMPO - Empate. 1 x 1.
GOALS — Zé Luiz e Zizlnho.
FINAL — Flamengo. 4 x 3.

OOALS — Adilson. Edcslo, Her-
nnndez (de penalty), Zizlnho e
TiAo.

ANORMALIDADES — Apôs o
Jogo. houve tentativa dc agressão
ao árbitro Pereira Poixoto, ox-
;ilo.1lndo "sururú", abafado pela
policia,

JOGO — Fluminense x Vasco.
LOCAL — Camp- do Flamengo.
RENDA — CrS 77.03030.
JUIZ — Oscar Pereira Gomes.

Multo fraoe.
FLUMINENSE - R-.bertlnho:

Mornles e Hâroldo; Amatiry.
Adolfo Rodrlguez e Afonslnho;
Pedro Amorlrh, Magnatfes, P.is-
ocal, Simões e Pinlu-gaB.

VACCO — Barqueta; Rubens
e Raíniiell; Berascochén, Newton
d Argcmlro: DJaima, Lelé, Isalas,
Ademir c Chico.

1." TEMPO - Vasco, 2x1,-
GOALS — Beráscochéa, nos o

minutes e, melo; Lelé. nos 11, *e
Puscoal. aos 31 minutos.

FINAL — Vasco, 5x1.
GOALS — Lelé, aos 13 mlnu-

tos; Lelé, nes 37, e Ademir aos¦14 minutos.
ANORMALIDADES — Beras-

epchéa e Magnones fornm expul-sus de campo, no segundo tempo.
aos 32 minutos. Houve varias. In-torrupções. Umn, logo no Inicio
do Jogo, nos quatro minutos,
cheque entre Rubens e Magno-
HO!; OiKra. por ocasião do incl-
dente Magnorios x Beráscochéa.
a outru, quando Plnhegas mu-chucou Barqueta. Duos, de cln-co minutos, e uma npenr.s do umminuto. Aprts o Jogo. Magnones
o Beráscochéa voltaram a brigar,

•endo preso o médio vascalno
pelo delegado Mario Luccna. Com
a Intervenção de Ciro Aranha, a
Clicfatttra de Policia ordenou o
relaxamento da prbáo.

JOOO — América x Botafogo.
RENDA - Crf H.S10.00.
JUIZ — Rocha Dias. iPéu.lm.i)
AMERICA — Oinl II. oml I e

Orlta; 0»rar, Danilo e Amaro;
China. Wllton, Maxwell, Lima e
Jcrglnho.

BOTAFOGO — Osvaldo. La-
ranjclra e Sarno; Ivan. Splnell
e N,..Tir.!;í'i: Osvaldlnho, Ota-
vlo, Heleno. Tlm e René.

1." TEMPO — América 1x0.
GOAL — Jsrglnho.
FINAL —Em pato de 2 x 3.
GOALS — Otávio, Jorglnho e

Heleno.
ANORMALIDADE3 — Por no*'.': :"::r.;i do Juiz Rocha Dias, 11

J:«o na fase final, tírg-nerou cm
pancedaria, Incidentes, lntcrrup-
Çoc-a e-expulsfies. Do America,
pairam Danilo. M-xweil, Amaro e
Jcrglnho. Ds Botafogo saíram:

Tlm, Splnell • Heleno. Torrai*
;'.'•!. risalm, a pelfja, tendo o
América 7 homens e o Botato-
go, í.

JOOO — Banira x S. CrUtovfto
LOCAL — Campo do Madurei-

ra - RENDA — Cr$ S.DflJaJO.
JUIZ — Arlstlde* Figueira —

(Mos-cró). (Regular).
BANOU' — Robcrtlnho; Ehéa»

e Bllulü; Mineiro, Brito o Adau*
to; Cardoaa, N.ndlnho, Moaclr,
Meneses e Snnô.

8. CRISTÓVÃO — Louro: Fio-
rindo o Llllco: índio. Santam-
ria e Emanuel; Magalhães, Ar.
çulm-tics. Cabeção. iScsl.r c Car-
retro.

1° TEMPO — Empate, lxl.
GOAI.S — Nadlnho e Maga-

IhUes.
FINAL — Bangú, 3x2.
GOALR — 8onô. Sono e Car-

relro.
JOGO — B3neuce»»o x ündu-

relra.
LOCAL — Campo do Botafogo.
RENDA — Cr$ 039.10.

JUIZ — Alíllsr Oosta (Regular)
BONSUCESSO — Pedrlnho.

Gualter .• Laerelo; Otacitlo, p*
tle Valsa e üu:a; Soljr.il. Mll.r*
dc Helmar. Bollnh se Darci.

MADUREIRA - Vells; Mario
Brandão e Danilo; Arail. Splna
e Castanhclra: Plrombá. Moaclr,
C-*rréi. Dttrval e Jortinho.

1." TEMPO — Madurelra, 3x0,
OOALS — Jor-lnho acs M mi*

nuter; Corria, acs 23. e Jorglr.hu
aos 25 minutos.

FINAL - Madurelra. 7x1.
GOALS — B-Hnha. aoj o m'*

nute-; Epins. ao» 13, Dtirva!. 01»
18. Durv.-.l eo» 31, e Durvsl aoa
33 minutos.

Com os resultados do. pelejasde cnlcm. .stá praticam-nte íc-
cldido o Torneio Municipal rte*!5. O Vasco, vencendo o Fluml*
neme. Já pode ser considerado
campeio do certame extra. LI
Certa

Vmea • nwminrivf*» *u.:. m *i-.es,.... .-. -,_*,
liila prtitnjial tis oiisvs r.--!,.i. 0o T»*rri-.o Municipal.
O» cnwmliirti-* ns !M*-.-*-.<_ a« ubols, «em nenhum
pomo *»*ratfi(., aitatman. t*onto í*v«ariioi, «D» lajeoio.
rw. átpm$ «Js fragor.** .|efr„u do FU-flu, moUsrsm
t»-lo o Itysin, ns t»jj-»ra»ç« «te obmr rs-abiUttaçào. Knirs.
nm tmm elumenioií p4t* « ttmtSpj» • Ailolphn llocjri-
tíurt foi iitcluitJo ns lista 4m t|ue tem irabslhnr p«l«viiôtit». Com « wireia «te «tta siraçàa unjRuaia. «sptrrs»
v? o tricolor que o icsm wrpre«n»l«4w 04 entendam,

pndt o ti*,ict.. d* peleja, porém, ficou provado quo«bieiivo nâo rãtria ronjt(*guttte. Sem conjunlo, «preai'.:;i;.. falruts em torja* a* \in\\tt*- o Fltiminttrute n&o
r^lia «mwiçar a vil«*tr,*i do Vasco. A mag»awrtte nio
unha nenhum entendimento, mostrendo-nc Adolpho Ro.- dt*aantliieiitado. Assim, nio foi difícil para o

iniciativa tio ataque, chegando a dom!*
em um minuto, quando o tempo havia

..i-.-íi.ta aos primeira* des minutos, provaram
que os trírolores írism **ofrer no\*a i*oi.-.id«.

Dada ¦ facilidade com que conquistaram doii tentos
os »-t4tcainos nâo procuraram aumentar a contagem. Houa
ve om certo detitotorftiio fjcía disputa, cnpregando*ie oa
;oi*:dor»*s na realização tle lances vntowi, Nem mesmo
o lento único do Fluminense, obUdo quando a contagem
cru favorável ao Vasco por 2 x 0, serviu de e«imulo.
Oi v.i-t-.,iiK.» t^areciam que Catavam guardando forçai
Inr.. o final da peleja. ...

No reinicio do jogo, os trirolorcs atacaram algumas
yem e chegaram a ameaçar»o arco de Barqueta. Num
bnce complicado em que foram protagonistas o arquei.
ro vascaino c Pinhogas, aquele Im-ou s pior, criando um
incidente. Felizmente alguns jogadores dc boa vontade
fcv t.is.im que sc conrri».i.:.v,,c a ameaça dc revide dos
cru-mallinos. A partir desto momento, os tricolores re-
trairam*sc. Os vascainos, em contraste, resolveram jo-
par mais e controlaram ft partida. Um domínio fraco,
que possibilitou aos de Sio Januário a conquista de mais

Os minutos finais]'d*,.partida, foram favoráveis aos
cruzmaltinos, que .';.<¦:.:.-. o que quiseram da defesa
trtenior. Acreditamos, mesmr> que a conutRcm pudessater sido mais ampla. Com os cinco a um do placard*in Gávea, sofreu o Flumirien<e i.oVo' *rc\*ès contundente
e perdeu todas os esperanças de chegar no primeiro
posto,' * •• - *

OPINIÃO ALHEIA
0 que dizem os cronistas do jerjo Fluminense e Vasco

"O Voien fez uma partldn de tmm futebol, embora ilcixaseo
i gramado eom expressiva vitoria, com quatro Koals n mais (|iie
o tricolor, no plaenrd.

Para o tricolor a dorrota da tardo do ontem de-fc- a* es-
poratiça. da rcaliTtnçfio. Do nada valeram os modlfleaçOea 110
(liindro. Jn-i.-ic.im o.» tricolores, como o flfernm contra n Fia-
iion-to, -nm energia, riada ompébliado» na luta. "nem moliinr aeamina" como se dír. nn síria desportiva. Depol.'de um foül
iiriico desportivo de Plnheffas em Hnr(|iietn, plnandn-n no rosto,
nno.so sabe como o quadro do Fluminenfo "parou" completa-
monte. R delxou-sn vencer como no outro domingo, ni lula
cnm o Plamenrío. aem reagir, nu maior passlv!dado".''A' Wolte"

SAPOLEO EM
TRATAMENTO

S .PAULO, 18 (Do correspon-
dente) — O zagueiro Sapoleo, quemun dos últimos Jogos do seuciibe, o Ipiranga, teve um dostornozelo», fmt.wadu, conforme
Jn é do conhecimento público, foisubmetido a nova radiografia, níim de constatar se é necessária
uma, operação, ou um simples"iigcsse.mento rio pe. Nesta úl-
tinia ipãtesc, o destacado za-
gueiro poderá voltar a trelnnr
dentro dc um i--5-

"A rigor temos nuo reconhecer ter o Vasco vencido merecida-
menlo. Pratlcnmcnto nfio tovo ele cm iirnlirm momento, nm
aâVõrsarlo a altura do seu valor. B' verdade que 110 primeiro'.empo a luta niiresentou certos Imprevistos e aspectos de enul*lllirío em determinados momentos. Mas sorin issn roninquen-
c!n dn Igualdade do forças 110 terreno técnico? Do formn nl-
giima. O Fluminense teve esses momentos porque su honvni-r-m multa bravura o d-ielsfio. Klo se sentia fraco e sem cre-
íénolal pern vencer. finb'n. rei-onlierldanento nao possuir es-tado atual paru derrotar o adversário c daí se ntlrar a lula eom
extraordinário ardor e etitus:asrpo". "Dlnrlo dn Noite"

"Um time que perde de 7 a 0. como perdeu o Fluminense
nn Fln-Flu, o conscfrtio' despertar nítida os entusiasmos quo for
despertar 'nn sua platéia, o conreeurntemnntfl forçar o compa-
roclnionto solidário da grande torcida vasca Inn, merece ser des-iaoado como prêmio no mérito dn sun popularidade. Nilo havia
riufio pnrn aqueles 70 mil cruzeiros dn Gávea, n nan ser n en-niemornçíln de mais nm torneio, que Inlliidlvelniente o Vnsco te-
r'a que levnnlnr. dlnnte do . Fluminense. Porqiie peln força
lôgloa de todos os fatores, o esquadr/ln de Cabeli nilo poderiar-ncontrar durante uma somann aprcssnda as energias c or va-
lores Indispensáveis a umn tarefa como estn: — resistir ao
Vasco, 0 nosso melhor time no momento. Mas o fato é quoi'urant(. a primeira fase, o que so viu foi exatamente ossn re-"tstenola, mesmo depois daqueles in minutos Iniciais em quens criizmalllnos desbarataram n defesa das Laranjeiras com
umn ofensiva relampngo impressionante. Passado esse período.o» dois times se eqüivaleram, mais empenhado o Fluminense na
lofosa, mnls vivo e penetrante o Vasco tio ataque"."Pollm Carioca"

Entre os tricolores, apenas Haroldo, Afonsinho •
Simões fizeram algo. Os demais falhttram muito. Rober*
tinh.'.. depois de praticar boas intervenções na primeira
fase, deixou passar duas bolos defensáveis no periodo
final. Moralcs foi somente um esforçado, Adolpho Ro
driyuez nâo disse ao que. veio. Com a bola no pé. sa*
d\.'íto, não podia fazer milagres. Amorim, ainda fora
no seu alcance... Amaury, deslocado para a asa mcdii
d.reila, não podia. fazer milagres. Amorim, ainda fora
do forma; Ma**no..esVdispersivo; Pascoal, inútil; e Pi*
nhcaas bem até o incidente" com Barqueta, quando co»
meçou a fugir da bola c dos adversários,

Das vascainos não há muita restrição a fazer. Dí
_,. um modo geral a;'ircm bt-m, destac,.ndo-se a atuação de

Invi.tns, os cmanaithjoa Ltemcochcia e Lelé.-Os players cruzmaltinos deixaram'.t. \r.L'.:t 'O*. *\*\* n*-t*f.í*,« -l.*-a fa 'j •a unpressao de quo nuo caiavam interessados no cresci-
ir.-'to da contagem. Cumpriram a obrigação na primei*
rn '.-.re o forçaram um pouco na fase final, o bastante
para elevar o score até cinco.

Dirigiu a pulcja o juiz Oscar Pereira Gomes. Como
sempre não atuou com precisão. Errou seguidamente,
vf-rdo faHas que -não existiram e deixando de marcar
penalidades visíveis.' Quando Beracochéia e Magnones
brj,';aram. resolveu ordenar á saida do atacante tricolor
apenas. Como a torcida protestasse, decidiu expulsar
tsmhem o médio uruguaio. Assim, dando demonstra-
17io de falta de conhecimentos técnicos para dirigir a
peleja e, também,, falta de energia, foi um mau juiz.

ponus

é a se

eaiâo distanciados sils
do» í-aunícs enlo.ad-s.

A cla-.-.ifícaçfso atual
gulntc:

1.° lugar — Vasco (campefioi
—com s:ero ponto perdido.2.° lucar — Amírlca. Fluml-
nense e Bota'03.-, c:m seis pon-tos perdidos cada um.

3." lu-^r — Flamengo, com sete
pontos psrdldrs.

4.- lugar — Canto dn Rio, comr.cve pontes perdido*-,.
f).° lunar — São CrÍKlovJo c I

Modur:lra — esm tísa pontes
pcrdiínu.

Br |i!"ar — Ean3ú, com doze
pontos perdüos.

7.° lu-,f.r — Eoníuceaso, c:mo.utücrze pontos perdidos.

. .. "Os que-nfio puderam -assistir no Fia-Flu,-pensavam expir-'
rur 03 sete n zero com o poderio do rnbro-negro. Pnrn n peleja
cotn o Vasco, o quadro tricolor foi remexido. Veteranos n novos
entraram para o onze, nfim de que fosso tentndn n rcnhültaçílo.
Não adiantaram ns'providencia», pois 0 Fluminense voltou n ser
vencido desta voz por 6x1. A equipe apresentou falhas em
Iodas as linhas. Uobertlnho, embora tivesse praticado boas
defesas; mostrou Insegurança em outras oportunidades. Mo-i'i'les, do Indo direito, foi apenas esforçndo. Hnroldo, tendoiu-umiilo de trabalho, acnbou fraquejando. Dos médios somen-
Ia Afonslnho cumpriu a mia missão. Adolfo Rodrlguez, naoteve umn estréin feliz. Nfto demonstrou possuir as qualidadesliara o posto, deixando som Justlflcntlvn a razão dn aun vindopnrn o Brasil. Amaurl, deslocado pnrn medln direito, estevonbnlxn dn erltlen. No ataque ns coisns não andaram niélliores,Pedro Amorim e Tlnliogas discretos; Pascoal apagado, assimcomo Magnones: Simões, apesar de nfio agir multo bem, sal-vou-bo do desiiBtre". "o Glo**o"

W?í^<V<?^i*^**2í^>^.<,i,V*!>Ji^iTl
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Nadadora Helena Andrade, in-
tegrante da equ.pc per-

nambucana

VIRÁ AO RIO, UMA
EMBAIXADA PRÉ-

UNIVERSITÁRIA
DE PERMMBÜC-

A íim de disputarem a II Olim-
piada interestadttnl Pré-Unlvér-ritarlfti deverffb chegar n estncanil ai. no fim tio corrente, umoembaixada do estudantes pernom-bucanos.

A referida embaixada nue éconstituída por 30 Jovens, dispu-tnnlo com seus colugns cnrlocnsdo Colégio Pedro II, umn olim-
piada interesta. jnl.

. A delegação é presidida polodr. Brito Bastos, do Conselhoneijionnl de Desportos, lendo co-mo seus nuxlllnrcs or, ers, EotacioMaranhão, Eduardo Meroges Fi-iho e José Costa.

Oficializada a tabela tio
categoria

a
réfiiarsio da 2o

O presidenta dn F M. F., dc
.iccrdo cem o pareofcr favorável
do Ecpartamonto de. Amadores,
ftprOVÚll a fnbila do retiirno da
2a cnt:gcria que ficou as»im
constituída:

7*>\'A NORTE
Julho:
8 — BÚl Barbosa x Mavllis —

Del Cistilo x N América — Ira-
Já x Cocotá — Ideal x.Conflan-
ca* . •; ¦'

16 — N América s Rui Bnr-
bosn — Cocoté. x-Del Castllo -
Confiança x IraJA — Mavllis x'Iclenl..

22 — lrajá x Mavllis - Ideal
x N. América — Rui Barbosa xCocotá — Del Castllo x Con-flpnçn.

29 — lrajá x Ideal — tN. Amé-rica x Mavllis -- Rui Barbosa
X Del Castllo — Confiança xCocotá.

Agosto:
5 — N América x IrnJA —

Mavllis x Del Castllo - Con-
fiança x Rui Burbosa — Cocotft
x Ideal. . .
12 — Cocotá x Nova América —
Ideal x Rui Barbosa — Mavllis
x Confiança — Del Cnstilo x
Ira.lá.

19 — Cocotá x Mavllis — Con-
fiança x Nova América — Del
Cas lio x Ideal — Rui Barbosa x
Ira Já.

ZONA SUI. 
Julho:
0 -r- Nacional x Anchieta —

Distinta x Oriente —' R, Sofia•: Rlver —- Opc-;çâo x C. Gran-
dc.

15 — Oriente x Nacional —
Rlver x Distintn - O. Grnndc
x R. Sofia — Anchieta x Opo-
uicão. ;

22 - R. Sofia x Anchieta —
Oposição x Oriente — Nacional
x Rlver — Distinta x C. Gran-
de-. -. ' i-V.il 

'..' ¦ .- ;28 — R. Sofia jí Oposlçáo -
Oriente x Anchieta — Nacional
\ Distinta — C. Grande x RI-
ver.

An;o-to:
5. — Oriente x R. Sofia — An-

chiei» x Distinta — C. Grande
x Nacional — Rlver x Oposl-
çfio.

12 — Rlver x xOrlentc — Opo-
nlç&o x Nacional — Anchieta a
O, Grande — Distinta x R. So-
fia.

19 — Rlver x Anchieta — C.
Grande x Oriente — Distintn x
Oposição — Nacional x R. So-
flT. '.--. ¦

NOTA:. —¦ O Rui Barbosa Fu-
tebol Clube disputará no campo
do Mavllis F. C; o Irnjá Atlé-
Uro C'l".be, no campo do Brasil
Novo A. O.; o Atlético Clube
Nacional, no campo do S. C.
Anchieta: c, o Del Castllo Fu-
tebol Clube, no dn A. A. Nova
América.
— .„,,..-----_-,-,¦ . -¦¦—¦¦. i ,....., ..—a*

Interesse pelo jogo entre
o Flamengo e Corintians

Os círculos esporll,-, sampau-
llr.os mostram-se vivamente In-
terersados pela rea"3eç&'- do es-'icrado encontro entre o tri-cam-
pcllo carioca e o esi.jadrSo de
Domingos, que terá lugar na pró-vlrna quarta-feira á noite, no
Pncaembu.

P-ra este ene itro, o time co-
rintiano deverá se apresentar
cim todos os seus titulares, o
mesmo acontecendo com o Fia-
íi engo.

Adiados os jogos í'nais
da copa "Roosevelt" —

MONTEVIDRÜ, 18 (A. P.) —
A Jtuitn diretora da Associação
Uruguaia, suspendeu todos os
encontros que deveriam se rea-
liznr ontem (¦ tarde, encerrando
o, torneio dn Copa Pranklln D,
Roosevelt, (ievkk ás fortes clv.i-
vas, que desabam sobre a capl-
Ul.
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OS FRACINHAS
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PASSARAM UM DOMINGO ALEGRE
DO OUTRO LADO DA GUANABARA

CARINHOSO MPN1FESTHÇ10 ROS EXPEDiCIO
Aí,0 ! úq \m,*v tVRtjO^im, 19 d» Jtffihs á# IW 5j

ORGANISAM-SE OS ATORES
TEATRAIS DENTRO DO MUT
o Grupo Proiiuionr., doi Trabalhadorci cut Divenési Paliou

MÍIOS
150 FERIDOS DA F. E. B. ENTUSIÁSTICA»
MENTE HOMENAGEADOS NA VIZINHA CAPITAL

Criad

$**# nit«4if-.»»¦*» tem a \8md»-
,|t ajt Sfi£ «*. fu***»» pajliWB«*,
«««tua i timit a it»*»'» ter*»r

f»4<àWiü. , r* M*mtA9 iTtfwtta.
a» d* umAtAe e ,„..>..,..:.,.„ A»

ii* A, iTueSu » TO» W»Aa P**** ****¦ Bgtjfctegte. Aa»

¦m^ 4,,.. .. p i > ti i attai.ir it»»*aat«JJ»ai *- n a» Mi» *•»' "!¦' ¦ ¦' 111 IU i f-iy^lgHe*^^ .'. ¦ g >»•:«- 1 -f ^.i-—*. i. ,* ^ i*-iar""iáFíl ÍBJiH^^ro*TOÍM»tl' t -V4»*

¦f «a£ a a4**S*t»>L.rf«jMlfc JMMaMlIB - JeSawa »t^'' KaElBHM * ^ÍJÇ
|rf4Jfi^ir^l^-»OB»«Bs#la^l âaV I •aP-'-WWf»WÍ ¦

iS»*3nrl£ft «m 'zWJ*Tmi\iWÊÍ^mmmWr\L tuw mts^lmWtWsmEa^^&mtwt**
WÈ^t-zW'' *' %ft$wt* s .>jgP-lf*. .ll^.»am*yl».p».yj;-X* *M- .Vm¦* W^^i

¦ s v i h' vjíi^frf flr í m\wS i

»T^«V*M-r*Jt* \ * ' í ' -.m.-if-tllliitV'''-ar ^Silr wÊÊ

i Hv^L"^ ^p. ÍÉhc*4_i_^!jl ¦ V i ii
y^tl^^HHl &

'^fâ^kMÊimÊeífix'' '/ W3Êr'Jr-'' 
'¦ '*^-j**sntj-**h 

^
: .: ¦'WmWm\x.% M mí%mmmmWmmmt**?mxMm*mem *m

t»i e*,'**»») aa A, 9,

a («ftrafc» a# ii* awswa*i
¦MM! MMM» tift^.iM.".!!*** .
C+t |*St|ae.«»st attAltlilt*.». BI».
>.««*¦. raã MmB p»f *f*"t4e rn**-m r**a*aaVi saMoMM "*** ?»»»*** i
ira tta .,-** mi» •> («u.:.'*. 11

r. |T|ItMÍT'illBI **-«{***» ile a#* I »•"» 
'•* 

Wtl**Wg *4nteifi*
S&a d» )*yj«Jí*» I tem éexMtT, itrfafítr < tm*m

«vi. t*ü*r dt Sm, m xtmhu tm** m^aa^amntmttjú 4m*
a mm 5 JaiiiiTiS mal Ç «r« a* ww tmtt»««i* di» •»», «««a
iam •!*¦:. 4* MMMKlM <•»»•'- [
|,íUli i Aí» |»fit«i «rtí» HílJ 4-44 :

.'.

¦En t.'--t4 Atr BMMaIM H''
¦mm «rm HRflBdMM RUJãSI
1,11*» ttaiittiitiam t» ItM»**!»*»»».

*»*,i nMn.1 *.\
MMJtlM JtHttttO 

Kt l*»*** M*f«ntt AMtto em
I tasMUat it»Mitft»*4t raiMM M pu*
! tia. e» exptAtitooijv* lm*m **<*-
I ftéJlft» p*»«« M*«,'t«*|l«> d* *4»»
¦pi »t* aUu * rvn da f»*
jiaAo tfg nift, ai Bata g»)iga>
|a«, i por «m ov*i*ttmi *rr*r-».
|í*«»títi4* a «***tijr o ttftie «iu*

íUfütl d« Jtftmrlít»¦TflBj i^enji* d* QffjWala IttaV
d mí «t AtuAt it tt*ni»4 t*jr$ie»
¦NMMVlaa tSMSflafMSt t|«t«*«fl.
to a !**.»ií»ti« no peto dt Hi

Oi .-"'! •'..-¦!

«>.•:•.':¦«* ontarn i larAt. em
um* dt« • ». Aa A II,t., |«*n*
d» num*io Ae alerta a j,-**-*-.*»
i-is.'i,.t..»-;>t com o netw teatro,
afim d* aetr tima entidade A*
riatte ejoe o* itp*4***>nUMe junto
.-.• Movimento OnlIirtAor dot
Titlttlrmdottt e ¦rau*»* dtt
tuas i.ivirtdu-içtVt mala pre»
òantaa.

A laMo, ente ten a prattdtm.
ets Ao tr. Aitaro Ptre*. foi Iol»
ritda c:ii uma apreteniaçia dat
: í.» -4;«» da rtruniao, feiu pt!>
*r Jr^relln Santo*, uva etpMem
nS*» pretenderem tratar Ac poli*
im n*m f»»*r r*tirlç<>et i Ideo-
}.«U de eada um dot preter.iet.

Teriam eomo flnalldadee únl-
ea» a» relvli*díi*aç«*Je* da e!t*»e e
o remo -4>)»v vo ao M.D.T.. ao
«- 4- ratariam •mtwrdlnad'*». l*a»
k* ainda o tr. Jocelln Btntbe na
creacio Ae uma Comliiia Es*»*
tv .4 e Ae uma repreteniaçio
jtnto A Comltvtio Etecuürt Kt-
etcnal. Apretentcu alrtda, o ora-
dor a pr: posta de dmfinetao «le
um d:!e«ado em eada local de
mbilho — teatro*, empresa»,
••te, — ettando todot depen.'en-
tet da *ruper»tltio do MUT.

HEIVINmCAÇOES 
Etclarectdta aa flnalldadee Aa

reunião, pediu a palavra o ator
Jarton de .Souza, que discorreu
e-bre a sltuaçio da classe tea-
tra!, tallentando prtctsarem de
unidade para alcançar a poalcio
que desejavam.

Do discurso do tr. Jtcaon, ífc-
recem espeeW alençlo ae parte»
qu* tratam do fato de estar o
teatro eofrendo os efeltoa dot
drtvarlot politleoe do palt, ha-
vendo ainda focalizado o orador
a necessidade da crlaçlo de um
verdadeiro teatro nacional, evt-
denclando que para Itto teria
preclao lutar pelo dettptrecl-
mento doa lucrot txorbitantet
dos emprettrlot t dot tmpostot
prlat casas teatrais. Lutar pela
reconstruçlo doa teatro* lírico e
cassino, t pela eonatruçio de
mais teatros onde possam exer-
cer tua* prof!»»6et. Pela cria-
çlo de uma "Escola Dramática"
oflclallaada, afim dt que tenhtm
respelUda e legalizada a prol!»-
alo. Para conseguir a volta as
tuts atlvldadea funcional» dos
Inúmeros teatros tbtndonadot ou
tTensformadoa em castt dt dlver-
toes de outra etpéclt. Pela defl-
nlçlo dot cargos dt cada um.
afim de que ndo existam funções
dúbltt ou lndettrmlntdtt. Lu-
* tr pela extinção doa atortt-em-
presarlot, tf lm dt dtr a cada um

teu lugar. Paser o poeslvel
para a extinção de uma terle de
pormenoree que perturbem a vi-
da teatral, para o aoasego da pro-
flsslo a orgulho da carreira qut
abraçaram.

Terminado o dltciirto, foi feita
pelo autor Joracy Camargo uma
proposta para que fosse apresen-
tado como programa dt relvln-
dlcaçbes d» claete o discurso 11-
do, proposta, esta aceita por to-
dos.

,t A COMISSÃO BXECTJTX»
VA PROVISOBIA 

O ar Mi-»: '.'-:¦» aJvitrmi
: ifV.»-*- c -* ;r."» -r.. -.'... 40 pre»*t**o |i::'.i!!f»it ;<¦¦* rtio taiitm
.»»».¦•• em cw** reivinücaçAtt
«Iüh»;»» de tlrmeniai Ae fora.

í>>•¦•». hera lieou et»*lar<»:»do
que poderia ptitkipsr Ao Orut»
I':.!.i-v-*ij! do* Tf*taihir!o**»

I
miacio hav*r.*}o ftitvvi eniAo o
Utes j «•¦)¦ r-.t....!. qste d*
It-iri'» »•.:'•'• t*r t «rt •---**•.'. tia*te
t!*t»»***riea. um* **t que etitte
***íit uma tnflnidadt A* fttrvçtV-*.
r.,re*t'.unÃo. por t««n»-4»|iiini*.
..;¦.'».-.';»':-. e twmí.-rfw-ititílí
teima d* lodo. «z^nilnusiiAo. fa»

•m ii:tr.'Vr. i*jt-::-i* romo fl»,lau teor* a rMMMltfatfa «te auie»
ron v**;- <:.!¦¦»'» a entidade, io»
Atu n* trabsltiador»* rm teslro.
qurr ¦*¦:•-¦¦¦¦¦¦ ou nio » • '¦ * - -' ¦

t>t nwM-s» do mim-
ir mo 

O *.'>:-<¦¦:¦.-..•*-«!•: > !*-;.!
Ctmmba queixou-te no momrn»
(o de baver tido expulto Ao Sln»
dlcato pelo tlmpiee fato de ter-
*« eenvertldo em empre»ario, per
ferça da* clrcunttaneiaa. t»i*m to
mino* ter tido c«)*»ldcrado «romo
teelo «*t>opt*TaAor.

O ar. Perrelra Mala. em rea»
i¦¦*•'* defendeu o Sindicato, de-
ettrend oqoe havia lei Ao Ml»
nlttAiio Ao Traball-o regulando
a .,.--'•'• Iria euat que fomm
feitat para o* empr»«ado« do co-
¦:"-¦¦:¦ e nem »íquer adaptada*¦ • :* resular uma datte de Inte-
:*'¦¦¦¦- 

*

Sabre o cato. apot locgct de»
betm para apresentação de ate»
muntea. ficou deliberado qoe
uma daa tuts prtnelpala reivin-
dlcaçfiea teria o plelteamento de
que o ator-empretarlo. uma ve»
desligado de tuat atividades co-
mo ««ropretirlo, voltaste a toelo
do Sindicato.

CONGREGAÇÃO DA CLASSE

DOMla tlcdieal e At ettln(*o do
a¦•.. ¦ -.-.'. • eomo n*e»9 «Je p*tlela»
mento da «'*•'-<•

DEITO *Ç AO JIIKTO AO
M. V. T. 

Pol. entio. wllritada pelo pre-
¦j.'.-.\!«- da meta dliet-rra Aa re»
untio a <-¦--':••- A* uma <:-'.--»•
rio do "Orupo" Jun'0 a« Mwl-
men'o Unlflrador dot Trabalha»
dore».

Pr<xettacla a eacetna petoa pre»
sente*, a rep*e**niaç*io fterti
conrtiiulda. Asa tr*. l •» Vanrirr-
lei Eurlco Slltt. S»d! CTabra!
J-«* Airmuri. Mctqultlnha e Aa
alrtt AlmAe.

Kcou Aeli: ¦ -4' • cam na prtxi*
ma vr.i."-'!t.>i!» «-* reuntitam
na Casa Aos Artistas i »•* efeito
de altclamento. * que uma tema-
na depoit empossariam uma dl*
retorta definitiva no me*mo, to»
ca» <nde ontem te reuniram, ou
melhor, na A.B.I.

COMEÇO DOS TRABA-
I.H08 

um. a«*l*f.»!t4*t4la, a»*
titt l.»t tSf.:'.«! .'. í Al.-:,:l..«
tniUftni et«rt*»«T a» pttma»
mat» tltitr**»»»* dt DMM hi«to»
tia mimar

A t- .-i» it'!-,!;»,*j e t-riu-i.
«Ao malt |.;-<.!iij:it4» por ».tbrüf-.m
< :r í-.íírt.'.!!'»• «M fl-.al, :r; t
mat» ti!-..-..:!:*.:-» mimir* que
a hiuntU rtfttira

O i.i.r-' ltfa.tit.Firo Arrnttm-
ilA li^tainetiir cem o da* ti»**4#«»s
:>ms. * daa Xsci*»"» IMÀM mar»
tt> o inír.-. «;*> mu* nova auto.
m mm tmtv p*t* u humant»!»*!*
rtda ttt mat» ait>!» A» drmo*
(ta'!* a lUtrfdtdr

Pant «rur o* prott» nio mtt«
<«|tm im'»! a cainllldnit pe»
l'.i*!k*vt. fl r-ir M (."-* ti-.ir...
; rs !-. üír.li, da tv»*-* tptxa .'
Ktmiitm nt* .««idrtra.» c«mf«>.
rtJnrtts de TWtA e Valia, * to.
ere at cinta» dt» rMade* dera.*»
itdti p.ltt hsntt» i-»-i».i*4- na.- ¦;r4-lft4i> itaçaiam O» p!»*»»*»
O iibetitçA/i da» i»ovot e de ie»

¦ ¦?.":--.«.¦ d» urq mundo me-
ther no apA» rit-tra.

A I. ' » VI ".. ¦ «!r-.!A-3, .4 D»
e»*feta da *aSaTa*«andBa Icre o rt-
r«*x*» mte hoje nln««t»m m»M ou-
t* mnietiar. e qu*. paraHsmmie
ao ¦¦• i" -1 !.'¦ Am «oldadot tta
rtens*- Interna na luia condia-
na «-entra a quinta-co!una omsi-
»-l!l!eu o «adio mortmino de re»
;-.'rt.-.i*t.M'«.. do Braiil. que • •• -

—it*» ttsitstndo not ttlilmot me-tas,
rei. portanto, atraiet da ten-

tade Ae r.wo povo con|utt*U•n at vttòrtas de .....•¦.•.- Cas-
telo e Castclnuoto qu? lambem
.•¦?,".'.-::.«* at .',':. rvCo menor»
,-:-.-.'. ¦ -i da !.'-.-¦'.* de tm-
pitmia. *ta!airtTnlo das rtlaçiVt
com a Unilo :: -.:-¦!.-. anl«ila

14!tt»5 |4r::. ?t>fcHil(.<?."'>'•» *> "•'"'•

>a«Ultra !*l* »»* f*»**»»»' |M«>*4*.
»*..»; pea»*ÍaMi «r»**a»i»^>t>*5ifi e a».
.'«lt <*4*e nm imii I iMittScio
4* ntsia i-xrtíwi* «1« tmitirf,*4>

A-i»*m tit-ndt*, r«*t»»fit4t>4V«»*m u \ leeMe »e«>t*»«*tf«»4 tv»*1*» a*»»* **•**•
MMbíj*» «sue pat l»«i'** A* tem*
«tta »»<j«* nw n> ler !»<**»t* t**n»
•>**i*4t*f o tttme «tn»!!»» A* bt*.
,!!.!!-,» ft • tt* í".. nu* til**iri
i«,j •-,•,: c p»r *"wt Pinta

VIVA A Wv»! VIVAM AS MA*
ro»!r»i LOIRAS? VWA O WM*snr

!tr'»«ts ftiitu o i«*»ff»iia Banu
ria v«:» *.4!ri k,.>•>»Mt.!..!.> o »t*.
ter *rwr»»lhtttti «** Al«rta * l**t*B
o •pi*). tffireftaRdo o »*U At»,
turu». tw«'!sm«*,i e* rtpfAir!*».
iitttns a nio rt**mlur*f*i A* m*%fu? fl» ¦ |brttt*» j rttim tltum*. * aiiitrtttttin do*

e* lftt**«ri»ll*-tudataj ttfArt
ta*. **ío «,t*B« tupteo ——

num*;**» Ati ntra o Club» Ml»
ntro, ondii twi»*i**m * uma pio.«ra !-»-!« a eftlio em ma ho-
mu*'*?»**»

a rntuoAOA
Dsl r*«w«aram t»m o Am

(-lut** aiViííCtrfía, rj,'*o «»ru!m.
ia .«•¦" •>'•» «<"¦'• at ¦»<*i> da*
t. »•»->.;•»» mísonlit* num am.
i '-*,•*¦ altere ao *om <1* mt»*1**»»
» tm*»*td-!'»« «Vw h*!*t»««f9di»«,

TIRASttO A 8ESTA OI!
DANÇANDO... mi

Tr.*m!rt*d* a feiioada, tnquan»
io um •- AHiavim na arama t*o
Atto Ctulie. etnrot en*r*tt»*am
n*m«es dc dtrtcat ou palmra»
ttm. fennsndo ewners, eantan»
An, lOc,.•'.•'r. vioüo. etc.

O avt«(ter Maar.hfi**. fni»r<'4--n-
trnle do wt-ti-im!»* do Ae«o Ou»
be. «':¦¦;.-! Mcido de M»r*«'o
t«t»rt*. drtenvp'»*!-!! umt atlvl»
dtde dl*ma d» dcíiao***. e^'*nido
cm <-•-:!> mflmnito. amu e ali. on»
de a tua pre*rn*-i fo*'e ntree»-
«iria.

Aproveitando algunt t»xpadl»
flcnirie*. que esiavjm dlspertot
(«ria eram» «*n*om!i-ada A» cam-
pe. tiüit-r:-.-.» alrumat declara-cães,

O primeiro a faUr-noa foi o
pracinha Jorf Pwnctico Cede-
ie. Ao o ri q*re n*« «**ctatou:

— (.•¦-! !.-.-¦-:.-r da '.- • • a
.".'.-» c4errclda. Nlo piwo nque-
cer-me lambem, dtqutia ffljoa-
ca...

Oa seus compsrlu-iriri, san-rn-
lo Manrtrüno. Jote da Rocha, de"ii.-.-. Cteralt e Jote Luclo da
Sdva. de Pernambuco eoncor-

— ,,.»-..  i uai ¦ r. "iitaTffr~lT— «froBi Mfl iUJSÊfàitemStK ' - Wt*m. •¦ *IÊÊÊmma^mWtxfPl™s82tWiJm^**pi*»*«»»j»»*K:^_., ...aí &9aVjflrwr*'..

aillSiw^ VaalVvl^r' yjj*raÃ§l ^iWP% Í
r-fll m> W^¥* h J****^ jJC M" mtV^mWÊtfM ? *
féStaf- mrn St 

' 
t,^ ' r ^mr^' -: IM m^aWTawT^mW*'^- f

WfL**'f - *?¦¦» ¦¦£*¦' WKjBt*Wmm\-'' '»» < '" dsWk -JbKl

w >.*ÃüBuWP'â>''- w£< 1

i^&.Sm^®maWnMUBWsmm^m
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Afim de iniciar Imedlatamen-
te oe trabalhot em prol das rei»
vlndlcaçAea da classe, ficou con»
vocada para hoje i» 3 hora» da

Passando-se a outro» assunto», 1 tarde, uma reunlio da Comlsslo
foi abordada a questio de orga-1 Executiva Provisória.

Comissão Democrática dos Maritimos,
Portuários, Pescadores e Anexos

A Comlttlo Demoeritlea doa to de abril deste ano, afirmou

LEGALIDADE DO CENTRO
COMUNISTA DA FACUL-
DADE N. DE MEDICINA

ta dot ara Oabrle) ''«reira de
Sousa — presidente: Milton
Sotres de Santana — teertarlo
geral; Ararl Potiguar de Ma-
cedo —• primeiro teereiarlo;
Manoel Slmeln dos Reis — te.
toureiro; Manoel Cirlno da Sll*
va — segundo tesoureiro; Joa-
qulm José do Rego — procura-

publlcamcnlo t«u objetivo:
unilo ntclonal para que o povo
organttado posta realltar tua
tarefa pacificamente e defender
a tnberanin popular contra ata-
quet dnsagreBadorc» a rearlona*
rio»; relvlndlcaçflf» da classe
ta!» como elevaçAo dn salários
t reajustamento do custo de v|

darem com a optniio de c-dc-t
?" 

VIÍUIO ANTI.P.WCIATA -
Prcnctrco nsit*t-t Dai*"*» * «m

j.r.-.r.i-n. nm Aot rntil.es tie»
lóls anonlmot dt P<*B E'itcn-
i:amo.!o per acato. Junto ao
liamrtr. dccsns-indo.

Comcç-sio» a c«riv-Tia e «rie»
mes a *ab*r «tue te tratava de
i«m víllv) lutidor ami-rturcista.

P*lou-not do mcmtnro poli-
Ur*j bra*!!.!*!». e*'*"*^**l-*'"', "¦ rua
rdmlrtcAo ptla llnhs obicüira e
rta.rtóila*. «Je U»« C-irlet Pre»-
IW* _ ...

«obre a guerra na Itilla. a
cujo t<*Tml!io a*ít5Uu. ra ..--.*
A atusçio patrtftrlca do» -«ira-
glsnf'. os qual* multo aJprJanm
at iropai r«-«ular;* daa Naç&ts
Lnldas. princire-Imcnie o* gucr-
r, hílroa alpinos.

Soubemos lambem, que a re- a3í Folhai «Je Catvalho para a sua mídalha dc Dn-
ctpçÃo dc Amr.ir.tx tm Niterói.. »•""*' "J" .
foi orsanlrada cem subícrtçio | tintos Scrviçot.
rübhra. abrna pelo C3"rtr"t^»>
harai. que ccnlribulu com 3 000
rru-clrcs. s-niündo-s*. vftriit ou-
iras contfibuIçtVs também va-
botaa,

Plnalmcnte. I» 17.30 hora*, re-
grestaram os e*mcU**fci*nrt' a
esta capita!, onde. como pela
manlift. foroin conduzidos ao
Hosroltal Central do Exército, cm
ônibus especiais.

ESTADOS UNIDOS
Enlutiatt.ccmcntc rcccc.cío cm ^-ihngten o je*

ncral Enjcnhowcr. S*. CrCo pot S m:cn. o ccminr/antc cm
chefe das loreat ançlo-amcricanat pronunciou eloqüente
d «uno. — tü. P *

— Scpundo fumore» náo confitmadoi cinco mcm.
brci do g-bincJc do presidente Truman vio deixar tutt
funcoLt — (A. P. I .

0 Prc.Idcnlc concedeu ao «-cncril Ei:cnhov.ci e
ramo dat Folhai

— (A. P.)

ETIÓPIA
— Notic .i de Adri-Abeba desmentem a

de conflitos entre tribus somalis do pait
cx-ilcntll

-- (U. P

dor; Dtmttlo Mafra — segun- da, facilidade para aqultlcfio de
 * • -.* *í-»i«tà.-t —— l^___ .....!¦ .1 . , JI. .ii ,li.. ,

•«talou em tegulda o tr. Ferreira
Mala, sobre a neceatldade da {
unlfio «an um só bloco, "tendo

por base o aievantamento da
classe e por eúpula, sua morall-
eaçfio".

Continuando, salientou a nt-
oessldade de se filiarem ao Sln-
dlcato, afim de que, dentro de um
orgfio oficial, melhor pudessem
trabalhar pela realização de teus
planos,

• Em seguida e ar. Perrelra
Mala apresentou uma chapa pa-
ra a Comlssfio Executiva Provi-
sórla, chapa essa aceita por una-
nlmldade. A Comlssfio Executl-
va ficou assim constituída: Prc-
¦..dente: Modesto de Souza; vice-
presidente —Ferreira Leite; se-
cretarla — Lulza Barreto Leite;
Finanças — SadI Cabral e Publl-
cidade — Jacson de Souza.

AMPLIAÇÃO DO 8INDI-
CATO 

Foi afixado em vários hospl-
tala e na Faculdade Nacional de
Medicina, o tegulnte aviso:

"Aot colegts da raculdtde dt
Medldna:

Iniciou-se e movimento dt-
mocratlco tm nosso pais com a
declaração de guerra ao Eixo,
tm 191. t o envio da gloriosa
Força Expedicionária Brasileira
aot campos de batalha da Euro-
pa. Seguiu-se com a liberdade
de Imprensa t at ctmptnhas po-
pularea pró-restabelectmento de
relações diplomáticas com a
Unlio Soviética t prô-anlstla,
coroada de pleno exlto.

A tttutçlo poiltics nacional t
mundial modlflcou-se sensível-
mente com a derrota do° fascls-
mo, Inimigo da Democracia e da
liberdade dos povos. A vitoria
orlou condições novas, que facl-
lltarem o processo de democra-
ttzaçfio do Brasil, permitindo o
aparecimento dos partidos poli-
ticos o entre eles, o Partido Co-
munlsta.

A legallzaçlo do Partido Co-
munlsta do Brasil, que vem lu-
tando na Ilegalidade desde 1923,
pelo progresso de nossa Pátria,
Implica na legallzaçlo de seu

políticas, religiosas ou filosofl-
ms. par« a toluçio dos nossos
problemas.

Convidamos ot nossos tmigos.
slmpcMzantes. que desejtrem in-
gresíar no Partido, e acharem
Jurta a nossa linha política de
ini.in Nacional, claramente trt-
çtda pelo grande líder Luiz
Carlos Prestes, em seu discurso
de 33 de maio. a nos procura-
rem, pois estaremos prontos a
atende-los.

Rio de Janeiro, II de Junho
de 1945.

(t) — Mario Ferreira Coutt-
nho, secretario do Centro -do
Partido Comunista do BraM! da
Faculdade Nacional de Mediei*
na."

do procurador; Alcr Pinheiro
— diretor de comunicações;
Tullm Furtado dc Axevedn Mar-
quet — diretor de tela toclalt;
endereçou a etto Jornal calo-
ro»a mentagem de apoio •• ao-
lldarlcdade, faxendo de TRI-
BUNA POPULAR a aua trlbu-
na onde poderi enconlrar. not
momento» Incertos do presente,
umt orlenltçlo e um estimulo
ptra a formação de um Brasil
democrata, unido » forte.

A Comlsslo Demlcrltlca dos
Marítimos. Portullrlos. Pescado-
res e Anexos, em seu manifes-

casa própria, direito de tlndlra
lUaç.to Imediata do» quo tra
!ia1h<>m rm autarquia e organl*
taçües pnracstntals, direito do
voto a bordo, direito de «Trevo.

A Comlsslo. que conta J » com
varias tub-comltsóea noa locais
de trabalho, tem recebido Inn»
meraa ade*Ce«t A* vario» teto-
res e porto» nacionais.

disciplinar
"O empregado que trtnsgrlde

o regultmento da empresa di
motivo Justo para ser punido
dlsclpllnanmcnte" — dcclsfio da
.lustlca do Trabalho.

lil» MLIK1A
dos rfliMB rum

centro comunista em nossa Fa-
cuidada, organismo de base do í
ptrtldo, que se dedica hi va r
rios anos aos problemas dos es-
tudantes e do povo em geral.

Sendo o» comunistas o esteio
máximo da ordem e da llberdn-
de, ê com a maior satlsfaçfio que
viemos tornar publica esta notl-
cia, pedindo a cotnboraçfio de
todos os colegas democratas, ln-
dependente de suas convlcçóea

Eleitos o presidente e secretários da
Comissão Executiva do Comitê Central

Nesse Ínterim foi apresentada,
por Joracy Camargo, uma pro-
posta de ampllaçfio do Sindica-
to, afim de a ele ficarem filia-
doa os autores, Jornalistas espe-
ciallzados, e trabalhadores em
Teatros em geral.

0 C. P. 0. R. EM
MANOBRAS

Sob as ordens do sf.i cuman
dante, coronel Edgardlno Azevc-
do Pinta, deslocou-se, ontem, pe-
Ia madrugada, para a Vila Ml-
lltar, o Centro de Preparação de
Ofolals da Reserva do Rio de
Janeiro, a fim de efetuar ali as
suas manobras anuais.

Os exercícios serfio realizados
na Colina da Torre, como ooon-
tece todos os anos.

A aludida unidade regressará
no próximo sábado.

CAMPANHA PRÓ-SINDICAUZAÇÃO
DE TRABALHADORES AUTÁRQUICOS

Numeroso grupo dc elementos integrantes da ComlssUo Demo-
crática dos Marítimos, Portuários, Pescadores e Anexos esteve, on-
tem cm visita d nossa redação, para nos comunicar que Iniciam.
hoje a campanha para sindicalização dos empregados em autar-
cuias A campanha consta, Inicialmente, dc um memorial dirigido
no presiednte da República, assinado pelei Comissão Executiva e,
será desenvolvida com o lançamento de manifestos alnsíiios a rei-
vindicacãn; visitas do chefe do governo', ministros dc Síttdo e ou-
trás autoridades. Alem desses atos, terá lunar no dia 28 um comi-
cio na Praça Eldorado c uma mesa redonda, composta dc juristas
vara discutir o assunto. A Comisstln promotora dessa justa campa-
nha iá reCbeu o apo'o tia Federação dos Marítimos, do Sindicato
tJoi Marítimos c do Comitê Democrático os Ferroviários da Central.

Reall70U-se. na sede da Asto-
claçfio dos Funcionários Piibll-
coj, i rua do Resende, a prl-
molm rcunlfio da Comissão Exe-
cutlva do Comitê Central do
Movimento Pró-Mclliorla dos
Servidores Públicos, tendo »ldo
eleitos presidente e secretários
da Comlssfio, respec^vamente,
os srs. Nestor Augusto da
Cunha, representante dos apo-
sentados, e Armando Vieira Ba»-
to e Luiz Cantuarla, wpreiten-
tanto dat autarquias.

Foi. também, resolvida a for-
maçfio das comissões de Im-
prensa e dc Organlzaçfio, flcan-
do esta última constituída, en-
tre outros, pelou srs. Kleber de
Morais, Paulo Cotrlm, Luiz de
Barros e Rhadagaslo Viana.

Pelo sr. Arnaldo Marques Per-
dlg&o foi lido o manifesto da
Comlss&o de Ajuda aos ex-com-
batentes da FEB, da Prefeitura,
sendo aprovado um voto de
apoio e solidariedade do Movi-
mento A Comlssfio, cuja Inicia-

AOS EMPREGADOS
NOS SERVIÇOS DE
ÁGUAS E ESGOTOS

Pedem-nos a publlcaçfio do se-
gulnte:"O Presidente da Unlfio dos
Empregados nos Serviços de
Aguss e EsgotoB. tem a honra de
convidar a todos os servidores a
reunlrem-se no dia 20 do corren-
te mês, ns 18 horas, em sua sede,
na rua Estado de Sá, n.° 60, —
casa XIX, afim dc tratarem de
assuntos de Interesse da clasBe.
— (as.) - Gast&o dos Santos, 1,"
secretário".

tlva deve servir de exemplo As
demais repartições públicas.

Amanh&, is 17,30 horas, reu-
nlr-se-A, na sede acima, o Co-
mltó dos Extranumerarlos.

FOI SOLTO 0
PR0VOCAD0R
ALMEIDA FILHO

Recolhido i Delegacia de Sc-
gurença Política onde penrane-
ceu alguns dias Incomunicável t
remetido depois para a Ilha
Grande, acaba de ser posto cm
liberdade, por determinação do
sr. Jofio Alberto, o provocador
Henrique de Almeida Filho.

Conforme notlclAmc» oportu-
namente, Henrique de Almeida
Filho, cujo passado lhe empres-
ta um bem triste renome dc
aventurel'0 político, durante, o
movimento realizado prlos es-
tudantes dos cursos secundários,
lnflltrou-se entre os Jovens afim
de executar um trabalho de agi-
taçfio demagógica c dc dlvlslo-
nlsmo.

Voltando agora da prlsfio.
Henrique dc Almrlda Filho oln-
do poderá tentar novos golpes,
pois etrbora desmascarado, aln-
da encontrará, talvez, quem cs-
teja disposto a moblllza-lo.

Deve. portanto, ser mantida
uma vigilância rm torno dessa
figura dc provocador.

0 REGRESSO
DE PRESTES
AO EXÉRCITO

Tendo um •tiaíulino rei-
culado, sexta-fel-a, uma notl-
cia onde i: Al: propalsr-sc
nos meios políticos que Eus
Csrlos Preite* ndo prelenit
voltar as fileiras Ao Exerci-
to, estamos autorizados a ln-
formar ser essa noticia destí-
tuida de fundamento.

FRANÇA
 Jcan Mara' Pctcr, diretor adnvn.strativo do PclÜ

Parisicn". nomeado pelos .ilr-mSos foi conden-do J -.ei

i anos cVpr.rro e 120 000 fr.tncot de mult.i. aoes*» de

| ter sido .i'o«...do om teu favor que ..,u:.-r.i oi .ilnciinoi
i cm sua a-.io do tcsritcncia. — <S. F. I.).

— A amante do traidor Pcrot foi pres» Est.i mu-
1 lher. que conheceu Por.ot cm 19/*2 p.irtíu com ele piti
| a A'cmir.l.» cm 19*14. e estava no seu hdo nu->.nóc mor*

rcu mcfr-.hado por aviões inicies. IS. F. 1.1.

mLATFRRA
Ainda servem dc comcnt.irios d.i imprensa lon-

dr*nn as carM* escritas por Hitcr c dirigidas a Chureh.ll
c Edcn c .iorcendid2$ dc P.ifcbcntrop quando dc sua priiio
— (U. P.>.

Lord Haw Haw, o spcaker "n*»!cs da cnv-ícr-i de
BcrPm, foi acusado de alta trairão á paira 0 levado ¦

prcicnra ds Alta Corte dc )ust:-a. — 'A. P I .
O jornal trobalitta "Paily Herald". ci'.i\crt\-

do a pol fica do Churclvll. estaboece naralclo entre .*$ tt-
contes d"c'araeccs df. Fr.-rco á U. P e o discurr? do
"premier" brtanico cm 19 dc m.»io do 1944. cm oue este
manifestou esocran-a "do ver a Espanha í-lantisti exarícf
forte "nflucncia 

pacificadora no Mcd.ícrNrneo, dcpoii d.i

guerra".

TCHECWOVAOmA
A radfo de Praga emitiu um cemunícado do Prl»

meiro MinVro tchccoslcvaeo no qual sio refutadas »*
acusarõos d*> que preíend-rm anexar fcd.» a Süesia c co-

TUBERCULOSOS Á ESPE-
RA DE APOSENTADORIA

Em carta dirigida a esta reda-
çfio, an grupo dc ferroviários da
E. F. C. B., dos oficinas de
Sfio Paulo, reclama providen-
cias Imediatas no sentido de se-
rem aposentados Inúmeros ope-
rarlos daquela Estrada que se
acham tubercutosos, o que, além

0 TRABALHO DOS
ENFERMEIROS

O Sindicato dos Hospitais, CII-
nicas e Casas de Saúde do Rio
de Janeiro requereu ao Mlnlste-
rio do Trabalho sejam autorl-
zodnfl is casns de saúde a en-
quadrar os serviços de enfermei-
ros no que dlspSe o art. 1.° do
decreto-lei n.° 4.639, de 1042, ln-
clulndo-se, ainda, oh ntendente»
e vigias dns casas de saúde dos
alienados. O ministro Indeferiu,
porém, o pedido, mesmo porque
o Ministério náo tem atendido a
solicitações com a amplitude da
inicial, que abrnngo todos os es-
tabeleclme n t o a sindicalizados
existentes na base da entidade
requerente, mas nlm autorizado o
trabalho, nos termos do citado
«u/vretii-lel. «rn cada cano.

de piorar a sltuaçfio dos doen-
tes ainda pôe rm rlrco n saúde
de rcus companheiros de traba-
lho.

Segundo nos escrevem, sfio
comuns as hemoptises durnnte o
rerylço, Já se tendo verificado
morte de vários operários nas
horns de trabalho.

A aposentadoria requerida há
mais de dois anos até hoje náo
velo, nfio se srbe por que. Ter-
minam os operários de SSo Pau-
Io pedlndo-nos Intercedamos por
eles em tfio dellcrda questão que
requer, da paite dns nutorlria-
des competentrs, urr-entes provi-
dencias parn que malefícios rr.alo-
res possam ser evitados.

Al fica com vistas n quem de
direito, o Justo nprlo dos ferro-
viários paulistas.

NÃO PODE FECHAR
A ESCOLA RIO

GRANDE DO SUL
A EXTRANHESA MANIFES-
TADA PEI,0 COMITÊ' DO
ENGENHO DF. DENTRO *-

Noticias nfio conílrmndns. mas
que se velculnm com Insistência
no bolrro. motivam por parte
dos m..radorcs do Engenho de
Dentro um apéln Insistente, me- operar na adnTnistração de Trieste. — (U. P. I
rccctíor das ntençõea das autorl-
dndes. O Comitê Democrático e
Piogrcsslsta do populoso subur-
blo, procurou-nos por sua dlre-
ça-i afim de Interpretar a inqulc-
taçüo oll existente, acerca do
propalado fechamento da Escola
Rio Grande do Sul e da consc-
quente transferência de seus alu-
nos para outros cstabeleclmen-
tos. Essa sltunç5o viria preju-
dlcar cerca tie dois mil escolares
que crrrcrinm o risco de ver in-
tsrrompido o seu ano letivo. O
Comitê Democrático Ballcntou o
contraste entre essa anunciada
declsáo c a campanha geral em
favor da alfnbetlzaçáo. Dal a
convlcçfio dos moradores do En-
genho do Dentro tio que o fecha-
mento cm perspectiva nfio venha
a se consumar. O Comitê De-
mocrático está convicto de que
sn trata apenas do alguma surres-
tfio antl-riiimooratlca, cuja im-
pratlcabllldade timbra em acen-
tunr.

U. R. S. S.
— A emissora de Moscou anunciou a chegada dc

Srr VVa.ícr Monckton e outros membros da Ccmiss5o dc
Reparações áquea capital.

AMFLTEATRO NO
M. DO TRAMF

Foi aprovndo peln Comlssáo
do Imposto Sindlcrl um credito
para s Inrtnlnção de um nnfl-
teatro no edifício do Ministério
dn Trabalho destinado aos cur-
sos de direito social.

COMÍCIO DO MUT
EM PETRÔKLIS

Em prol da semana inglesa
e do aumento de sóbrios

Um conv.cio dos C~merciarios em Madareira

DomliiTO ultimo, ás 16 30 ho-
ras, realizou-se um comício na
Cascatlnha, em Pctropclls, pro-
mnvldii pe'n Movimento Unifl-
cr.dor dos Trabalhadores. Ura-
ram da palavra, pcrnnt/> nume-
rosos mo:adores, os srs. Roberto
Slsson. Spenccr Bittencourt, pro-
fessor Carlos Nosruclra Brpnco.
presidentn (io M. U. T.; Joio
Carneiro, diretor do "Jornal de
Cnrcntlnha1'. Augusto Sr.ibrn da
Cruz, comevelnrlo; Pabrlcio Al-
ves de Quadros, operrrlo; Wal-
(ilr da Sllvn operário; Gabriel
Pkintz, operorlo; Antônio Mar-
quês, estudante; e srn. Eugenia
Alvnro Moreyrn. Durante c co-
mlclo. os moradores manifesta*
ram o desc)o de Iniciar, iireclia-
tamente, Comitês PopnlMes nn
Cisret-lnlin e nos vários subur-
blos de Petropollt».

Realizar-se-á hoje ás 19 ho-
ras, em Madurelra, o 1." co-
mlclo dor, .empresados no co-
mérclo desta capltnl pró Sema-
na Inglesa c Aumento de sala-
rios.

O Comício é patroelnado pela
Unlüo Democrática dos Comer-
ciários e Industriados, que con-
vidou a Diretoria do Sindicato
dos Emprcpados no Comercio a
participar do mesmo.

Esse (jesto dn U. D. C. C.
está coerente como seu princi-
pio bádeo de Unificação da fn-
mílla comerciaria, condido es-
sondai para que possa pugnar
eficientemente e dentro da or-
ílem pelos seus direitos e pelo
progresso da Pátria.

Esperam os promotores derse
romicin que o Diretoria do re-
ferido Sindicato comparecerá ao

MÂNÍFESTo
AOS TRABALHADORES
DE CONSELHEIRO PENA

Em Conselheiro Pena íol lan*
cado um manifesto aos lavrado-
res, operários, homens da pro-
fissões liberais, da industrl:. o
comerolo, focalizando as reivin-
dicações dc maior urgência da-
quela cidade, mostra ndo o ilese-
Jo de ver a comunidade livre de
estreitas competições e conse-
quentes mal-entendidos.

A referida proclnmaçáo ter-
mina Invocando a unidade do•yovv, a liberdade rem exorbl-
Panelas! o voto livre e a gran-
deza do Bracll.

mesmo, dando assim • umn ynlle-
ca e d?cldlda contribuição para
o seu êxito. ,,

Outros comidos se rcaranw
nosterlormcnte e o maior dei»
será no centro da cidade.

SUPLENTES DE
CONSELHO FISCAL

O ministro do Trabalho, en)
vista da solicitação dos sr.-. Ala-
rico Leon dn Silveira e Vlccn i

de Pr.uln, resolveu to »rir
efeito ns deslgnaçoi dos mr ii'"3

pnra suplentes dos r preseistan-
tes dos associados no Coiise»;"
Fira! dn Caixa de Aposentadoria
e Pensões dos Ferroviários o»

Noroeste do Brasil c der-nf
Bubstltntçfio, Tlburtli Grii"

Benedito Ribeiro dos Santos

Isenta to imposto
sindical

exclusivanten»
cunrlc n>»

do iw
A Industria

te agrlco'a ou p
está sob Incidência
posto sindical, Iol o f-
clnreceu a Conissfio rt» 0
posto Sindical, <™ J'"Mtr,.
de consulta dr Compm ¦.

Pecuária e Industrial i« c,,"'p

nas.


